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I PREFEITURA DO
ESTADO DO CEARÁ

Prefeitura Muniápal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS - N° 2020.05.18.1

A Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Crato/CE, com 
sua sede localizada no Largo Júlio Saraiva, S/N°- Crato/Ceará, nomeada 
pela Portaria n° 0203001/2020 - GP de 02 de Março de 2020, torna público 
para conhecimento dos interessados que às 09h00 do dia 18 de junho de 
2020, na sala de reuniões no endereço acima citado, em sessão pública, 
darão início aos procedimentos de recebimento e abertura de documentos de 
habilitação e de propostas de preços da licitação na Modalidade TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo Menor Preço Global, Contratação sob o Regime de Execução 
Indireta, Empreitada por Preço G lo b a l ,  sendo o setor interessado a 
Secretaria Municipal de Infraestrutura do Municipio de Crato, mediante as 
condições estabelecidas no presente Edital, tudo de acordo com a Lei n.° 
8.666/93, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores, e Lei 
Complementar n° 123/2006.
Compõem-se este Edital das partes A e B, como a seguir apresentada:

PARTE A- Condições para competição, julgamento e adjudicação. Em que são 
estabelecidos os requisitos e as condições para competição, julgamento e 
formalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS

ANEXO II Proposta Padronizada
ANEXO II Modelo de Carta Fiança
ANEXO IV Minuta do Contrato
ANEXO V Modelos de Declarações/Procuração

DAS DEFINIÇÕES:

Sempre que as palavras indicadas abaixo ou os pronomes usados em seu 
lugar aparecerem neste documento de licitação, ou em quaisquer de seus 
anexos, eles terão o significado determinado a seguir:
A) CONTRATANTE: GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO/CE, ATRAVÉS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE.
B) PROPONENTE/CONCORRENTE/LICITANTE - Empresa que apresenta proposta para
o objetivo desta licitação.
C) CONTRATADA - Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for 
adjudicado o objeto.
D) CPL - Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de 
Crato/CE.
Cópia do Edital e seus anexos encontra-se a disposição dos interessados 
no endereço supramencionado, sempre de segunda às sextas-feiras, das 
08:00h às 14:00h, devendo ser paga a quantia de R$ 0,10 (dez) centavos

ANEXO
Resumo, Orçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memória de 
Cálculo, Memoriais Descritivos, Composições de Preços, 
Composição de BDI, Encargos Sociais, Critérios de Medições, 
Plantas e ART.
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por folha reproduzida, através de DAM na Tesouraria da Secretaria de 
Finanças e Planejamento do Município de Crato/CE pelo custo da reprodução 
ou pelo site www.tce.ce.gov.br.

1 - DO OBJETO

1.1 - A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36M3 NO CENTRO 
ADMINISTRATIVO DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE.
2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO, CREDENCIAMENTO E IMPUGNAÇÃO AO EDITAL:

2.1 - Poderão participar desta licitação empresas que atuem no ramo, 
localizada em qualquer Unidade da Federação, sob a denominação de 
sociedades (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em 
comandita por ações, anônima e limitada) e de sociedades simples 
(associações e fundações) - exceto sociedade cooperativa, devidamente 
cadastradas no GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO/CE, ou as que atenderem a todas 
as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior à 
data do recebimento dos documentos de habilitação e propostas de preços 
(Art. 22, § 2o, da Lei n° 8.666/93).
2.2 - Não poderão participar licitantes com sócios, diretores, 
representantes ou responsáveis técnicos em comuns.
2.2.1 - Se antes do início da abertura dos envelopes de habilitação for 
constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes ou 
responsáveis técnicos entre licitantes participantes, somente uma delas 
poderá participar do certame.
2.2.2 - Se constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes ou 
responsáveis técnicos entre licitantes participantes após a abertura dos 
envelopes de habilitação, tornará inabilitadas as referidas empresas, não 
podendo participar da fase posterior do certame, uma vez que tal fato 
quebra o sigilo das propostas contrariando o Art. 3o da lei 8.666/93.
2.3 - Não poderão participar desta licitação os interessados que se 
encontrem em processo de falência ou de recuperação judicial; de 
dissolução; de fusão, cisão ou incorporação; ou ainda, que estejam 
cumprindo suspensão temporária de participação em licitação ou 
impedimento de contratar com o Município de Crato-Ceará, ou que tenham 
sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração 
Pública, bem como licitantes que se apresentem constituídos na forma de 
empresas em consórcio.
2.4 - Cada licitante deve apresentar-se com apenas um representante que, 
devidamente munido de documentação hábil de credenciamento, será o único 
admitido a intervir nas fases de procedimento licitatório, respondendo 
assim, para todos os efeitos, por sua representada, devendo ainda, no ato 
da entrega dos envelopes exibir um documento de identificação com foto 
expedido por órgão oficial.
2.4.1 Por documento hábil, entende-se:
2.4.1.1 - Procuração pública ou particular especifica para a presente 
licitação, acompanhado do Ato constitutivo, estatuto ou contrato social 
em vigor, acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso do último
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aditivo consolidado, devidamente registrados; Em se tratando de 
procuração particular, esta deverá vir com firma reconhecida em Cartório.
2.4.1.2 - Quando o representante for titular ou sócio da empresa deverá 
apresentar o Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso o último aditivo 
consolidado, devidamente registrados, comprovando tal condição.
2.4.1.3 - Certidão Especifica emitida pela Junta Comercial da sede da 
empresa licitante, (certidão informando o histórico de todos os 
atos/eventos registrados).
2.5 - A não-apresentação ou incorreção dos documentos de que trata o 
subitem anterior não implicará na inabilitação da licitante, mas impedirá 
o representante de se manifestar e responder pela mesma.
2.6 - 0 interessado em participar deverá conhecer todas as condições 
estipuladas no presente Edital para o cumprimento das obrigações do 
objeto da licitação e apresentação dos documentos exigidos. A 
participação na presente licitação implicará na total aceitação a todos 
os termos da TOMADA DE PREÇOS e integral sujeição à legislação aplicável, 
notadamente à Lei 8.666/93, alterada e consolidada.
2.7 - Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o presente edital 
de licitação por irregularidade na aplicação da Lei 8.666/93 e alterações 
posteriores, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis antes 
da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, devendo a 
Administração julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis, 
sem prejuízo da faculdade prevista no § 1- do art. 113 da Lei 8.666/93.
2.8 - Decairá do direito de impugnar os termos do edital, o licitante que 
não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes 
com as propostas, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de 
recurso.
2.9 - A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de 
participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a 
ela pertinente.
2.10 - Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos, 
providências ou impugnações mediante petição confeccionada em máquina 
datílográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que 
preencham os seguintes requisitos:
2.10.1 - O endereçamento a Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura Municipal de Crato/CE;
2.10.2 - A identificação precisa e completa do autor e seu representante 
legal (acompanhado dos documentos comprobatórios) se for o caso, contendo 
o nome, prenome, estado civil, profissão, domicílio, número do documento 
de identificação, devidamente datada, assinada e protocolada no setor de 
protocolo da Prefeitura de Crato/CE, dentro do prazo editalício;
2.10.3 - O fato e o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os 
itens ou subitens discutidos;
2.10.4 - O pedido, com suas especificações;
2.11 - Caberá a Presidente da Comissão Permanente de Licitação decidir 
sobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.
2.12 - A resposta do Município de Crato/CE, será disponibilizada a todos 
os interessados mediante afixação de cópia da íntegra do ato proferido
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pela administração no flanelógrafo do Setor de Licitações do Município de 
Crato, constituirá aditamento a estas Instruções.
2.13 - 0 aditamento prevalecerá sempre em relação ao que for aditado.
2.14 - Acolhida a petição de impugnação contra o ato convocatório que 
importe em modificação dos termos do edital será designada nova data para 
a realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração 
não afetar a formulação das propostas.
2.14.1 - Qualquer modificação neste edital será divulgada pela mesma 
forma que se deu ao texto original, exceto quando, inquestionavelmente, a 
alteração não afetar a formulação das propostas.

3. DA HABILITAÇÃO:

Os interessados habilitar-se-ão para a presente licitação, mediante a 
apresentação dos seguintes Documentos, os quais serão analisados quanto à 
sua autenticidade e ao seu prazo de validade:

3.1. RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA:

3.1.1. a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso do último aditivo 
consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades 
comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhada de documentos 
de eleição de seus administradores, b) Registro comercial, no caso de 
empresa individual. c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de 
sociedades civis, acompanhadas de prova de diretoria em exercício, d) 
Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade 
estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização 
para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade 
assim o exigir;
3.1.2 - Cópia autenticada em Cartório da Cédula de Identidade de todos os 
sócios, diretores ou do empresário individual, no caso de sociedade 
anônima pode ser apresentada a cópia da cédula de identidade de seus 
administradores, membros de conselho de administração e da diretoria 
acompanhadas dos atos que os nomearam.
3.1.3 - Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido pelo Setor de 
Cadastro do Governo Municipal de CRATO/CE, dentro do prazo de validade.

3.2. RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
3.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ);
3.2.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal ou 
estadual, relativo ao domicílio ou sede do licitante;
3.2.3. Prova de Regularidade relativa aos Tributos Federais e Dívida 
Ativa da União (inclusive contribuições sociais), com base na Portaria 
Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 02/10/2014;
3.2.4. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Estadual do domicílio ou 
sede da licitante;
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3.2.5. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Municipal do domicílio ou 
sede da licitante;
3.2.6. Prova de regularidade relativa ao fundo de garantia por tempo de 
serviço (FGTS);
3.2.7. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do 
Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa, nos termos do 
Título VII-A das Consolidações das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943.

3.3. RELATIVA À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

3.3.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício 
social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa 
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes 
ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais 
quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da 
proposta, devidamente assinados por contabilista registrado no CRC, bem 
como por sócio, gerente ou diretor, devidamente averbados na Junta 
Comercial da sede ou domicílio do fornecedor ou em outro órgão 
equivalente;
3.3.2. O índice que comprovará a boa situação da sociedade será o 
seguinte:

3.3.2.1 - índice de Liquidez Geral maior ou igual a 1,2, devidamente 
assinado por contabilista registrado no CRC, bem como por sócio, gerente 
ou diretor da licitante;

(AC + RLP)
índice de Liquidez Geral (LG) = --------------------------

(PC + ELP) ou (PNC)
Onde: AC é o Ativo Circulante 

PC é o Passivo Circulante 
RLP é o Realizável a Longo Prazo 
ELP é o Exigível a Longo Prazo 
PNC é o Passivo não circulante

3.3.3 - Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação 
Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do Licitante.
3.3.4 CERTIDÃO SIMPLIFICADA, emitida pela Junta Comercial da sede da 
empresa licitante.
3.3.5 - Garantia nas mesmas modalidades e critérios previstos no caput e 
§ Io do Art. 56 da Lei n° 8.666/93, no montante de R$ 1.918,63 (um mil 
novecentos e dezoito reais e sessenta e três centavos).
A garantia deverá ser protocolada na Secretaria de Finanças e 
Planejamento do Governo Municipal de Crato/CE, nos termos do artigo 31, 
inciso III, da Lei n° 8.666/93, para a qual será emitido recibo de 
garantia que será o documento exigido para atendimento da exigência 
editalícia. Todos os tipos de garantia deverão ser entregues e 
protocolados na Secretaria de Finanças e Planejamento do Governo 
Municipal de Crato/CE;

O
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3.3.5.1 - A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de 
garantia: caução em dinheiro, títulos da dívida pública, seguro garantia, 
ou por fiança bancária;
3.3.5.1.1 - Ao optar por caução em dinheiro, os interessados deverão se 
dirigir a Unidade Arrecadadora/Tesouraria-Secretaria Municipal de 
Finanças e Planejamento do município de Crato/CE, sito no Largo Júlio 
Saraiva, S/N°- Crato/CE, para informações sobre a agência bancária e 
conta corrente específica para esta finalidade.
3.3.5.2 - Caso a modalidade de garantia recair em títulos da dívida 
pública, estes deverão vir acompanhados de laudo de autenticidade e de 
laudo de valor atribuído aos títulos, com valores atualizados expedidos 
pela Comissão de Valores Mobiliários do Banco Central do Brasil, há no 
máximo um ano, a ser contado do dia da abertura do certame.
3.3.5.3 - Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, 
o licitante entregará o documento no original fornecido pela instituição 
que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
3.3.5.3.1 - Beneficiário: GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO.
3.3.5.3.2 - Objeto: Garantia da participação na TOMADA DE PREÇOS n°.
2020.05.18.1.
3.3.5.3.3 - Valor: 1% (um por cento) do valor estimado.
3.3.5.3.4 - Prazo de validade: 120 (cento e vinte) dias.
3.3.5.4 - Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante 
deverá fazer a comprovação da apólice ou de documento hábil expedido pela 
seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados 
a partir da data do recebimento dos envelopes;
3.3.5.5 - A liberação de qualquer das garantias somente será feita, para 
o(s) licitante(s) inabilitado(s), após concluída a fase de habilitação, 
e, para as demais, somente após o encerramento de todo o processo 
licitatório;
3.3.5.6. - A garantia da proposta poderá ser executada;
a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de 
validade da mesma;
b) se o licitante não firma o contrato;
c) se o licitante não fornecer a Garantia Contratual.

3.4. RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

3.4.1 - Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica junto ao 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, que 
conste responsável(eis) técnico (s) com aptidão para desempenho de 
atividade pertinente ao objeto da licitação.
3.4.1.1 - Atestado de visita ao local da(s) obra(s) / serviço (s) , 
emitido pela Prefeitura Municipal de Crato-CE, por intermédio da 
Secretaria Municipal de Infraestrutura, de que a LICITANTE/PROPONENTE, 
através de seu responsável técnico, visitou o local onde será (ão) 
executada(s) a(s) obra(s)/ serviço(s), tomando pleno e total conhecimento 
de todos os aspectos que possam influir, direta ou indiretamente, na 
execução dos mesmos e que o projeto é compatível com o local. Agendada 
previamente a visita junto a Secretaria Municipal de Infraestrutura, 
através dos telefones (88) 2156-3259 nos horários de 08:00 h as 17:00h,
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caso o licitante opte para a não realização da visita o mesmo tem que 
declarar expressamente quem tem pleno e total conhecimento de todos os 
aspectos que possam influir direta e indiretamente, na execução dos 
serviços.

3.4.2 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL E PROFISSIONAL
3.4.2.1 - Comprovação da capacidade técnico-operacional da empresa 
licitante, a ser feita por intermédio de atestado(s) ou certidão(ões) 
fornecido(s) por pessoa (s) jurídica(s) de direito público ou privado, em 
que figurem o nome da licitante na condição de "contratada", na execução 
de serviços de características técnicas similares às do objeto da 
presente licitação.

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm, COM 
ÁREA MÍNIMA DE 1.758 KG (UM MIL E SETECENTOS E CINQÜENTA E OITO QUILOS) ;

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 30 MPa, COM VOLUME 
MÍNIMO DE 14 M 3 (QUATORZE METROS CÚBICOS);

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR, COM 
VOLUME MÍNIMO DE 308 M 3 (TREZENTOS E OITO METROS CÚBICOS);

3.4.2.2 - Indicação do pessoal técnico adequado e disponível para a 
realização do objeto da licitação, bem como a qualificação profissional 
de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos 
trabalhos.
3.4.2.3 - Apresentar comprovação da licitante de possuir em seu quadro 
permanente, na data prevista no preâmbulo deste Edital, profissional de 
nível superior, devidamente reconhecido pela entidade competente, 
detentor de atestado ou certidão de responsabilidade técnica, com o 
respectivo acervo expedido pelo CREA, emitido por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, que comprove(m) ter o(s) profissional(is), 
obras ou serviços de engenharia de características técnicas similares as 
do objeto ora licitado, atinentes às respectivas parcelas de maior 
relevância, não se admitindo atestado(s) de fiscalização ou supervisão de 
obras/serviços.
3.4.2.4 - Entende-se, para fins deste edital, como pertencente ao quadro 
permanente: sócio, diretor ou responsável técnico.
3.4.2.4.1 - A comprovação de vinculação ao quadro permanente da licitante 
será feita:
a) Para sócio, mediante a apresentação do contrato social ou estatuto 
social e aditivos.
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da 
atual diretoria, devidamente registrada junto ao órgão competente.
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a 
comprovação será atendida mediante a apresentação da cópia da Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS) devidamente assinada ou Contrato de 
Prestação de Serviço celebrado de acordo com a legislação civil comum.

0/
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3.4.2.4.2 - Para fins da comprovação de que trata este subitem são 
consideradas parcelas de maior relevância ou similar:

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm;
- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 30 MPa;
- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE LOCAÇÃO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR;

3.4.2.5 - O profissional responsável técnico apresentado no ACERVO DE 
CAPACIDADE TÉCNICA anexado pela licitante, deverá obrigatoriamente 
constar na certidão de registro de quitação de pessoa jurídica junto ao 
CREA, e participar permanentemente dos serviços objeto desta licitação.

3.4.2.5.1 - Compromisso de participação do pessoal técnico qualificado, 
no qual os profissionais indicados pela proponente para fins de 
comprovação de capacitação técnica, declarem que participarão, 
permanentemente, a serviço da proponente, das obras objeto desta 
licitação, que deverá vir com firma reconhecida em cartório para 
comprovar a veracidade das informações.

3.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

3.5.1 - Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n.° 
9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, 
do artigo 7o da Constituição Federal, não emprega menor de 18 (dezoito) 
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 
16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a 
partir de 14 (quatorze) anos.
3.5.2 - Declaração expressa do responsável legal do licitante, de que não 
existe superveniência de fato impeditivo da habilitação ou redução na sua 
capacidade financeira que venha a afetar as exigências contidas no 
edital.
3.5.3 - Declaração de Vinculo Familiar, em conformidade com o anexo V 
item 04 do edital.
3.5.4 - Declaração de Vinculo Empregaticio, em conformidade com anexo V 
item 05 do edital.
3.5.5 - As microempresas ou empresas de pequeno porte (ME ou EPP) , nos 
termos da Lei Complementar N°. 123/06 e Lei 147/2014, para que estas 
possam gozar dos benefícios previstos nos referidos diplomas legais é 
necessário, apresentar Declaração de microempresa ou empresa de pequeno 
porte (ME ou EPP), nos termos do art. 3o do referido diploma legal.
3.5.5.1 - Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME 
ou EPP) que possua restrição fiscal, quanto aos documentos exigidos neste 
certame, deverá apresentar a declaração de que consta a restrição fiscal 
e que se compromete em sanar o vício, no prazo de 05 (cinco) dias úteis 
conforme dispõe o art. 43, §1° da Lei Complementar N°. 123/06.
3.6 - As microempresas e empresas de pequeno porte, deverão apresentar 
toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade 
fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição
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3.6.1 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, 
será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial 
corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do 
certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração 
Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento 
do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com 
efeito de certidão negativa.
3.6.2 - A não-regularização da documentação, no prazo previsto no subitem 
anterior, implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas no art. 81 da Lei n —8.666, de 21 de junho de 1993, 
sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na 
ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a 
licitação.
3.7 - A documentação apresentada integrará os autos do processo e não 
será devolvida. Toda a Documentação deverá estar atualizada nos termos da 
legislação vigente;
3.7.1 - Todos os documentos necessários à participação na presente 
licitação deverão ser apresentados em uma única via original ou cópia 
autenticada em Cartório.
3.7.2 - Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma 
autenticação, ainda que diversas reproduções sejam feitas na mesma folha, 
todos perfeitamente legíveis.
3.7.3 - Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, 
discos magnéticos, filmes ou cópias em fac-símile, mesmo autenticadas, 
admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas como 
forma de ilustração das propostas de preço.
3.7.4 - Os documentos necessários à participação na presente licitação, 
compreendendo os documentos referentes à habilitação, à proposta de preço 
e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do Brasil.
3.7.5 - Quaisquer documentos necessários à participação no presente 
certame licitatório, apresentados em língua estrangeira, deverão ser 
autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma 
oficial do Brasil, por tradutor juramentado.
3.7.6 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que 
regulamente a disponibilização do documento pela Internet, a CPL poderá 
verificar a autenticidade do mesmo através de consulta eletrônica.
3.7.7 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição 
pública que esteja com seu funcionamento paralisado no dia de recebimento 
dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser inabilitada, 
apresentar o referido documento constando o termo final de seu período de 
validade coincidindo com o período da paralisação e deverá, quando do 
término da paralisação, sob pena de ser inabilitada supervenientemente, 
levar o documento à CPL nas condições de autenticação exigidas por este 
edital, para que seja apensado ao processo de licitação. Caso o processo 
já tenha sido enviado ao órgão de origem da licitação, deverá a licitante 
levá-lo a esta instituição para que o mesmo se proceda.
3.7.8 - Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem 
prazo de validade expressamente determinado ou exigidos neste edital, não 
poderão ter suas datas de expedição superiores a 60 (sessenta) dias 
anteriores a data de abertura da presente licitação.
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3.7.9 - Os documentos apresentados, cópias ou originais, deverão conter 
todas as informações de seu bojo legiveis e inteligiveis, sob pena de os 
mesmos serem desconsiderados pela Comissão Permanente de Licitação.
3.8 - Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em 
desacordo com as descrições do item 3 deste edital serão eliminados e não 
participarão da fase subsequente do processo licitatório.
3.9 - Somente será aceito o documento acondicionado no envelope "A", não 
sendo admitido posteriormente o recebimento de qualquer outro documento, 
nem permitido à licitante fazer qualquer adendo em documento entregue à 
Comissão, QUE REQUER, SE POSSÍVEL, QUE OS DOCUMENTOS NÃO SEJAM 
APRESENTADOS EM FORMA DE ESPIRAL, UMA VEZ QUE TAL PROCEDIMENTO DANIFICA 
AS ESTRUTURAS DOS MESMOS, DIFICULTANDO O SEU ARQUIVAMENTO.
3.10 - A Comissão poderá, também, solicitar original de documento já 
autenticado, para fim de verificação, sendo a empresa obrigada apresentá- 
lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a partir da 
solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabilitada.
3.11 - A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverá ser 
registrada em Ata.
3.12 - A CPL sugere que a documentação seja apresentada obedecendo-se a 
ordem acima requerida, item a item, carimbada e assinada pelo titular ou 
responsável pela firma licitante, sendo endereçada e encaminhada à 
Comissão Permanente de Licitação, em envelope lacrado, contendo a 
seguinte inscrição:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N°. 2020.05.18.1 
ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
RAZÃO SOCIAL:

4 - DA PROPOSTA DE PREÇO

4.1 - Será aceito apenas um único envelope contendo as propostas de 
preços, devidamente lacrado, apresentado juntamente com o envelope de 
documentação, sobrescrito:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N°. 2020.05.18.1 
ENVELOPE "B" - PROPOSTA COMERCIAL 
RAZÃO SOCIAL:

4.2 -As propostas de preços deverão ser confeccionadas em única via, em 
papel timbrado, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, com Nome/Razão 
Social e endereço do proponente, datadas, assinadas ou rubricadas em 
todas as folhas pelo representante legal e pelo responsável técnico da 
licitante, devidamente qualificados no processo licitatório.
4.2.1 - Na proposta de preços deverá constar os seguintes dados:

a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação, 
conforme Anexos I e II;
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b) Preço Global por quanto à licitante se compromete a executar os 
serviços objeto desta Licitação, expresso em reais em algarismo e por 
extenso;

c) Prazo de validade da Proposta, que será de, no mínimo, 60 
(sessenta) dias;

d) Prazo de execução dos serviços que será de 03 (três) meses.
4.2.2 - A proposta deverá ser elaborada de forma detalhada, contendo de 
cada item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a 
unidade, o preço unitário e total, e o global do orçamento por extenso, e 
ainda com:
4.2.2.1 - Planilha de Composição de Preços Unitários, para cada serviço 
constante do orçamento apresentado, contendo todos os insumos e 
coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, 
quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, 
insumos, transportes, BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer 
outros necessários à execução dos serviços.
4.2.2.2 - Composição analítica da taxa de B.D.I. (Benefícios e Despesas 
Indiretas).
4.2.2.3 - Composição de Encargos Sociais de sua proposta de preços.
4.2.2.4 - Cronograma físico-financeiro de sua proposta de preços.
4.3 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerará como 
correta a Unidade expressa no Orçamento do GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
para o item conforme constante do Anexo I.
4.4 -Os valores contidos nas propostas serão considerados em moeda 
corrente nacional (REAL) mesmo que não contenham o símbolo da moeda (R$).
4.5 -Os preços constantes da proposta da licitante deverão conter apenas 
duas casas decimais após a vírgula, cabendo ao licitante proceder ao 
arredondamento ou desprezar os números após as duas casas decimais dos 
centavos.
4.6 -Independente de declaração expressa, fica subentendida que no valor 
proposto estão incluídas todas as despesas necessárias à execução dos 
serviços, inclusive as relacionadas com:
4.6.1 - materiais, equipamentos e mão-de-obra;
4.6.2 - carga, transporte, descarga e montagem;
4.6.3 - encargos sociais, trabalhistas, previdencíários e outros;
4.6.4 - tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas 
e/ou qualquer infrações;
4.6.5 - seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da 
natureza, da infortunística e de responsabilidade civil para quaisquer 
danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados direta 
ou indiretamente pela execução dos serviços;
4.7 -O serviço será contratado por MENOR PREÇO GLOBAL - EMPREITADA POR 
PREÇO GLOBAL.
4.8 - No caso de empreitada por valor unitário, os valores unitários, 
total e global da proposta, não poderão ser superiores aos especificados 
no ANEXO I - Orçamento Básico elaborado por engenheiro civil do 
Município, já no caso de empreitada por valor global, os valores da 
etapas/parcelas, não poderão ser superiores aos especificados no ANEXO I

cronograma físico-financeiro elaborado por engenheiro civil do 
Município.
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4.9 - Será desclassificada a proposta que:
4.9.1 - Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar 
irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o julgamento;
4.9.2 - Estiver em desacordo com as exigências do presente Edital, em 
especial ao seu item 4;
4.9.3 - Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital, inclusive 
financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, ou apresentar preço ou 
vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
4.9.4 - Apresentar preços unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou 
de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de 
mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se referirem 
a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os 
quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração;
4.9.5 - Apresentar preços manifestamente inexequíveis, assim considerados 
aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade, através de 
documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os 
de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a 
execução do objeto do contrato;
4.9.5.1 - Considera-se manifestamente inexequível a proposta cujo valor 
global proposto seja inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos 
seguintes valores:
a) Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta 
por cento) do valor orçado pela Administração, ou
b) Valor orçado pela Administração.
4.9.5.2 - Nessa situação, será convocado o licitante no prazo de 03 
(três) dias úteis para comprovar a viabilidade dos preços constantes em 
sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da Lei n° 
8.666, de 1993, sob pena de desclassificação.

5 - DOS PROCEDIMENTOS
5.1 -Os envelopes "A" - Documentação e "B" - Proposta, todos fechados, 
serão recebidos pela Comissão no dia, hora e local definidos no preâmbulo 
deste Edital.
5.2 - Após, a Presidente da Comissão receber os envelopes "A" e "B" e 
declarar encerrado o prazo de recebimento dos envelopes, nenhum outro 
será recebido e nem serão aceitos documentos outros que não os existentes 
nos referidos envelopes.
5.3 -Em seguida, serão abertos os envelopes contendo os documentos 
exigidos para fins de habilitação. A Comissão examinará os aspectos 
relacionados com a suficiência, a formalidade, a idoneidade e a validade 
dos documentos, além de conferir se as cópias porventura apresentadas 
estão devidamente autenticadas em Cartório.
5.4 -Os documentos de habilitação serão rubricados pelos membros da 
Comissão, em seguida postos à disposição dos prepostos das licitantes 
para que os examinem e os rubriquem.
5.5 -A Comissão examinará possíveis apontamentos feitos por prepostos das 
licitantes, manifestando-se sobre o seu acatamento ou não.
5.6 -Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o Presidente da 
Comissão fará diretamente a intimação dos atos relacionados com a
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habilitação e inabilitação das licitantes, fundamentando a sua decisão 
registrando os fatos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes 
declararem intenção de interpor recurso, a fim de que conste em ata e 
seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista 
franqueada ao interessado na presença da Comissão.
5.7 -Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a 
intimação dos atos referidos no item anterior será feita através da 
Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, para querendo, interpor 
recurso da decisão da Comissão, iniciando-se no dia útil seguinte à 
publicação, o prazo de 05 (cinco) dias úteis previsto em lei para a 
entrega à Comissão das razões e contra razões de recursos a serem 
interpostos pelos recorrentes. A sessão será suspensa.
5.8 -Decorridos os prazos e proferida a decisão sobre os recursos 
interpostos, a Comissão marcará a data e horário em que dará 
prosseguimento ao procedimento licitatório, cuja comunicação às 
licitantes será feita com a antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) 
horas da data marcada, através da Impressa Oficial ou de outro meio de 
comunicação.
5.9 - Inexistindo recurso, ou após proferida a decisão sobre recurso 
interposto, a Comissão dará prosseguimento ao procedimento licitatório. 
Inicialmente, será devolvido ao preposto da licitante inabilitada 
mediante recibo, o envelope fechado que diz conter a Proposta e demais 
documentos.
5.10 - Na ausência de qualquer preposto de licitante, a Comissão manterá 
em seu poder o referido envelope, que deverá ser retirado pela licitante 
no prazo de 30 (trinta) dias contados da data referida no aviso que marca 
a data da sessão de prosseguimento do procedimento licitatório.
5.11 - Será feita, em seguida, a abertura do Envelope "B". A Comissão 
conferirá se foram entregues no referido envelope a Proposta.
5.12 - Em seguida, a Comissão iniciará o JULGAMENTO. Inicialmente, serão 
examinados os aspectos formais da Proposta. O não atendimento a pelo 
menos uma das exigências deste Edital será motivo de DESCLASSIFICAÇÃO da 
proposta.
5.12.1 - A Comissão não considerará como erro as diferenças por ventura 
existentes nos centavos, decorrentes de operações aritméticas, desde que 
o somatório das diferenças nos centavos não ultrapasse o valor em real 
correspondente a 0,1 (zero virgula um por cento) do valor global da 
proposta da licitante.
5.13 - A Comissão fará, então, o ordenamento das propostas das demais 
licitantes não desclassificadas pela ordem crescente dos preços nelas 
apresentados;
5.14 - No caso de empate entre duas ou mais propostas classificadas, o 
desempate se fará por sorteio, em sessão pública, para o qual todos os 
licitantes serão convocados, ou na mesma sessão de julgamento das 
propostas, observadas as condições de preferência para a microempresa e 
empresa de pequeno porte.
5.15 - Será assegurado, como critério de desempate, preferência de 
contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte, que 
apresentaram a declaração que comprova esta condição exigida neste 
edital.
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5.16 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas 
apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais 
ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem classificada.
5.17 - ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:
5.17.1 - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada 
poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora 
do certame, ficando obrigada a apresentar a proposta adequada com todas 
as exigências do item 04 do presente edital no prazo 02 (dois) úteis sob 
pena de decair o direito a contratação;
5.17.2 - não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de 
pequeno porte, na forma do subitem anterior, serão convocadas as 
remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 5.16, na 
ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;
5.17.3 - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo 
estabelecido no item 5.16, será realizado sorteio entre elas para que se 
identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.
5.17.4 - Na hipótese da não-contratação da microempresa ou empresa de 
pequeno porte, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta 
originalmente vencedora do certame.
5.17.5 - O disposto nos itens 5.15, 5.16 e 5.17 somente se aplicará 
quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por 
microempresa ou empresa de pequeno porte.
5.18 - A Comissão, após os procedimentos previstos nos itens anteriores 
deste capítulo, suspenderá a sessão a fim de que seja lavrada Ata a ser 
assinada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos licitantes que 
participam da licitação.
5.19 - Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, a Presidente da 
Comissão fará diretamente a intimação dos atos relacionados com o 
julgamento das propostas, fundamentando a sua decisão e registrando os 
atos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes se manifestarem sobre a 
intenção de interpor ou não recurso, a fim de que conste em ata e seja 
aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista 
franqueada ao interessado ou interessados na presença da Comissão.
5.20 - Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a 
intimação dos atos referidos no item anterior será feita através da 
Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, iniciando-se no dia 
útil seguinte à publicação, o prazo de 05 (cinco) dias úteis previsto em 
lei para a entrega a Comissão das razões de recursos a serem interpostos 
pelos recorrentes. A sessão será suspensa.
5.21 - As dúvidas que surgirem durante as reuniões serão esclarecidas 
pela Presidente da Comissão, na presença dos prepostos das licitantes.
5.22 - À Comissão é assegurado o direito de suspender qualquer sessão e 
marcar seu reinicio para outra ocasião, fazendo constar esta decisão da 
Ata dos trabalhos. No caso, os envelopes ainda não abertos deverão ser 
rubricados pelos membros e se possível por, no mínimo 02 (dois) prepostos 
de licitantes presentes.
5.23 - A Comissão poderá, para analisar os Documentos de Habilitação, as 
Propostas e os Orçamentos, solicitar pareceres técnicos e suspender a
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sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsídios para 
as suas decisões.
5.24 - Todos os documentos ficam sob a guarda da Comissão Permanente de 
Licitação, até a conclusão do procedimento.
5.25 - No caso de decretação de feriado que coincida com a data designada 
para entrega dos envelopes "A" e "B" e suas aberturas, esta licitação se 
realizará no primeiro dia útil subsequente, na mesma hora e mesmo local, 
podendo, no entanto, a Comissão definir outra data, horário e até local, 
fazendo a publicação através da Impressa Oficial ou de outro meio de 
comunicação.
5.2 6 - A Comissão não considerará qualquer oferta de vantagens não 
prevista neste Edital, nem preço ou vantagem baseada nas propostas das 
demais licitantes.
5.27 - Ocorrendo discrepância entre qualquer preço numérico ou por 
extenso, prevalecerá este último.
5.28 - Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as 
propostas forem desclassificadas, em não havendo intenção de interposição 
de recurso por parte de licitante, a Comissão poderá fixar às licitantes, 
prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou 
de outras propostas nos termos do art. 48 da Lei n.° 8.666/93.
5.29 - Abertos os envelopes contendo as Propostas, após concluída a fase 
de habilitação, não cabe desclassificar a proposta por motivo relacionado 
com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente ou só conhecido 
após o julgamento.

6 - DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

6.1 -A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO 
deste Edital, com classificação das licitantes, que estará assinado pelos 
membros que dela participaram.
6.2 -A Homologação desta licitação e a Adjudicação do seu objeto em favor 
da licitante cuja proposta de preços seja vencedora são da competência do 
Gestor da Secretaria Municipal de Infraestrutura.
6.3 -A Administração Pública Municipal, se reserva o direito de não 
homologar e revogar a presente licitação, por razões de interesse público 
decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, mediante parecer 
escrito e fundamentado sem que caiba a qualquer das licitantes o direito.

7 - DO CONTRATO E DA GARANTIA CONTRATUAL

7.1 -O Município de Crato, através da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e a licitante vencedora desta licitação assinarão 
contrato, no prazo de 05(cinco) dias úteis, contados da data da 
convocação para este fim expedida pela Contratante sob pena de decair do 
direito à contratação.
7.2 -A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o Contrato, 
aceitar ou retirar o instrumento equivalente dentro do prazo estabelecido 
pelo órgão contratante, caracteriza o descumprimento total da obrigação 
assumida, sujeitando-a a multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
obra ou serviço constante de sua proposta de preços.
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7.3 -A execução do Contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por 
representante da Secretaria Municipal de Infraestrutura e terá como 
gerente de contrato o servidor da Secretaria Municipal de Infraestrutura
o Sr. Roberto Mota Rocha Siebra, Inscrito no RNP 0616877935.
7.3.1 - Os representantes da contratante anotarão em registro próprio 
todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, 
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 
observados.
7.3.2 - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do 
representante deverão ser solicitadas aos seus superiores em tempo hábil 
para a adoção das medidas convenientes.
7.4 -A Contratada deverá manter preposto, aceito pela Contratante, no 
local da obra/serviços, para representá-lo na execução do contrato. A 
Contratada se obriga, ainda, a manter na obra/serviços como seus 
responsáveis, durante todo o prazo de sua execução e até o seu 
recebimento definitivo pela Secretaria Municipal de Infraestrutura, todos 
os profissionais qualificados na habilitação desta licitação, mediante 
autorização da Contratante, e a seu critério, poderão ser substituídos 
por outros portadores de ART igual ou superior.
7.4.1 - Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução 
do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
7.5 -A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou 
substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato 
em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 
execução ou de materiais empregados.
7.6 -A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à 
Administração ou a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo, sua ou de 
preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa 
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão 
interessado.
7.7 -A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, 
previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do 
contrato.
7.8 - A CONTRATADA utilizará, na execução dos serviços, profissionais 
capacitados e qualificados para tal fim, exceto nas atividades 
compartilhadas que podem ser desempenhadas por profissionais de outras 
áreas.
7.9 - A CONTRATADA executará os serviços, na sede da Contratante ou em 
local a ser previamente designado por esta, dentro dos padrões e normas.
7.10 - A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o 
andamento dos serviços, informando-a sempre que se registrarem 
ocorrências extraordinárias.
7.11 - O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 
(cinco) dias úteis contados a partir da data de recebimento da Ordem de 
Serviço por parte da Contratada.
7.12 - O Prazo de execução dos serviços será de 03 (três) meses ,
contados da data do início da prestação dos serviços e as etapas 
obedecerão rigorosamente o cronograma físico definido pelo Governo 
Municipal de Crato, que é parte integrante deste Edital.
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7.13 - O Prazo de vigência do contrato será de 05 (cinco) meses, contados 
a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado de acordo 
entre as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei n° 8.666 e 
alterações posteriores.
7.14 - Os prazos de início da etapa de execução, de conclusão de entrega 
admitem prorrogação, mantidas as demais cláusulas do contrato assegurada 
a manutenção de seu equilíbrio econômico-financeíro, desde que ocorra 
algum dos seguintes motivos, devidamente autuado em processo:
7.14.1 - alteração do projeto ou especificações pela Contratante;
7.14.2 - superveniência de fato excepcional ou imprevisível estranho à 
vontade das partes, que altere fundamentalmente as condições da execução 
do contrato;
7.14.3 - interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de 
trabalho por ordem e no interesse da Contratante;
7.14.4 - aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos 
limites estabelecidos no item 8.4 deste Edital.
7.14.5 - impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro, 
reconhecido pelo Governo Municipal de Crato, em documento contemporâneo à 
sua ocorrência;
7.14.6 - omissão ou atraso de providências a cargo do Governo Municipal, 
inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte, diretamente, 
impedimento ou retardamento na execução do contrato, sem prejuízo das 
sanções legais aplicáveis aos responsáveis.
7.15 - A prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e 
previamente autorizada pela Secretaria Municipal de Infraestrutura do 
Município de Crato.
7.16 - Ocorrerá a rescisão do contrato, independentemente de interpelação 
judicial ou extrajudicial e sem que caiba à Contratada direito a 
indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos seguintes casos:
7.16.1 - não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas 
contratuais ou da legislação vigente;
7.16.2 - lentidão na execução dos serviços, levando ao Governo Municipal 
a presumir pela não conclusão dos mesmos nos prazos estipulados;
7.16.3 - cometimento reiterado de erros na execução dos serviços;
7.16.4 - concordata, falência ou dissolução da empresa ou insolvência de 
seus sócios, gerentes ou diretores;
7.16.5 - o atraso injustificado no início da obra ou paralisação da mesma 
sem justa causa e prévia comunicação a contratante;
7.16.6 - a subcontratação total ou parcial das obras ou serviços, sem 
prévia autorização do Governo Municipal, a associação da Contratada com 
outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, 
cisão ou incorporação, não admitidas no Instrumento Convocatório e no 
Contrato;
7.16.7 - o desatendimento das determinações regulares da autoridade 
designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de 
seus superiores;
7.16.8 - o cometimento reiterado de faltas na sua execução anotadas pelo 
representante do Governo Municipal, conforme previsto no parágrafo Io do 
art. 67 da Lei n°. 8.666/93;
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7.16.9 - alteração social ou a modificação da finalidade ou de estrutura 
da empresa, que prejudique a execução do contrato;
7.16.10 - razões de interesse público, de alta relevância e de amplo 
conhecimento, justificados e determinados pela Administração Pública;
7.16.11 - a supressão, por parte da Administração, de obras ou serviços 
de engenharia, acarretando modificação do valor inicial do contrato além 
do limite estabelecido na lei 8.666/93.
7.16.12 - a suspensão de sua execução, por ordem escrita da Contratante, 
por prazo superior a 90 (noventa) dias, salvo em caso de calamidade 
pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do 
pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente 
imprevistas desmobilizações e outras previstas, assegurado a contratada, 
nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das 
obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;
7.16.13 - O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos 
pelo Governo Municipal, decorrentes de obras ou serviços, ou parcelas 
destes já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, 
grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à Contratada o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que 
seja normalizada a situação;
7.16.14 - deixar de colocar e manter no canteiro das obras equipamento 
exigido para a execução dos serviços, bem como as placas de sinalização 
adequadas;
7.16.15 - a não liberação, por parte da Contratante, de área, local do 
objeto para execução da obra, nos prazos contratuais, bem como das fontes 
de materiais naturais especificadas no projeto;
7.16.16 - a ocorrência de casos fortuitos ou de força maior, regularmente 
comprovada, impeditiva da execução do Contrato;
7.17 - A rescisão amigável do contrato, por acordo entre as partes, 
deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura do Município de Crato.
7.18 - Quando a rescisão ocorrer com base nos itens 7,16.10 e 7.16.16 
deste Edital, sem que haja culpa da Contratada, esta será ressarcida dos 
prejuízos regularmente comprovados que tiver sofrido, tendo direito a:

a) pagamento devido pela execução do contrato até a data da 
rescisão;

b) pagamento do custo da desmobilização.
7.19 - A Contratada, pelo prazo de 90 (noventa) dias após a execução dos 
serviços, será responsável por sua falta ou reparação, desde que a 
fiscalização do Governo Municipal comprove que danos ocorridos tenham 
resultado da execução imperfeita ou inadequada às especificações de 
origem.
7.20 - É facultada a Administração Pública Municipal, quando o convocado 
não assinar termo do contrato no prazo e nas condições estabelecidas 
neste Edital convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 
classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições 
propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços 
atualizados, de conformidade com este Edital, ou revogar esta licitação.
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7.21 - A Administração Pública Municipal, poderá, a seu critério, 
determinar a execução antecipada de serviços, obrigando-se a Contratada a 
realizá-los.
7.22 - 0 licitante vencedor da presente licitação, no momento da 
contratação, se obriga a prestar garantia numa das modalidades abaixo, 
nos termos da Lei n£ 8.666/93 e suas alterações posteriores:
a) Caução em dinheiro;
b) Seguro-garantia;
c) Fiança bancária;
d) Titulos da Divida Pública, atendidos os requisitos anteriormente 
fixados.
7.23 - A garantia será de 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato.
7.24 - A liberação ou a restituição da garantia será realizada após a 
execução da prestação a que se refere o instrumento contratual, nos 
termos do parágrafo 42 do artigo 56 do citado diploma legal;
7.25 - Em se tratando de garantia prestada através de caução em dinheiro 
junto ao GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO, em conta específica, a mesma será 
devolvida monetariamente, nos termos do parágrafo 4o Artigo 56 da Lei n.° 
8.666/93, e suas alterações posteriores;
7.26 - A garantia prestada pelo(s) licitante(s) vencedor(es) somente será 
liberada depois de certificado, pelo GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO, desde 
que o objeto contratado tenha sido totalmente realizado a contento;
7.27 - A liberação da garantia será procedida no prazo de até 10 (dez) 
dias contados do recebimento do pedido formulado, por escrito, pelo(s) 
contratado(s).

8 - DOS ACRÉSCIMOS E/OU SUPRESSÕES AO CONTRATO

8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir 
modificações ou alterações no projeto, plantas e especificações.
8.2 -Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição 
dos serviços que tenham preços unitários cotados na proposta, valor 
respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, será apurado com base 
nas cotações apresentadas no orçamento.
8.3 -Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da 
licitante os itens correspondentes com os seus respectivos preços 
unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de 
preços utilizada pelo Governo Municipal de CRATO, aplicando-se o mesmo 
percentual de desconto de sua proposta em relação ao orçamento básico do 
Município.
8.4 - Ao Governo Municipal de CRATO caberá o direito de promover 
acréscimos ou supressões nas obras ou serviços, que se fizerem 
necessários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo Io, da Lei 
n° 8.666/93.
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este será 
objeto de Termo Aditivo ao contrato, após o que será efetuado o 
pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 - O presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no 
artigo 65 da Lei N° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração, 
com a apresentação das devidas justificativas.
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9 - DOS PAGAMENTOS

9.1 - A fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês 
civil, cujo valor será apurado através de medição, (observar os critérios 
de medição constante no Anexo I deste edital), deverá ser apresentada à 
Secretaria Municipal de Infraestrutura do Município de Crato/CE, até o 5o 
(quinto) dia útil do mês subsequente a realização dos serviços, para fins 
de conferência e atestação.
9.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços 
prestados, cópia da quitação das seguintes obrigações patronais referente 
ao mês anterior ao do pagamento:
a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e 
parte do empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do 
objeto deste instrumento;
b) recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea 
superior;
c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 
20 (vinte) dias a partir do recolhimento destes encargos.
9.3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, 
nota fiscal de serviços, medições e recibo, até 30 (trinta) dias após a 
sua certificação pela Secretaria Municipal de Infraestrutura do Município 
de Crato/CE.
9.4 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades 
contratuais, nem implicará na aprovação definitiva dos serviços 
executados, total ou parcialmente.
9.5 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o 
pagamento, a CONTRATADA será cientificada, a fim de que tome 
providências.
9.6 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes 
casos:
a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, 
dentro do prazo fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, 
que possam de qualquer forma prejudicar a CONTRATANTE;
c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.
9.7 -0 Contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua 
assinatura, circunstância na qual poderá ser aplicado o índice utilizado 
para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas - FGV.
9.7.1 - No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta.
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OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, 
desprezar totalmente da quinta casa decimal em diante.
9.8 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da 
Administração para a justa remuneração do serviço, desde que objetivando 
a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na 
hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do 
príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, 
nos termos do Art. 65, Inciso II, alínea "d" da Lei 8.666/93, devendo ser 
formalizado através de ato administrativo.

10 - DAS MULTAS
10.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
10.1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por 
dia que esta exceder o prazo de entrega previsto no cronograma físico, 
salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na 
penalidade por inobservância do prazo global;
10.1.2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por 
dia que exercer ao prazo contratual;
10.1.3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de 
rescisão do Contrato por culpa da Contratada, sem prejuízos de outras 
penalidades previstas em lei;
10.1.4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do 
Contrato por descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital 
ou no Contrato, conforme o caso;
10.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada 
transferir a execução dos serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem 
prévia autorização escrita da Secretaria Municipal de Infraestrutura do 
Município de Crato/CE;
10.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada 
recusar-se em corrigir qualquer serviço rejeitado, caracterizando-se a 
recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 (cinco) dias que se 
seguirem à data da comunicação formal da rejeição.
10.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela 
Administração Municipal, tendo, a partir da notificação, o prazo de 10 
(dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do 
Governo Municipal. O pagamento dos serviços não será efetuado à 
Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for imposta.
10.3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida 
do pagamento da última parcela e as multas por infrações de prazo 
parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações a que 
correspondam.
10.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de 
prazos parciais serão devolvidos por ocasião do recebimento definitivo 
dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos verificados em 
fases anteriores do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do 
prazo global estabelecido.
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10.5 - A licitante adjudicatária que se recusar, injustificadamente, em 
firmar o Contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da 
notificação que lhe será encaminhada, estará sujeita à multa de 5% (cinco 
por cento) do valor total adjudicado, sem prejuízo das demais penalidades 
cabíveis, por caracterizar descumprimento total da obrigação assumida.
10.6 - Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou 
independentemente.

11 - DOS RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS
11.1 - A despesa estimada da ordem de R$ 191.862,85 (cento e noventa e um 
mil oitocentos e sessenta e dois reais e oitenta e cinco centavos), e
correrá à conta da dotação orçamentária da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura do Município de Crato, com recursos previstos na seguinte 
classificação: Atividade 34.01.17.244.0322.1.057 - Classificação 
Econômica / Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00.

N° OBRA LOCAL VALOR 
ORÇAMENTO 
COM BDI

B.D.I
ADOTADO

(%)

01
CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO 
DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36M3 NO CENTRO ADMINISTRATIVO 
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE.

CRATO/CE R$ 191.862,85 26,72

TOTAL COM BDI = R$ 191.862,85
12 - DOS RECURSOS

12.1 - Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de Licitação 
caberão recursos nos termos do art. 109 da Lei n.° 8.666/93.
12.2 - Os recursos deverão ser dirigidos a Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação, interpostos mediante petição, devidamente 
arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que 
comprovará sua condição como tal.
12.3 - Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da 
licitante e do julgamento das propostas deverão ser protocolados no setor 
de protocolo da Prefeitura Municipal de Crato/CE, no devido prazo, não 
sendo conhecidos os interpostos fora dele.
12.4 - Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes, que 
poderão impugná-los no prazo de 05(cinco) dias úteis.
12.5 - Decidido o recurso pela Comissão, sem provimento, deverá ser 
enviado, devidamente informado, à Secretaria Municipal de Infraestrutura 
do Município de Crato/CE.
12.6 - Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do 
processo estejam com vista franqueada ao interessado.
12.7 - Na contagem dos prazos excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á
o do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando 
for explicitamente disposto em contrário.

13 - DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES
13.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Crato/CE, 
para assinar o instrumento de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do 
prazo previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela
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Contratante, estará sujeita à suspensão temporária de participação em 
licitação promovida pelos órgãos do Município de Crato/CE, pelo prazo de
02 (dois) anos.
13.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a 
Contratada à multa de mora prevista no presente Edital, podendo a 
Contratante rescindir unilateralmente o contrato. À Contratada será 
aplicada, ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato/CE, pelo prazo de 02 (dois) 
anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o Município 
de Crato/CE.
13.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será 
declarada como inídônea para licitar e contratar com o Município de 
Crato/CE.
13.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela 
Administração Municipal, à licitante vencedora desta licitação ou à 
Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:
13.4.1 - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de 
SUSPENSÃO;
13.4.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de 
DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com o Município de 
Crato/CE .
13.5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE 
para licitar ou contratar com o Município de Crato/CE , poderão ser 
aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste Edital;
13.6 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar 
ou contratar com o Município de Crato/CE , poderão também ser aplicadas 
às licitantes ou aos profissionais que, em razão dos contratos firmados 
com qualquer órgão da Administração Pública Federal, Estadual e 
Municipal:

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios 
dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praticados atos ilicitos visando a frustrar os objetivos 
da licitação;

III - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a 
Administração Pública em virtude de atos ilícitos praticados.
13.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Crato/CE pelos 
prejuízos causados e após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que 
poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a sanção.
13.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do(a) 
Secretário (a) Municipal de Infraestrutura de Crato/CE.

14 - DOS ENCARGOS DIVERSOS
14.1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela 
Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para definir as 
características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a 
ser executado.
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14.2 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução 
dos serviços, bem como a obtenção de licenças e alvarás, correrão por 
conta exclusiva da Contratada.

15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
15.1 - As informações sobre esta licitação podem ser obtidas junto à 
Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Crato/CE , sito 
no Largo Júlio Saraiva, S/N°- Crato/CE, de segunda a sexta-feira, no 
horário de 08:00h às 17:00h.
15.2 - Sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou 
indenização, fica assegurado à autoridade competente:

Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do prazo 
na forma da Lei;

Revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente 
de fato superveniente devidamente comprovado.
15.2.1 - A autoridade competente deve anular esta licitação, por 
ilegalidade, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.
15.3 - Certidão Específica exigida neste edital, com o objetivo de 
assegurar que os atos sociais posteriores ao registro/constituição da 
empresa licitante refletem a real situação jurídica da Pessoa Jurídica, 
quanto aos arquivamentos posteriores dos seus atos, na junta comercial 
competente, bem como a certidão simplificada cobrada na qualificação 
econômico-financeira, terão que ser, obrigatoriamente, sob pena de 
descredenciamento e/ou inabilitação, com data de emissão não superior a 
30 (trinta) dias da data marcada para entrega dos envelopes referente ao 
certame em tela.
15.4 - Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão Permanente 
de Licitação, durante o expediente normal.
15.5 - Fica eleito o foro de Crato/CE para dirimir qualquer dúvida na 
execução deste Edital.

CRATO/CE, Io de junho de 2020.

Valéria 
Presidente da Comiss

Moura 
anente de Licitação
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ANEXO I

Resumo, Orçamento, Cronograma Fisico-Financeiro, Memória de Cálculo, 
Memoriais Descritivos, Composições de Preços, Composição de BDI, Encargos 

Sociais, Critérios de Medições, Plantas e ART.
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO  
DATA: ABRIL/ 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02 2020

BDI S E R V IÇ O S  26,72%

ITEM DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL %

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.146,05 2,16%

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 14.961,03 7,80%

3.0 INFRAESTRTUTURA 58.773,55 30,63%

4.0 SUPERESTRUTURA 83.817,16 43,69%

5.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 7.927,46 4,13%

6.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 5.506,42 2,87%

7.0 DEMOLIÇÃO DO RESERVATÓRIO EXISTENTE 16.731,18 8,72%

VALOR TOTAL Cl BDI: 191.862,85 100 ,00%
Importa o presente orçamento no valor de R$ 191.862,85 (Cento e noventa e um mil, oitocentos e sessenta e dois reais e oitenta e cinco centavos)

.smuá Gonçalves Dantas

Jorge Luís Ismmaru
Eng* Civil-CREA/AOI973/D

-SE lH FRA íCRATÔ



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM CÓDIGO FONTE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UMD. QUANT. PR. UNrr. s e m
BDI

PR UNrr. com
BDI

PREÇO TOTAL COM  
BDI

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 C4541 SEÍNFRA PLACA PADRÃO DE OBRA. TIPO BANNER M2 6,00 RS 279,78 RS 354,54 RS 2.127,24
1.2 C1630 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUCÃO DE GABARITO M2 17,54 R$ 5,28 R$ 6,69 R$ 118,01

1.3 C4994 SEINFRA LOCAÇÃO DE CONTEINER ALMOXARIFADO COM PISO 
NAVAL - 6,00M X 2.35M

MÊS 3,00 R$ 500,00 R$ 633,60 R$ 1.900,80

Subtotal 1.0 R$ 4.146,05

2.0 MOVIMENTO DE TERRA

2.1 C2781 SEINFRA ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 
3.00m M3 169,34 RS 46,24 R$ 58.60 RS 9.923.32

2.2 93382 SiNAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF 04/2016

M3 141.91 RS 21.94 R$ 27,80 R$ 3.945,10

2,3 C2530 SEINFRA TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM 
CAMINHÃO ATÉ10KM

M3 32,92 RS 26,19 R$ 33.19 R$ 1.092.61

Subtotal 2.0 R$ 14.961,03

3.0 INFRAESTRTUTURA

3.1 94974 SINAPI
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 
(CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. 
AF 07/2016

M3 2,45 RS 344,30 RS 436,30 RS 1.068.94

3.2 92263 SINAPi
FABRICAÇÃO DE FÒRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 
RESINADA, E = 17 MM. AF_12/2015

m 147.41 RS 100.88 RS 127,84 RS 18.844,89

3.3 C0215 SEINFRA ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12r5 A 25,0mm KG 772,00 RS 8,69 RS 11.01 RS 8.499.72
3.4 C0851 SEINFRA CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 30 MPa M3 37,33 RS 283,56 RS 359,33 RS 13.413,79

3.5 C1604 SEINFRA LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ 
ELEVAÇÃO M3 37,33 RS 114,92 RS 145,63 RS 5.436.37

3.6 C2798 SEÍNFRA ESCORAMENTO CONTÍNUO COM CHAPA COMPENSADA 
DE 12mm

M2 40,32 RS 15,62 RS 19,79 RS 7S7.93

3.7 C0034 SEINFRA ADIÇAO DE IMPERMEABILIZANTE PARA CONCRETO 
ESTRUTURAL

M3 37,33 RS 61,86 RS 78,39 RS 2.926.30

3.8 C4768 SEINFRA CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO Cl 
ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA À COMPRESSÃO

UN 37,00 RS 91.78 RS 116,30 RS 4.303.10

3.9 C4722 SEÍNFRA

IMPERMEABILIZAÇÃO Á BASE DE ARGAMASSA 
POLIMÉRICA, RESINA TERMOPLÃSTICA E TELA DE 
POLIESTER MALHA 2X2MM (SUPERFÍCIE EM CONTATO 
DIRETO C O M AÃG UA)

M2 66.01 RS 33,91 RS 42,97 RS 2.836,45

3.10 C2843 SEINFRA IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÃLTlCA CONSUMO 
2ka/mz M2 21,60 RS 23,60 RS 29,91 RS 646,06

Subtota! 3.0 R$ 58.773,55

4.0 SUPERESTRUTURA

4.1 92263 SINAPI
FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 
RESINADA, E = 17 MM. AF 12/2015

M2 115.20 R$ 100,88 RS 127.34 RS 14.727,17

4.2 C0216 SEINFRA ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 310,00 R$ 7,92 RS 10,04 RS 9.136.40

4.3 C0217 SEINFRA ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm KG 27,00 RS 7,83 RS 9,92 R$ 267.84

4.4 C0215 SEINFRA ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm KG 3.625,00 RS 8,69 RS 11,01 R$ 39.911,25

4.5 C0844 SEINFRA CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO 
ADQUIRIDO

M3 8,93 RS 385,52 RS 488,53 RS 4.362,57

4.6 C1603 SEINFRA LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ 
ELEVAÇÃO

M3 8,93 RS 194,83 RS 246,89 RS 2.204.73

4.7 C0083 SEINFRA ANDAIME METÁLICO DE ENCAIXE P/FACHADAS-LOCAÇÃO 
MENSAL

M2 101,01 RS 9,48 RS 12,01 RS 1.213,13

4.8 C0034 SEINFRA ADIÇAO DE IMPERMEABILSZANTE PARA CONCRETO 
ESTRUTURAL

M3 8,93 R$ 61,86 RS 78,39 RS 700,02

4.9 C3081 SEINFRA ESCORAMENTO TUBULAR TIPO CONVENCIONAL M3 230,85 R$ 32,37 RS 41,02 RS 9.469,47

4.10 C0461 SEINFRA BOMBEAMENTO DE CONCRETO M3 37,33 RS 35,00 R$ 44,35 RS 1.655,59

4.11 C4724 SEINFRA
IMPERMEABILIZAÇÃO A BASE DE ARGAMASSA 
POLIMÉRICA (LAJE DE RESERVATÓRIO SOB AÇÃO DE 
GASES}

M2 17,64 RS 7,56 R$ 9,58 RS 168,99

Subtotal 4.0 R$ 83.817,16

5.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES
ESCADA I IP'0"MAKINHEIRU tM  ACU UA-b'U

5.1 73665 SINAPI INCLUSO PINTURA COM FUNDO ANTICORROSIVO TIPO M 14,35 R$ 59,45 RS 75,34 RS 1.081.13

5.2 C2970 SEINFRA
TAMPA CHAPA 1/4" ANTI-DERRAPANTE 7Qx70CM,C/ 
CANTONEIRA ARTICULADA

UN 1,00 RS 385,46 RS 488,45 RS 488,45

5.3 C3506 SEINFRA
GUARDA CORPO Cl CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO 
GALVANIZADO 2”

M 14,40 RS 200,95 RS 254,64 RS 3.666,82

5.4 C4208 SEINFRA
PÁRA-RAIO TIPO FRANKLIN C/ SINALIZADOR 
(FORNECIMENTO E MONTAGEM]

UN 1,00 RS 2.106,23 RS 2.669,01 RS 2.669.01

5.5 C3447 SEINFRA LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 17,64 RS 0,99 R$ 1,25 R$ 22,05
Subtotal 5.0 R$ 7.927,46

6.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

6.1 97741 SINAPI

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA 
INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 (%), PARA 1 MEDIDOR -  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE 
HIDRÔMETROL AF 11/2016

UN 1,00 R$ 107,27 RS 135,93 RS 135,93

OitUAOi HIDRÕMETRO DN 25 {Va ), 5,0 M3/H FORNECIMENTO E UN 1.00 RS 131,33 RS 166,42 RS 166.42

ESTADO DO CEARÁ RÍOTURÁ MUNICIPAL Üt l
p r í f e i t u r a  t>o PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO FLS N5". 3 '° ^s CRATO SECRETARIA M UNICIPAL DE INFRAESTRUTURA --------^

OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3 BDI SERVIÇOS 26,72%
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
DATA: ABRIL/ 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SJNAPI 02 2020
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

6.3 C2845 SEINFRA INST. DE HIDRÔMETRO E CAVALETE Cl CAIXA NO MURO 
P0Q2 ÍCASO n

UN 1,00 R$ 50,40 RS 63,87 R$ 63,87

6.4 94797 SINAPI TORNEIRA DE BOIA, ROSCÁVEL, V, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF 06/2016

UN 1,00 R$ 29,34 RS 37,18 R$ 37,18

6.5 00332 SEINFRA AUTOMÁTJCO DE BOiA UN 1r0Q R$ 66,09 R$ 83,75 RS 83,75

6.6 89446 SiNAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 
P-RUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2014

M 69,30 RS 3,33 R$ 4,22 RS 292.45

6.7 89447 SINAPi
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2014

M 3,00 R$ 6,98 RS 8,85 R$ 26,55

6.8 89449 SINAPi
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2014

M 45,50 RS 11,55 R$ 14,64 RS 666,12

6.9 89451 SINAPI
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM 
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2014

M 35,00 RS 31,33 RS 39,70 RS 1.389,50

6.10 89362 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL, DN 25MM, 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014

UN 10,00 RS 5,89 RS 7.46 RS 74.60

6.11 94495 SiNAPÍ

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1;' 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO -  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2016

UN 2,00 RS 57,48 RS 72,84 RS 145.68

6.12 89367 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014

UN 3,00 R$ 8,04 RS 10,19 RS 30,57

6.13 89501 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, 
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014

UN 5,00 RS 8.85 RS 11.21 RS 56,05

6.14 89513 SiNAPI
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, 
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 12/2014

UN 3,00 RS 73,88 RS 93,62 RS 280.86

6.15 94498 SINAPI

REGÍSTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 2: 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO -  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2G16

UN 1,00 RS 104,62 RS 132.57 RS 132,57

6.16 94500 SINAPI

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3; 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO -  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2G16

UN 1,00 RS 223,58 RS 283.32 RS 283,32

6.17 C0631 SEINFRA CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO 
COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO

UN 4,00 RS 194,87 RS 246,94 RS 987,76

6.18 C1729 SEÍNFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") UN 24,00 RS 3,99 RS 5,06 RS 121,44
6.19 C1732 SEINFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2") UN 16,00 RS 9,20 R$ 11,66 RS 186,56
6.20 C1734 SEINFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 75mm (2 1/2") UN 12,00 R$ 22,70 RS 28,77 R$ 345,24

Subtotal 6.0 R$ 5.506,42

7.0 DEMOLIÇÃO DO RESERVATÓRIO EXISTENTE

7.1 97627 SiNAPÍ
DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO 
ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF 12/2017

M3 4,41 RS 181,55 R$ 230,06 RS 1.014.56

7.2 97629 SINAPi
DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MECANIZADA COM 
MARTELETE. SEM REAPROVEITAMENTO. AF 12/2017

M3 9,90 R$ 86,03 RS 109,02 RS 1.079.30

7.3 C0702 SEINFRA CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO 
BASCULANTE

M3 18,60 RS 19,85 RS 25.15 RS 467.79

7.4 C2530 SEÍNFRA
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM 
CAMINHÃO ATÉ 10KM

M3 18,60 RS 26,19 RS 33,19 RS 617.33

7.5 C4129 SEINFRA LOCACÃO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR M3 770,25 R$ 11,25 RS 14,26 R$ 10.983,77

7.6 97063 SiNAPI

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME MODULAR 
FACHADEIRO, COM PISO METÁLICO, PARA EDIFICAÇÕES 
COM MÚLTIPLOS PAVIMENTOS (EXCLUSIVE ANDAIME E 
LIMPEZA). AF 11/2017

M2 299,70 RS 6,76 RS 8,57 RS 2.568.43

Subtotal 7.0 R$ 16.731,18

VALOR TOTAL } R$ 191.862,85 j

VALOR GLOBAL RS :9 t 862,85 j

Importa o no valor de R$ 191.862,85 (Cento e noventa e um r , oítocentos e sessenta e dois reais e oitenta e cinco centavos)
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MEMÓRIA DE CALCULO

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 PLACA PADRÃO DE OBRA

COMP. x LARG. TOTAL (M2)

3,00 x 2,00 - 6,00 m2

1.2 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO

FACE 1 x FACE 2 TOTAL (M2)

4,20 x 4,20 = 17,64 m2

1.3 LOCAÇÃO DE CONTEINER ALMOXARIFADO COM PISO NAVAL - 6,G0M X 2.35M

MÊS x QUANT. MÊS

1-°° x 3,00 = 3,00 mês

2.0 MOVIMENTO DE TERRA

2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m

8,40 x 8,40 x 2,40 X 1,00 = 169.34

TOTAL (M3)
= 169,34

2.2 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2Q16

169,34 - 27,43 x 1,00 X 1,00 141.91

TOTAL (M3) = 141,91

2.3 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 10KM

27,43 * 1,20 x 1,00 X 1,00 = 32,92

TOTAL (M3) = 32,92

3.0 1NFRAESTRTUTURA

3.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 {CIMENTO/ AREÍA MÉDIA/ BRITA 1} - PREPARO MANUAL. AF_ 07/2016

3,50 x 3,50 X 0,05 X 4.00 = 245

TOTAL (M3) = 2,45

3.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF__12/2015

COMP. x LARG. X QUANT X QUANT, = TOTAL (M2)

Sapat 14,00 x 0,25 X 4,00 X 1,00 = 14.00

F. Cx 4,20 x 4,20 X 1,00 X 1,00 = 17,64

Tampa 3,90 x 3,90 X 1,00 X 1.00 = 15,21

Par. 4,20 X 3,20 X 4,00 X 1,00 = 53,76

Par. 3,90 x 3,00 X 4,00 X 1,00 = 46,80

| TOTAL (M2) 147,41

3.3 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm

772,00 x 1,00 X 1,00 X 1,00 = 772,00

TOTAL (Kg) = 772,00

OBS: VER CÁLCULO E S T R i l í l â j ^ S n i L ; ^ , C b r " " 1 ' \ . í

S e o e : a  ■ \ i l / S i _
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEM BRO, 150 - B. SÃO M iGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO  
DATA: ABRIL /  2020
TABELAS DESONERADAS: SEÍNFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020 _____

MEMÓRIA DE CALCULO

3.4 CONCRETO PRE-MfSTURADO FCK 30 MPa

Sapata 5,96 x 4,00 X 1,00 x 1,00 = 23,86

F . Cx. 4,20 X 4,20 X 0.20 X 1,00 = 3.53

Tampa 4,20 X 4,20 X 0,15 X 1,00 = 2,65

Par. 4,20 X 3,00 X 0,15 X 2,00 = 3.78

Par. 3,90 X 3,00 X 0.15 X 2,00 = •3 =•!

TOTAL (M3) 37,33

3.5 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO

1 TOTAL (M3) = ~  37,33~

3.6 ESCORAMENTO CONTÍNUO COM CHAPA COMPENSADA DE 12mm

4,20 x 2,40 x 4,00 x________ L00________ =___________ 40,32

l TOTAL (Mz) = 40,32

3.7 ADIÇÃO DE IMPERMEABILÍZANTE PARA CONCRETO ESTRUTURAL

f  TOTAL (W ) = 37,33

3.8 CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO Cl ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA Ã COMPRESSÃO

f  TOTAL (UNID.l = 37,00

3.9 .ESINA TERMOPLÃSTiCA E TELA DE POLIESTER MALHA 2X2MM (SUPERFÍCiE EM CONTATO DIRETO COM A ÁGUA)

Laje 4,10 x 4,10 x 1.00 x 1.00 = 16,81
Par. 4,10 x 3,00 x 4,00 x 1,00________ =___________ 49,20

TOTAL (M2)__________^___________ 66,01

3.10 IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/mz

14,40

7,20

21,60

V.Baí 1,00 x 14,40 x 1,00 x 1,00

Fuste 1,20 x 1,50 x 4,00 x________ 1,00

l TOTAL (M*)

4.0 SUPERESTRUTURA

4.1 FABRICAÇÃO DE FÒRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AFJ2/2015

7,20
50,40
57,60

115,20 j

Pilar 1,20 X

Pilar 1,20 X

Viga 1,00 X

1,50 X 4,00 X 1,00 =
10,50 X 4,00 X 1,00 =
14,40 X 4,00 X 1,00 =

TOTAL (NP)

4.2 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm

OBS: VER CÁLCULO ESTRUTURAL

'f í \ í
ĜonçaViGS-.3 c/

_x_________ 1,00
TOTAL (Kg)
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OBRA: CO NSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m !
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEM BRO, 150 - B, SÃO M IG UEL - CENTRO ADMINISTRATIVO  
DATA: ABRIL /  2020
TABELAS DESONERADAS: SE IN FRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02 2020

MEMÓRIA DE CALCULO
27,00 x 1,00 x 1,00 x 1,00 = 27,00

TOTAL (Kg) = 27,00 |
OBS: VER CÁLCULO ESTRUTURAL

ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm

3.625,00 x 1,00 x 1,00 x 1,00 = 3.625,00
TOTAL (Kg) = 3.625,00 |

OBS: VER CÁLCULO ESTRUTURAL

CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUiRIDO

0,30 x 0,30 x 12,00 x 4.00 = 4.32

0,20 x 0,40 x 14,40 x 4,00 = 4,61

TOTAL (M3) = 3,33 i

LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO Cl ELEVAÇÃO

TOTAL EM3) 8,93

ANDAIME METÁLiCO DE ENCAIXE P/FACHADAS-LOCAÇÃO MENSAL

7,40 x 13,65 X 1,00 x 1,00 101,01

TOTAL (M*) =
1 0 1 ,0 1

ADIÇÃO DE IMPERMEABILÍZANTE PARA CONCRETO ESTRUTURAL

TOTAL (M3) = 8,93

ESCORAMENTO TUBULAR TIRO CONVENCIONAL

3,90 x 3,90 X 3,00 x 1,00 = 45.63

4,20 x 4,20 x 10.50 x 1,00 = 185,22

TOTAL (M3)
= 230,85

BOMBEAMENTO DE CONCRETO

TOTAL (M3) = 37,33

IMPERMEABILIZAÇÃO Â BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRiCA (LAJE DE RESERVATÓRIO SOB AÇÃO DE GASES)

4,20 x 4,20 X 1,00 x 1,00 = 17,64

TOTAL (Ma) = 17,64

5.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

5.1 ESCADA TIPO MARINHEÍRO EM ACO CA-50 9.52MM INCLUSO PINTURA COM FUNDO ANTICORROSiVO TIPO ZARCAO

14,35 x 1,00 x 1.00 x 1,00 = 14,35
| TOTAL(M) = 14,35 |0)

5.2 TAMPA CHAPA 1/4" ANTI-DERRAPANTE 70x70CM,C/ CANTONEIRA ARTICULADA

<<■»'' v 1 nn = 1.00
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OBRA: CO NSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3 Ig&wFvfâ
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEM BRO, 150 - B. SÃO M IGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO  
DATA: ABRIL I 2020
TABELAS DESONERADAS: SE IN FRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020

MEMÓRIA DE CÁLCULO

GUARDA CORPO Cl CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2"

4,00 x 0,90 X 4,00 x 1,00 = 14,40
| TOTAL (M2) = 14,40 |

PÁRA-RAIO TÍPO FRANKLiN C/ SINALIZADOR (FORNECIMENTO E MONTAGEM)

| TOTAL (UNID.) = 1,00

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

4,20 x 4,20 X 1.00 x 1,00 = 17,64
| TOTAL (M2) = 17,64

6.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 (%). PARA 1 MEDIDOR -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE 
HIDRÔMETRO), AFJ1/2016

1,00 x 1,00 = 1,00
| TOTAL |unid.) =

6.2 HIDRÔMETRO DN 25 (% ), 5.0 M3/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016

1,00 X 1,00 = 1,00
[ TOTAL (unid.) = lTÕÕ~

6.3 INST. DE HIDRÔMETRO E CAVALETE Cl CAIXA NO MURO P002 (CASO I)

1,00 x 1,00 = 1,00
I TOTAL (unid.) = 1̂ ÕÕ

6.4 TORNEIRA DE BOIA, ROSCÁVEL, 1',' FORNECIDA E INSTALADA EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF_06/2016

1,00 x 1,00 = 1,00
l TOTAL (unid.) = l!ÕÕ

6.5 AUTOMÁTICO DE BOIA

1,00 x 1,00 = 1,00 _____________________________________
I TOTAL (unid.) = 1,00 l

6.6 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2014

69,30 X 1.00 = 69.30 ________________________________
I TOTAL (m) = 69,30

6.7 TUBO, PVC. SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

3,00 X 1,00 = 3,00 __________________________________________
| TOTAL (m) = 3^00

6.8 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

45,50 x 1,00 = 45,50 _̂__________________________________________
TOTAL (m)__________ J___________ 45,50



XL- ESTADO DO CEARA ^ „ .r0.rA
_  , prefeitura oo PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO FRIrEÍTUHA DK1C.PAL Uú vKAiw.

m CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA ftS  N°: 1° %

OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m 3
ENDEREÇO DA OBRA; RUA SETE DE SETEM BRO, 150 - B. SÃO M IG UEL -  CENTRO ADMINISTRATIVO  
DATA: AB RIL I 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 I SINAPI 02 2020

lr ...
cowlss® OE ÜCITAÇ®*̂

MEMÓRIA DE CALCULO

35,00 1,00 35,00
TOTAL (m)

S.10 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AFJ2/2014

10,00 x 1,00 = 10,00 _____________________________
TOTAL (unid.) 10,00

r \ c u i o  i r\>u u c  u n v c i m  D f \ u  i u. i mv_/, r \ u o u r t v c L ,  *, u v o  i h l h u u  c iv i r ^ c o c r w n y r t u  u c  m vjjum  u c  c u t n o r t y M W  u u c  r u o o u n  r v c o c r w m  u r \ i u  u c  PIRRA/PIRRDr.iMPMTn jriRMFr.IMPMTn P IMRTAI APÃn AF nfi/9niR

TOTAL (unid.) 2,00

6.12 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

3,00 x 1,00 = 3,00
TOTAL (unid.) 3,00

6.13 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

5,00 x 1,00 = 5,00
TOTAL (unid.)

6.14 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2014

3,00 x 1,00 = 3.00
TOTAL (unid.) 3,00

6.15
J I V, LHI HU, r\UO<w.rtVCL, I1NJO IrtLrtüU CiVl RCÍICHL VMVyMW UC MUUrt UC CU i!" UUC r UOOUM KCC5C.r\ Vrt í UIMU UC.ncu IO l KW UC UM V C I PIRRA/PlRPnriMPMTn _PORMPrJN4PMTn P IMITAI Arin AP nR/OIHR

TOTAL (unid.) 1,00

6.16
r^coio i uc o/av c i« or\u i kj, i_m í mu, rvjounvcL, o, uno iftLnuu cívi ncocnvMiyrtu uc müum uc uuc r u ooum nwcnvfti wruu ucPiBRA/PiRRnniMPMTn jnDwnr.iypwTn p imqtai Anân ap nfi/9mfí

1,00 1.00
TOTAL (unid.)

6.17 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO

4,00 x 1,00 = 4,00
TOTAL (unid.)

6.18 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4")

24,00
TOTAL (unid.)

>.19 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2")

16,00
TOTAL (unid.)
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m 3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEM BRO, 150 - B. SÃO M IGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO
DATA: ABRIL / 2020
TABELAS DESONERADAS: SE IN FRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPi 02 2020

MEMÓRIA DE CALCULO

12,00
| TOTAL (unid.) -  12,00 ~~|

^ - j o r g e  Lm s Ismmaru
Ençf Civil ■ CREA/AC1973/D

• SPMFRAfCRATO

12,00 x 1,00
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CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICiPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
DATA: ABRIL/ 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02 2020

MEMÓRIA DE CALCULO DA DEMOLIÇÃO

ESQUEMA GERAL DO RESERVATORIO EXISTENTE

Pilares 20x20cm

Vigas 12x30cm

Pilares 30x30cm

Dimensões em planta:

2,60

4,50

Espessura de paredes e iajes: adotaao io cm

7

7,1

DEMOLIÇÃO DO RESERVATÓRIO E X fST EíiT E

DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE. SEM REAPROVEITAMENTO. A FJ2/2017

PILARES 20X20 (4X) 0,20 X 0,20 X 4,50 X 4,00 0.72

PILARES 30X30 (4X) 0,30 X 0,30 X 6,00 X 4,00 2,16

VIGAS 12X30 (6X) 0,12 X 0,30 X 4,50 X 6,00 0.97

VIGAS 12X30 (6X) 0.12 X 0.30 X 2,60 X 6.00 0,56

DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/20t7

LAJE TAMPA 4,50 X 2,60 X 0,15 X 1,00 1,76

LAJE FUNDO 4,50 X 2,60 X 0,15 X 1.00 1,76

PAREDES (2X) 4,50 X 3,00 X 0,15 X 2,00 4,05

PAREDES (2X) 2,60 X 3,00 X 0,15 X 2,00 2,34

CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE

14,31

CONSIDERADO EMPOLAMENTO DE 30%

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 10KM

VOLUME = 14,31 X

CONSIDERADO EMPOLAMENTO DE 30%

LOCAÇÃO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR

Calculado pela área da planta com acréscimo de 2.00 metros para cada lado, multiplicado pela altura até o fundo da caixa. Acrescenta-se o escoramento lateral até o topo da caixa. 

Volume até o fundo da caixa = 8,50 x 6,60 x 10,50 = 589,05

Volume lateral até o topo = 8,50 x 2,00 x 3,00 = 51,00

8,50 x 2,00 x 3,00 = 51.00

6.60 x 2,00 x 3,00 = 39,60

6.60 x 2.00 x 3.00 = 39,60
770,25 W

M U N IA L if c IV I t  U t S M U IN i A ü t i Y i  U t  A iM U A liV It  iV IU U U L A K  h A U t IA U fc t K U ,  ^ U tV i H Ü U  M fc l f t L lU U .  ( - 'A K A  t U IN O A V U f c Ü  (V S U L Ü K L U S  K A V  IM t lM  ! U=> (tA U .L U i. iV fc  A N U A J M t  t  L IM K t i A ) ,

AF 11/2017 . . . ,
Calculado peia área da fachada, considerando um acréscimo de 1,00 metro para cada lado, multiplicando pela altura e peio n de fachadas.

Área da fachada x 2 = 

Área da fachada x 2 =

6,50

4,60

13.50

13.50

2,00

2,00

175,50

124,20
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ICRATO
ESTADO DO CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

RA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
OEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
FA: ABRIL / 2020
3ELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02 2020

CRONOGRAMA FISICO - FINANCEIRO

EM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO TOTAL C/BDI (R$) MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 TOTAL
% R$ % R$ % R$ % R$

.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.146,05 100% 4146,05 2,16% 4.146,05

.0 MOVIMENTO DE TERRA 14.961,03 90% 13.464,93 10% 1.496,10 7,80% 14,961,03

.0 INFRAESTRTUTURA 58.773,55 50% 29.386,78 50% 29.386,78 30,63% 58.773,56

.0 SUPERESTRUTURA 83.817,16 60% 50.290,30 40% 33.526,86 43,69% 83.817,16

.0 SERVIÇOS
COMPLEMENTARES

7.927,46 100% 7.927,46 4,13% 7.927,46

.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 5.506,42 100% 5.506,42 2,87% 5.506,42

.0 DEMOLIÇÃO DO 
RESERVATÓRIO EXISTENTE 16.731,18 100% 16.731,18 8,72% 16.731,18

TOTAL GERAL MENSAL (R$) R$ 191.862,85 33,22% 63.728,94 42,31% 81.173,18 24,48% 46.960,74 100,00% 191.862,85
TOTAL GERAL ACUMULADO (R$) R$ 191.862,85 33,22% 63.728,94 75,52% 144.902,12 100,00% 191.862,85

!ta!o Sam uel
Secreta rio d(

CRE. Q/Cl 344559 ■ >ii 

P o riana 03C U i j ;

Mislsmman
Eng° Civil - CREA/AC1973/D 

- SEINFRA/CRATO

c<a
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’ PREFEITURA DO’ PREFEITURA DO
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

PROJETO BASICO

OBRA: Construção de Reservatório Elevado 36m3 

ENDEREÇO DA OBRA: Rua Sete de Setembro, 150 -  Bairro São Migueí 

MUNICÍPIO: Crato -  Ceará 

1.0 OBJETO

Este Projeto Básico diz respeito a Construção de Reservatório Elevado no Centro 

Administrativo, no município do Crato/CE,

2.0 EXECUÇÃO DA OBRA

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido.

Os materiais a serem empregados na obra deverão ser obrigatoriamente de primeira 

qualidade.

O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações referente a 

obra, pois será obrigado a executa-los, não podendo, para não cumprir esta determinação, alegar 

seu desconhecimento. Compete ainda ao construtor a verificação “in loco”, antes da carta contrato, 

de condições tais como: local da obra, acesso ao local, etc.

Para que todos e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o construtor deverá consultar 

a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, esta será dada por escrito também.

Qualquer discrepância entre este documento, quantitativo, projetos, especificações e 

contratos, será resolvida pela SEINFRA.

3.0 DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, mão-de-obra, materiais, leis sociais, licenças, 

multas, danos ao patrimônio público ou privado, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, 

estaduais e municipais, ficam a cargo do construtor, bem como prêmios de seguros quaisquer.

4.0 FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico legalmente 

habilitado, tendo a SEINFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar necessário.



PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURACRATO

A liberação das faturas correspondentes a serviços executados, dependerá sempre da 

aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços deverão ter prévio conhecimento e 

aprove da fiscalização em comum acordo com a administração. Os preços unitários desses 

serviços serão obtidos da seguinte forma:

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já  discriminados;

b) Através de composição de custos em função de materiais empregados, tal composição de custo 

será feita pelo SEINFRA ou SINAPI.

Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua efetiva 

execução e recebimento pelo contratante, enquanto que os suprimentos serão descontados do valor 

global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

5.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

A administração do canteiro e a direção geral da execução da obra ficarão a cargo de 

engenheiro da contratada em regime de visitas à obra. Deverá ser auxiliado por um mestre global, 

mantido em regime de tempo integral.

6.0 INSTALAÇÃO DA OBRA

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de segurança dos operários. Deverão ser utilizados capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato (CE), 18 maio de 2020

Responsável Técnico

P o rta ria  Oj
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRA: Construção de Reservatório Elevado 36m3

ENDEREÇO DA OBRA: Rua Sete de Setembro, 150 -  Bairro São Miguel

MUNICÍPIO: Crato -  Ceará 

1.0 -  SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 - Placas Padrão Da Obra

A Placa da Obra deverá ser afixada em local bem visível definido pela Fiscalização, 

conforme modelo padronizado nas dimensões de 3,00mx2,00m, sempre obedecendo padrão de cor, 

tamanho e procedimentos próprios.

1.2 - Locação da obra -  Execução de Gabarito:

A Locação do novo Reservatório Elevado deverá ser realizado somente por profissional 

habilitado, utilizando instrumentos e métodos adequados. A locação terá que ser executada de 

forma a obter os resultados previstos no projeto, sobre um ou mais quadros de madeira que 

envolva o perímetro do reservatório.

As tábuas que compõem esses quadros deverão ser niveladas, bem fixadas e travadas, para 

resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição da posição correta.

1.3 - Locação de Conteiner Almox. Com Piso Naval

Deverá ser implantado canteiro tipo contêiner para administração e almoxarifado da obra, 

sendo instalado em local que não venha prejudicar a circulação de veículos e pessoas nas 

adjacências da obra.

2.0 -  MOVIMENTO DE TERRA

2.1 -  Escavação Manual solo Ia cat. Prof. De l,51m  a 3,00m

As cavas para fundação serão executadas de acordo com as indicações constantes no 

projeto de cálculo estrutural. Todos os trabalhos em que movimente a terra objetivarão atingir 

cotas estabelecidas em projeto.
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As fundações devem obedecer às Normas da ABNT atinentes ao assunto e as dimensões e 

profundidades constantes do Projeto. O Contratado, a critério da Fiscalização, deverá verificar a 

capacidade de suporte do solo de fundação é compatível com aquela prevista no projeto, 

promovendo a eventual realização de sondagem em profundidade a quantidade de furos, indicados 

pela melhor técnica da Engenharia ou mesmo, através de contratação de empresa especializada, 

assim como, pelo mesmo motivo, deverá proceder a realização do teste de absorção do solo.

2.2 -  Reaterro com Compactação Manual s/ controle material da vala

O reaterro será sempre efetuado em camadas através de sucessivos lançamentos, em 

camadas contínuas, de no máximo 20cm (vinte centímetros) de espessura, uma sobre a outra, pelo 

mesmo processo, até que se atinja o nível desejado em projeto; sendo que antes da colocação da 

próxima camada, a anterior já  que tenha sido devidamente compactada manualmente.

2.3 -  Transporte de Material exceto Rocha em Caminhão até lOKm

Ficam a cargo do Contratado, todas as despesas com os transportes decorrentes da 

execução dos serviços de preparo do terreno e escavação. Estes serviços devem ser executados de 

forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego local, assim como não promover nenhuma 

retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

3.0 -  INFRAESTRUTURA

3.1 -  Concreto não estrutural preparo manual

As sapatas serão executadas sobre uma camada prévia de concreto de regularização, com 

espessura mínima de 5(cinco) centímetros ou outra que for determinada no Projeto de Cálculo 

Estrutural.

3.2 a 3.6 -  Estrutura de Concreto Armado

O cimento será medido em massa, adotando-se o valor de 50 kg para o saco de cimento e 

os demais materiais serão medidos em volume através de padiolas previamente dimensionadas. A 

água de amassamento será medida em volume e se preciso ajustada em função da consistência da 

mistura, que seja adequada.
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As armaduras deverão ser executadas somente em barras de aço que satisfaçam as EB-3 

quando de aço corrugados e, EB-130 quando de aço torcidas.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas, antes de ser introduzidas nas

formas.

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o fim 

deste e o do lançamento. Intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse 

prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso seja utilizado retardadores de pega, o 

prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo.

Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos à penetração de 

água, deverão ser tomadas as precauções necessárias, para que não haja água nó local em que o 

concreto será lançado, nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado.

3.7 / 3.9 -  Adição de Impermeabilizante p/ Concreto Estrutural

Prever adição de impermeabilizante ao concreto para garantir maior resistência a 

impermeabilidade e cura, e consequentemente uma obra de qualidade. Os aditivos são substâncias 

químicas, que adicionados em pequenas quantidades no concreto, no momento da mistura, 

modificam favoravelmente as propriedades desse conglomerado, tanto no estado fresco quanto 

endurecido. É necessário a utilização de materiais de boa procedência, observando a granulometria 

correta de cada material. É importante que a adição desses componentes não afete as 

características físicas e químicas do concreto mais impermeável a sua resistência a compressão, 

plasticidade, tempo de início de cura e durabilidade não podem ter alterações negativas.

3.8 -  Controle Tecnológico de Concreto c/ rompimento de Corpo de Prova à Compressão

Para garantir a qualidade do concreto é necessário a realização de uma série de ensaios 

para comprovar que o material entregue na obra está de acordo com parâmetros de aceitação. A 

propriedade do concreto está ligada diretamente aos seus ensaios de resistência a compressão que 

indica eventuais variações da qualidade do mesmo, seja com relação à dosagem, seja quanto a seus 

insumos.

Desde o momento em que o concreto é preparado na concreteira até a aplicação na obra, há 

uma série de fatores que podem colocar em risco sua resistência e desempenho. E possível 

destacar o atraso no caminhão betoneira que ultrapassa os limites previstos em normas, as 

mudanças climáticas ou mesmo a adição excessiva de água na mistura em uma tentativa de 

assegurar maior trabalhabilidade.
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3.10 -  Impermeabilização com Emulsão Asfáltica

Prever a impermeabilização com emulsão asfáltica em vigas inferiores do reservatório. 

Aplicado a frio é um composto betuminoso, emulsionado em água através de aditivos dispersantes 

e ideal para impermeabilização de fundações.

4.0 -  SUPERESTRUTURA

4.1 a 4.6 e 4.11 -  Superestrutura de Concreto Armado

A execução do concreto armado para pilares, vigas, paredes e laje maciça do reservatório 

elevado, terá Fck = 30Mpa. Todo 0 concreto deverá obedecer rigorosamente ao Projeto de Cálculo 

Estrutural, especificações e detalhes, bem como as Normas Técnicas da ABNT que regem 0 

assunto. Deverá ser realizado ensaios de Slump Test e de Resistência à Compressão do concreto, 

detalhes e demais indicações nele contidas, tais como, resistência (tipo de aço), espaçamentos, 

diâmetros das barras, comprimentos das dobras, etc.

A cura do concreto se fará pelo umedecimento da peça recém concretada, a partir de 

decorridos, no mínimo lOh (dez horas) após a sua concretagem, prolongando-se, até, no mínimo 7 

(sete) dias consecutivos àquele evento.

O escoramento da estrutura à ser construído, deverá ser efetuado com peças metálicas, 

obedecendo rigorosamente as normas de segurança do trabalho. As plataformas serão de madeira 

resistente para evitar queda dos operários.

O posicionamento e as dimensões das armaduras de aço ou ferragem aplicadas devem 

obedecer rigorosamente ao previsto no Projeto de Cálculo Estrutural, conforme os desenhos, A 

prumada de cada pilar rigorosamente ao preceituado Projeto de Cálculo Estrutural, incluindo seus 

detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck, fator água cimento contidas no Projeto de Cálculo 

Estrutural correspondente, bem como a critério da FISCALIZAÇÃO, quando constatar a 

ocorrência de falhas de concretagem, exposição de armadura, e execução de concretagem, 

notadamente por falta de vibração adequada da massa de concreto durante seu lançamento nas 

formas. Em hipótese alguma será admitida concretagem sem vibração mecânica.

A concretagem somente poderá ser executada após decorridos no mínimo 5 (cinco) dias de 

duração da cura dos elementos das fundações. Seu início será condicionado a autorização expressa 

da Fiscalização, por escrito e registrada no livro de ocorrência. O Contratado deverá elaborar 0 

plano de concretagem, e submetê-lo à aprovação da Fiscalização, uma vez que não será admitida,
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em hipótese alguma, a junção de concretos com diferentes idades, de no mínimo 8(oito) horas, 

salvo, em casos especiais, exista especificação em contrário, ou utilização de aceleradores de pega, 

a critério da Fiscalização.

Os materiais usados no preparo e dosagem do concreto devem ser de boa qualidade, 

aprovados, previamente e por escrito pela Fiscalização, esta também verificará, podendo até 

rejeitar, os trabalhos de preparo e mistura do concreto ou argamassa por processos não 

recomendados, assim como sua posterior vibração, após e/ou durante seu lançamento no interior 

das formas desde que devidamente registrados os respectivos motivos desta rejeição, no Livro de 

Ocorrência da Obra.

4.7 -  Andaime Metálico de encaixe

Serão usados os andaimes tubulares metálicos, montados com as devidas amarrações, não 

se admitindo emendas ou junções intermediárias. A Fiscalização se reserva ao direito de exigir do 

Contratado a adoção de outro modelo ou tipo de andaime, que seja mais adequado à segurança 

exigida pelo tipo de serviço a ser executado.

4.8 -  Adição de Impermeabilizante p/ Concreto Estrutural

Prever adição de impermeabilizante ao concreto para garantir maior resistência a 

impermeabilidade e cura, e consequentemente uma obra de qualidade. Os aditivos são substâncias 

químicas, que adicionados em pequenas quantidades no concreto, no momento da mistura, 

modificam favoravelmente as propriedades desse conglomerado, tanto no estado fresco quanto 

endurecido.

É necessário a utilização de materiais de boa procedência, observando a granulometria 

correta de cada material. É importante que a adição desses componentes não afete as 

características físicas e químicas do concreto mais impermeável a sua resistência a compressão, 

plasticidade, tempo de início de cura e durabilidade não podem ter alterações negativas.

4.9 -  Escoramento Tubular tipo Convencional

O escoramento da estrutura à ser construído, deverá ser efetuado com peças metálicas, 

obedecendo rigorosamente as normas de segurança do trabalho. As plataformas serão de madeira 

resistente para evitar queda dos operários.

4.10 -  Bombeamento de Concreto



U'
Z? PREFEITURA DO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

v » * w í í» « 9  p 6  y g j  M  p r j

Consiste no transporte do concreto em distâncias horizontais e verticais, com controle de 

qualidade, redução de desperdícios de materiais e ganho de produtividade no canteiro de obras.

5.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

5.1 -  Escada Marinheiro degraus ferro redondo

Prever no reservatório elevado escada tipo marinheiro com detalhe e localização fornecido 

pela Fiscalização.

5.2 -  Tampa Chapa %” antiderrapante 70X70cm

Prever na tampa do reservatório visita com tampa de chapa VS’ 70 x  70cm.

5.3 -  Guarda Corpo e/ corrimão em tubo de aço galv.

Prever em todo perímetro superior do reservatório, guarda corpo com tubo de aço 

galvanizado.

5.4 -  Para raio tipo Franklin c/ sinalizador

A sua execução deverá obedecer aos detalhes e recomendações do Projeto, assim como às 

Normas da ABNT que tratam deste assunto (NBR 5419 e NBR 5908).

5.5 -  Limpeza de piso em área urbanizada

À medida que forem executados os serviços, a Contratada, por sua conta, fará a remoção 

imediata dos entulhos e outros materiais inservíveis, de maneira que concluída a obra, as áreas não 

constituídas estejam inteiramente limpas, livres de qualquer intervenção.

6.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:

6.1 a 6.20 -  Normas Gerais

Todos os serviços deverão ser executados em obediência às Normas da ABNT referentes 

aos mesmos.

As tubulações e conexões deverão ser de PVC soldável. Em nenhuma hipótese será 

admitida a curvatura a fogo (por aquecimento e dobra) de dutos, em substituição de curvas, e
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O Contratado se obriga a adquirir e instalar somente materiais que apresentem, 

perfeitamente visíveis estas especificações, suas marcas, identificação do fabricante, além das 

demais informações necessárias a comprovação de sua real qualidade.

Todas as tubulações enterradas deverão estar a uma profundidade mínima de 60cm 

(sessenta centímetros).

Toda execução das instalações hidráulicas será executada rigorosamente de acordo com o 

projeto.

7.0 DEMOLIÇÃO DO RESERVATÓRIO EXISTENTE:

7.1 - Demolição de pilares e vigas em concreto armado, de forma mecanizada com martelete, 

sem reaproveitamento.

Antes de ser iniciada qualquer obra de demolição, as linhas de abastecimento de energia, 

água, gás e outros inflamáveis, substâncias tóxicas e as canalizações de esgoto e de escoamento de 

água pluvial deverão ser desligadas, retiradas ou protegidas ou isoladas, respeitando às normas e 

determinações em vigor.

Toda demolição será programada e dirigida por responsável técnico legalmente habilitado. 

Antes de iniciada a demolição serão removidos os vidros, ripados, estuques e outros elementos 

frágeis.

A remoção do entulho, por gravidade, terá de ser feita em calhas fechadas, de madeira, 

metal ou Objetos pesados ou volumosos serão removidos mediante o emprego de dispositivos 

mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

Os elementos da demolição não poderão ser abandonados em posição que tome viável o 

seu desabamento, provocado por ações eventuais. Os materiais da construção, durante a demolição 

e remoção, deverão ser previamente umedecidos.

As demolições serão executadas com ferramentas e equipamentos adequados a cada tipo de 

serviço, de forma segura para todos os operários e eventuais transeuntes.

Os fragmentos pesados ou volumosos deverão ser removidos mediante o emprego de 

dispositivos mecânicos adequados.

7.2 - Demolição de lajes, de forma mecanizada com martelete, sem reaproveitamento.

Deverá ser demolido todo o concreto existente na laje de cobertura existente na edificação. 

Durante a execução deste serviço, a área perigosa dever ser sinalizada de forma adequada, como
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também deverá restringir o acesso, permitindo apenas pessoas com uso dos EPI's cabíveis para tal 

execução.

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços de demolições e 

remoções atenderão às especificações do projeto, bem como às prescrições da NBR5682.

A CONTRATADA será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços e 

deverá ser evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal, que provoque sobrecarga.

7.3 - Carga manual de entulho em caminhão basculante.

Os entulhos deverão ser retirados ao fim das etapas de cada serviço e reunidos em um local 

pré-estabelecido para serem transportados quando totalizarem uma quantidade considerável.

Nas áreas de carregamento dos caminhões basculantes ou similares, deverão permanecer 

apenas os operadores devidamente habilitados e a CONTRATADA se responsabilizará sobre 

todos os danos causados em propriedades ou transeuntes.

7.4 - Transporte de material, exceto rocha em caminhão até lOkm.

O material que for gerado em função da demolição do concreto das vigas e pilares 

existentes, como também todo entulho da obra deverá ser retirado, onde deverá ser colocado em 

caminhões específicos que devem ser levados ao seu destino final. O local de armazenamento final 

dos entulhos deverá ter o consentimento da Prefeitura Municipal de Crato.

7.5 - Locação mensal de escoramento tubular

Estes poderão ser em estatura metálica, madeira ou a combinação de ambas, mas sempre 

suspensos através de tirantes metálicos.

Tal estrutura poderá ser fixa ou móvel, isto é, poderá ser executada sob toda a área inferior 

da obra ou em determinadas regiões e então ser deslocada sob o tabuleiro durante os serviços e sua 

necessidade.

Esta estrutura auxiliar, bem como todos os dispositivos necessários à sua fixação deverão 

ser totalmente removidos após a conclusão dos trabalhos. Complementando a utilização dos 

andaimes suspensos serão utilizados andaimes apoiado nos solo.

Quando a execução dos escoramentos, estes deverão ser executados de acordo com um 

dimensionamento dos elementos, conforme projeto esquemático a ser apresentado pelo executante 

a fiscalização, que suporte uma sobrecarga de utilização de 500 kg/m2.

Jorpe Luís Isnimaru
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Deverá ser fixado à estrutura através de tirantes metálicos devidamente fixados, através de

furações e chumbadores, ou dispositivos outros que permitam a segura fixação da plataforma de 

trabalho. Proteções laterais nos acessos e na área de trabalho, deverão ser executados.

7.6 - Montagem e desmontagem de andaime moduiar faehadeiro, com piso metálico, para 

edificações com múltiplos pavimentos (exclusive andaime e limpeza).

Instalação de andaimes em tubos aço carbono de la. Qualidade, diâmetro de 48 mm com 

parede de 3 mm de espessura com costura, no padrão Dimm 2440, composto de painéis com 

l,50m de base e de altura, ligados através um travamento em X e também por um travamento 

interno diagonal, que garantam estabilidade; deverá ter escada fazendo parte do painel.

A plataforma de trabalho deverá ser acompanhada de guarda-corpo e rodapé garantindo 

uma maior segurança. As peças e montagem dos andaimes deverão estar em conformidade com 

padrão NR18 do código da construção civil, devendo ser dimensionados e construídos de modo a 

suportar, com segurança, as cargas de trabalho a que estarão sujeitos.

Deverão ser utilizados braçadeiras que resistam a no mínimo 700 Kg de escorregamento. O 

piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, antiderrapante, ser nivelado e fixado de 

modo seguro e resistente.

Os andaimes devem dispor de sistema guarda-corpo e rodapé, inclusive nas cabeceiras, em 

todo o perímetro. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção 

Individual (EPI). Com dois painéis e uma diagonal, inicia-se a montagem. Efetuada a primeira 

montagem, são colocados o terceiro e quarto painéis. Nesta ordem continua-se a montagem, até a 

altura desejada.

Montar uma diagonal a cada 3m. Inverter sua posição, montando em X, para travar o 

sistema. Os montantes dos andaimes devem ser apoiados em sapatas sobre base sólida capaz de 

resistir aos esforços solicitantes e às cargas transmitidas.

A estrutura dos andaimes deve ser fixada à construção por meio de amarração e 

entroncamento, de modo a resistir aos esforços a que estará sujeita. Devem ser tomadas 

precauções especiais, quando da montagem, desmontagem e movimentação de andaimes próximos 

às redes elétricas.

Crato (CE), 18 maio de 2020



P R E F E IT U R A  D O

CRATO
F>\wi" £> i U í\a  [t.UiN.Vjf*Mto UU V !\H i1

FLS N1 tfc

MEMORIAL DESCRITIVO

Itaío Sam uel G onçalves Dantas
S e c re ta r io  de  In lra e s tru lu ra

CRE A /C l 344559 - RNP 031887931-5 
P o nana  0303003/2020-GP

Qj



f l i l  . . ’ PREFEITURA DO
% J ? ' , - - , ,  gmf *  A **v%

u m p ^ c u m  _ _ _ _ _ _ _ _ _

fíwEiTURA müfüCPAL DE CRâTOX-
F L S  N°: 'Ò d -lf j

MEMORIAL DE PROJETO ESTRUTURAL
R E S E R V A TÓ R IO  E LE V A D O  C E N TR O  A D M IN IS T R A T IV O  -  C R ATO

O
Italo Samuet Gonçalves n in ia s

Secretario de a
CRE A/CE 344559 1-5

Portaria 03030' j  ^



I.. , PREFEITURA DO
% J P  "fá a t #  #% m  jk»r*áF%,u m p m u m  * c r a t o

P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

t" iW Í ú! í U ;\n  lV!gí^Vtr/AL uu  v i \ n l  v.

FLS N ° :_ J £ #
I r - "-.

KSWIOW0 P i  fcieiTAíAá
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DESCRIÇÃO DO EDIFÍCIO
0 edifício RESERVATÓRIO ELEVADO DE 36M3 CRATO é constituído por 6 pavim entos: 0 
pavim entos de subsolo; 0 térreo[s); 0 pavim entos in term ediários/tipos; 0 pavim entos de 
cobertura; 6 pavim entos para  o ático. A seguir é apresentado um  quadro com detalhes de cada 
um  destes pavim entos.

P avim en tos Piso a Piso (m ) Cota (m ) Á rea (m 2)
TAMPA CXD 3,15 15,15 17,64
FUNDO CXD 1,50 12,00 17,64
N3 3,00 10,50 3,24
N2 3,00 7,50 3,24
NI 3,00 4,50 3,24
NO 1,50 1,50 3,24
Fundacao 0,00 0,00 0,00
TOTAL — — 48,2

A altu ra  to tal do edifício é de 15,2 m.

Perpectivas da estru tu ra  
NORMA EM USO
Na análise, dim ensionam ento e detalham ento dos elem entos estru tu ra is deste edifício foram 
utilizadas as prescrições indicadas pelas seguintes norm as;

• NBR6118 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;
• NBR6120 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações - Procedimentos;
• NBR6123 - Forças devidas ao vento em edificações -  Procedimentos;
• NBR8681 - Ações e segurança nas estruturas -  Procedimentos.

SOFTWARE UTILIZADO
Para a análise estru tu ra l e dim ensionam ento e detalham ento estru tu ra l foi utilizado o sistem a 
TQS na versão V20.9.31.

MATERIAIS
Concreto
A seguir são apresen tados os valores de fck, em MPa, utilizados p ara  cada um dos elem entos 
estru turais, p ara  cada um  dos pavim entos:

Pavim ento Lajes Vigas Fundações
TAMPA CXD 30 30 30
FUNDO CXD 30 30 30

s r q u í t *
I 0 2 B
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N3 30 30 30
N2 30 30 30
NI 30 30 30
NO 30 30 30
Fundacao 30 30 30

Piso P avim ento fck do p ila r  (MPa)
6 TAMPA CXD 30
5 FUNDO CXD 30
4 N3 30
3 N2 30
2 NI 30
1 N0 30
0 Fundacao 30

l V i K.) u jio  de elastici dade
0 módulo de elasticidade, em tf/m 2, utilizado para cada um dos concretos utilizados é listado a 
seguir:

AlfaE Ecs Eci Gc
C30 1 2607159 3067246 0

r\ ç o u 0 d ̂ n í d d u r 3 p 3 s s í v 3
Foram  utilizadas as seguintes características para o aço estru tu ra l utilizado no projeto:

Tipo de b a rra Ecs(GPa) fyk(M Pa) M assa específica(kfí/m 3) n l
CA-25 210 250 7.850 1,00
CASO 210 500 7.850 2,25
CASO 210 600 7.850 1,40

Aço ae  armadura atsva
Foram  utilizadas as seguintes características para o aço estru tu ra l utilizado no projeto:

Tipo de b a rra Ecs(GPa) fpyk(M Pa) fptk(M Pa) M assa específica (kg /m 3) n l
CP190-12,7 200 175 190 7.850 1,0 J>

"sniasítalo Samuel Gonnk
Secretario de jra
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PARÂMETRO DE DURABILIDADE
Classe de agressividade
Para o dim ensionam ento e detalham ento dos elem entos estru tu ra is foi considerada a seguinte 
Classe de Agressividade Ambiental no projeto: II - Moderada, conform e definido pelo item  6 da 
NBR6118.

Cobrimentos gerais
A definição dos cobrim entos foi feita com base na Classe de Agressividade Ambiental definida 
an terio rm ente  e de acordo com o item  7.4,7 e seus subitens.

A seguir são apresen tados os valores de cobrim ento utilizados para  os diversos elem entos 
estru tu ra is existentes no projeto:

Elem ento E stru tural Cobrim ento (cm )
Lajes convencionais (su p e r io r /  inferior) 2 ,5 /2 ,5
Lajes p ro ten d id a s  (su perio r  /  inferior) 3,5 /  3,5
Vigas 3,0
P ilares 3,0
Fundações 4,5

Cobrimentos diferenciados por pavimentos
A seguir são apresen tados os valores de cobrim entos diferenciados utilizados nos pavim entos. 
Caso os valores apresen tados sejam zero (0), o valor geral foi utilizado:

P avim ento Vigas
(cm )

Laje Inf. 
(cm )

Laje Sup. 
(cm )

Laje P r o t Inf. 
(cm )

Laje Prot. Sup. 
(cm )

TAMPA
CXD

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FUNDO CXD 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
N3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
N2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
N l 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
NO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Fundacao 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Halo Samuel Gonçalves n3ntas
Secretario de Inlrscsiru.jra
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A seguir são ap resen tadas as cargas m édias utilizadas em cada um dos pavim entos para o 
dim ensionam ento da estru tura .

A "carga média" de um  pavim ento é a razão entre as todas as cargas verticais características 
(peso-próprio, perm anentes ou acidentais) pela área total estim ada do pavim ento.

um um
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S  WM

Pavimento Peso Próprio (tf/m 2) Permanente (tf/m2) Acidental (tf/m 2)
TAMPA CXD 1,37 0,13 0,08
FUNDO CXD 0,60 0,13 2,07
N3 0,95 0,00 0,00
N2 0,95 0,00 0,00
Nl 0,95 0,00 0,00
NO 0,95 0,00 0,00
Fundacao 0,00 0,00 0,00

As cargas ap resen tadas foram  obtidas do modelo dos pavim entos e não apresen tam  o peso 
próprio dos pilares.

Na análise estru tu ra l do edifício não foi considera a redução de sobrecarga definida no item  
2.2.1.8 da NBR 6120.

A seguir são apresen tados os fatores de cálculo utilizados para definição das ações de vento 
incidentes sobre a estru tura .

• Velocidade básica (m/s): 45,0;
• Fator topográfico (S I): 1,0;
• Categoria de rugosidade (S2): I - Superfícies lisas de grandes dimensões, com mais de 5km de extensão;
« Classe da edificação (S2): A - Maior dimensão horizontal ou vertical < 20m;
• Fator estatístico (S3): 1,10 - Edificações onde se exige maior segurança. Hospitais, quartéis, forças de segurança, 

comunicação, etc.

Na tabela que se segue são ap resen tados os valores de coeficiente de arrasto , área  de projeção do 
edifício e p ressão  calculada com os fatores apresentados anteriorm ente:

Caso Ângulo (°) Coef. arrasto Área (m2) Pressão (tf/m2)
5 90 1,00 63,6 0,175
6 270 1,00 63,6 0,175

Halo Samuel Gonçalves Oantas
S er/e la rio  ri< lura
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FLS N°:

%-r'j
PREFEITURrt DO

U m PBR UI^' tf CRATO
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

7 0 1,00 63,6 0,175
8 180 1,00 63,6 0,175

Desaprumo global
Nenhum caso de desaprum o global foi considerado na análise estru tu ra l do edifício,

E m p u x o
Nenhum caso de em puxo foi considerado na análise estru tu ra l do edifício.

TRRF: 120,0

Cargas adicionais
Nenhum caso adicional foi considerado na análise estru tu ra l do edifício.

Carregamentos nos pavimentos
Outros carregam entos considerados nos modelos dos pavim entos são apresen tados a seguir:

Pavim ento T em peratura R etração P rotensão Dinâm ica
TAMPA CXD Não Não Não Não
FUNDO CXD Não Não Não Não
N3 Não Não Não Não
N2 Não Não Não Não
N l Não Não Não Não
NO Não Não Não Não
Fundacao Não Não Não Não

Resumo de combinaçoes no mc 
No modelo estru tu ra l global foram consideradas as seguintes combinações:

Tipo D escrição N. Combinações
ELU1 Verificações de estado limite último - Vigas e lajes 18
ELU2 Verificações de estado lim ite último - Pilares e fundações 18
FOGO Verificações em situação de incêndio 2
ELS Verificações de estado limite de serviço 12
COMBFLU Cálculo de fluência (m étodo geral] 2
LAJEPRO Combinações p /  flechas em lajes protendidas 0

I

" O *' C 1
/; ■ -V ' O OVO r ; -..;i : 0 :

{ .85} 3 9 4 8 . 3 2 8 2
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Lista de combinações no m odelo global
No modelo estrutural global foram consideradas as seguintes combinações;
SLUi/PERMACID / ? P + P E RM+AC IDIDCOMB/PP+._ + C.SVENT1IDCOMB/ PP-í-TE 0 . 6VENT2~IDCOMB/PP->-F ~ e-rrvj-r-3
j_ I DCOMB / PP-í- c ^IDCCME/PP̂I DCOMB / PP-fIDCüMB/PP- IrCCOMB/PP+r̂.Kw •  ̂ • ■.RMVAR/FP--PERM+0 . 6ACID IQ/PP̂PERM+O.7ACID SQ/PP-PERM-̂O.6ACID+0.3VENT2 SQ/PP+PERM+O.6ACID+0.3VENT2 FFEQ / pp-rPERi-l-i-0 . óACID-rO . 3VENT3 EQ/FP* f CID-0.3VENT4 ̂ERM/P7 AC1DFt l/COMEF M̂O.oACIDRMAC 17 M_V-r AC 1 D_V~IDCOMr _ M_V-5-ACID_VtG . 6VENT1 IDCOME _ 14_V+ACID_V-ü , 6YENT2 IDCOMr M_V-KACID_V+C . 6VENT3IDCOME, rr_v • r̂ M_V-rAClDJ/+G . aVENT4I DCOMB/PP _V+PERM_v-»-0 . 8 ACID__V+VENT1I DCOMB / PP J\̂ PERM_V+ 0 - 6 AC I D_V+VENT2 IDCOM3 / F ?_V* PERK_V-t 0 . S A CID_V+VENT3 IDCOMB / PF_V-r?ERM_ V-r0 . 8ACID__V+VENT4 RMVAP./ PP__V-t ?ERM_V>0 . 6ACID_V ELŜCFREQ/PP_V̂PERM_V̂C.~ACZD_V ELS /CFREQ/ PP_V-Í-PEP.M_V~0 . ôAC~D_V+C . 3VENT1 ELS/CFREQ/PP_V+PERM_V-i-0 . 6ACID_V+C-. 3VENT2 2LS/CFREQ/PP_V+PE?.M_V-í-0 . 6ACID_y+0 . 3VENT3 ELo/CFREQ/?P_V+PERM_v~ 0 . 5ACID_V-i-0 . 3VENT4 ELS/CQPERM/FP_V-PE RM_ V + G.6ACID_V COMSFLU/COMBFLü/PP_V-PERM_v+D.6AC1D_V

MODELO ESTRUTURAL
Explicações
Na análise estrutural do edifício foi utilizado o 'Modelo 4' do sistema TQS. Este modelo consiste 
em dois modelos de cálculo;

• Modelo de grelha para os pavimentos;
• Modelo de pórtico espacial para a análise global.

O edifício será modelado por um único pórtico espacial mais os modelos dos pavimentos. O 
pórtico será composto apenas por barras que simulam as vigas e pilares da estrutura, com o 
efeito de diafragma rígido das lajes devidamente incorporado ao modelo. Os efeitos oriundos das 
ações veticais e horizontais nas vigas e pilares serão calculados com o pórtico espacial.

Nas lajes, somente os efeitos gerados pelas ações verticais serão calculados. Nos pavimentos 
simulados por grelha de lajes, os esforços resultantes das barras de lajes sobre as vigas serão 
tranferidas como cargas para o pórtico espacial, ou seja, há uma 'certa' integração entre ambos 
os modelos (pórtico e grelha). Para os demais tipos de modelos de pavimentos, as cargas das 
lajes serão transferidas para o pórtico por meio de quinhos de carga.

Tratamento especial para vigas de transição e que suportam tirantes pode ter sido considerado e 
são apontados no item 'Critérios de projeto'. A flexibilização das ligações viga-pilar, a sep erap o

. . . . . . . . . . . . . ... >.. . . . . . .  . .. Halo Samuel Gonçalves Osnías
Secreíario ríe Iclraesirutdra 
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de modelos específicos para análises ELU e ELS e os coeficientes de não-linearidade física 
tam bém  são apontados a seguir.

M odelo  estrutura l dos pavimentos
A análise do com portam ento estru tu ra l dos pavim entos foi realizada através de modelos de 
grelha ou pórtico plano. Nestes modelos as lajes foram  integralm ente consideradas, junto com as 
vigas e os apoios form ados pelos pilares existentes.

A seguir são apresen tados o tipo de modelo estru tu ra l utilizado em cada um dos pavim entos:

Pavimento Descricão do Modelo Modelo Estrutural
TAMPA CXD Modelo de lajes planas Grelha (3 graus de liberdade)
FUNDO CXD Modelo de lajes planas Grelha [3 graus de liberdade)
N3 Modelo de lajes planas Grelha (3 graus de liberdade)
N2 Modelo de lajes planas Grelha [3 graus de liberdade)
N l Modelo de lajes planas Grelha (3 graus de liberdade)
NO Modelo de lajes planas Grelha (3 graus de liberdade)
Fundacao Modelo som ente de vigas Grelha (3 graus de liberdade)

Para a avaliação das deform ações dos pavim entos em serviço, tam bém  foram realizadas análises 
considerando a não-linearidade física, onde através de increm entos de carga, as inércias reais 
das seções são estim adas considerando as arm aduras de projeto e a fissuração nos estádios I, II 
ou III.

Os esforços obtidos dos modelos estru tu ra is dos pavim entos foram  utilizados para  o 
dim ensionam ento das lajes à flexão e cisalhamento.

Nestes m odelos foi utilizado o módulo de elasticidade secante do concreto. A seguir são 
apresen tados os valores utilizados para cada um  dos pavim entos:

Pavimento Módulo de elasticidade adotado (tf/m 2)
TAMPA CXD 2607159
FUNDO CXD 2607159
N3 2607159
N2 2607159
Nl 2607159
NO 2607159
Fundacao 2607159

I
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M odelo  estrutura i giooal
No modelo de pórtico foram  incluídos todos os elem entos principais da estru tura , ou seja, pilares 
e vigas, além  da consideração do diafragm a rígido form ado nos planos de cada pavim ento (lajes).
A rigidez à flexão das lajes foi desprezada na análise de esforços horizontais (vento).

Os pórticos espaciais foram  m odelados com todos os pavim entos do edifício, para  a avaliação dos 
efeitos das ações horizontais e os efeitos de redistribuição de esforços em toda a estru tu ra  
devido aos carregam entos verticais.

As cargas verticais atuan tes nas vigas e pilares do pórtico foram  extraídas de m odelos de grelha 
de cada um  dos pavim entos.

Foram utilizados dois modelos de pórtico espacial: um  específico para análises de Estado Limite 
Último - ELU e outro para o Estado Limite de Serviço - ELS. As características de cada um destes 
m odelos são apresen tadas a seguir.

Critérios de pro jeto
A seguir são ap resen tadas algumas considerações de projeto utilizadas para  a análise estru tu ra  
do edifício em questão:

• Flexibilização das ligações viga/pilar : Sim;
• Modelo enrijecido para viga de transição: Sim
• Método para análise de 2a. Ordem global: GamaZ
• Análise por efeito incrementai: Não
• Análise com interação fundação-estrutura: Não

M odeio  ELU
0  modelo ELU foi utilizado para  obtenção dos esforços necessários para  o dim ensionam ento e 
detalham ento  dos elem entos estru turais.

Apenas no neste modelo foram  utilizados os coeficientes de não linearidade física conforme 
indicados pelo item  15.7.3 da NBR6118. A seguir são apresentados estes valores:

Elem ento es tru tu ra l Coef. NLF
P ilares 0,80
Vigas 0,40
Lajes 0,30

0 módulo de elasticidade utilizado no modelo foi de secante, de acordo com o fck do elem ento 
estru tu ra l (já apresen tado  anteriorm ente).

Itaío Samuel Gonçalvss Dantas
Seaeiano de Sníraaíírsjiura 
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M odelo  BIS
0  modelo ELS foi utilizado para análise de deslocam ento do edifício.

Neste modelo a inércia utilizada para os elem entos estru tu ra is foi a bruta.

Consideração das fundações
Todas as fundações foram  consideradas rigidam ente conectadas à base.

Esforços de cálculo
Os esforços obtidos na análise de pórtico foram utilizados para  o dim ensionam ento de vigas e 
pilares, onde um  conjunto de com binações conciliando os esforços de cargas verticais e de vento 
são agrupados e ponderados segundo as prescrições das norm as NBR8681 e NBR6118.

No dim ensionam ento das arm aduras das vigas é utilizada um a envoltória de esforços 
solicitantes de todas as com binações pertencentes ao grupo ELU1. Para o dim ensionam ento de 
arm aduras dos pilares são utilizadas todas as hipóteses de solicitações (combinações do grupo 
ELU2); neste conjunto de com binações são aplicadas as reduções de sobrecarga previstas na 
NBR6120, caso o projeto esteja utilizando este método.

ESTABILIDADE GLOBAL
A seguir são apresen tados os principais parâm etros de instabilidade obtidos da análise 
estru tu ra l do edifício.

JU.
PREFEITURA DO

.<*• CRATO

P arâm etro Valor
GamaZ 1,05
FAVt 1,05
Alfa 0,42

Na tabela an terio r são apresentados som ente os valores máximos obtidos para os coeficientes.

GamaZ é o parâm etro  p ara  avaliação da estabilidade de um a estru tu ra . Ele NÃO considera os 
deslocam entos horizontais provocados pelas cargas verticais (calculado p /  casos de vento), 
conform e definido no item  15.5.3 da NBR 6118.

FAVt é o fator de amplificação de esforços horizontais que pode considerar os deslocam entos 
horizontais gerados pelas cargas verticais (calculado p /  com binações ELU com a m esm a 
form ulação do GamaZ).

Alfa é o parâm etro  de instabilidade de um a estru tu ra  reticulada conform e definido pelo item  
15.5.2 da NBR 6118.

Italo Samuel Gonçalves Osntas
Secretario fie  !r.;r<:r>x;ruliira 
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Listagem completa  dos parâmetros de instabilidade
A seguir são apresen tados a lsitagem  com pleta dos parâm etros de instabilidade para as 
com binações apresen tadas anteriorm ente:
parâmetro de estabilidade (GamaZ) para os carregamentos simples cie vento

Ca sc Ana CTot M2 CHor Ml Mig Gama- Alfa
= 90 ’ 102 1 3. 5 11 1 89 1 3.0 1 052 0 423
6 270 . 102 1 3 .5 11 1 89 1 3.0 1 052 G 423

G. 102 1 3. 5 11 1 89 1 3.0 1 052 0 423
B 2 8 0. 102 1 3. 5 11 1 89 1 3.0 1 052 0 423

Parâmetro de estabilidade F k Y - ) para combinações i€ ELC - vigas e ia

Ca^o An g CTot M2 CHor Ml MuitH FAVt
14 90 . 102 2 2 1 6 7 53 5 1 0 00 1 0:
_5 270 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 I 0:
16 0 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 I 0:
17 16 0  . 102 1 2 1 5 7 53 5 1 oco 1 052 0 423
16 90 . 102 1 3 5 11 1 89 1 1 000 1 052 422
13 270 . 102 1 3 5 11 1 39 1 1 000 I 052 42 4
20 C. 102 1 3 5 11 2 89 1 ■ 000 1 052 423
21 280 . 102 1 3 5 11 1 35 1 1 000 1 052 0 423
2 5 90 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 oco 1 052 0 421
26 270. 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 1 052 0 424
'7 0. 1 02 1 7 1 6 7 53 5 1 000 ; 052 0 423
28 180. 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 1 052 0 423
2 9 90 . 102 1 3 5 11 I 39 I 1 000 1 052 0 422
3 0 270. 102 1 3 5 11 1 39 1 1 000 1 052 423
31 0 . 102 2 3 5 II 1 39 1 1 000 1 052 0 423
32 ISO . 102 1 3 5 11 I 89 1 1 ooo 1 052 0 423

Parâmetro de estabilidade FAVt ) para combinações àe El/J - pilares e

Caso An a CTot M2 CHor Ml MuitH FAVt. Alfa
14 90 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 1 052 0 421
: 5 270. 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 1 052 424
2 6 0 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 000 1 052 0 423
17 180 . 102 1 2 1 6 7 53 5 1 00 0 1 052 0 423
2 6 90. 102 1 3 5 11 1 89 1 1 000 1 052 0 422
29 270 . 102 i 2 5 11 1 83 1 1 0G0 i 052 0 424
2 0 0 . 102 1 3 5 11 1 39 1 1 000 1 052 0 423
21 18 0. 102 1 3 5 11 1 89 1 1 .000 1 052 0 423
25 50. 102 1 2 1 6 7 53 5 1 0 0 0 1 052 0 421
26 270. 102 1 2 1 6 7 53 5 I .000 1 052 0 424
2“ 0. 102 1 2 1 6 7 53 5 1 .000 I 052 0 423
28 :so. 102 1 2 2 6 7 53 5 I . 000 I 052 0 423
29 90 . 02 1 3 5 11 1 39 1 1 .000 1 052 0 422
2 0 270. 102 1 3 5 11 1 39 1 1 . ooo 1 052 423
3 1 0. 102 1 3 5 11 1 89 1 1 . 000 1 052 0 423
.•2 180. 102 1 3 5 11 1 39 1 1 .000 1 052 423

Observações IMPORTANTES

Para efeito de verificação da capacidade de rotação dcs 
elementos estruturais, este edifício sera considerado i n d e s iocavel.

Classificação da estrutura
Baseado nos valores apresen tados acima, a estru tu ra  pode ser avaliada da seguinte forma;

Parâmetro adotado na análise do edifício (GamaZ): 1,05; 
Tipo da estrutura (Alfa): 0,42. 4>

Ítalo Samuel Gnnç''1' " ' '  "?as
S e a e ia no  (1C i  
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COMPORTAMENTO EM SERVIÇO - ELS
Desio íntc loaeso e; i tu rs i obal
Para o edifício em questão os tem os os seguintes valores:

• Altura total do edifício - H (m): 15,15;
• Altura entre pisos - Hi (m): 3,00.

Listagem completa dos deslocamentos do modelo global do edifício 
A seguir são apresen tados a listagem  com pleta dos parâm etros de instabilidade p ara  as 
com binações apresen tadas anteriorm ente:
Legenda para a tabela de deslocamentos máximos

legenda Valor
Z a t - o  Caso de carregarr .5
OeslH Máximo deslocame :ntai absoluto (cm)
Re.i.atl Valor relativo á ;tai do edifício
Piso Pi 3 c de deslocam \ c  relativo
OeslHp Máximo deslocam? jntal entre pisos (cm;
Pelat3 Valor relativo ao pe-aireito do pavimento
3bs Observações (A/3 C..). Quando definidas, ver significado a segui 

deslocamentos máximos

Case OesiH Re lati
5 O.'7? Ii/1965.
5 0.77 H /19 6 9.
7 0.77 H/1969.
S 0. H/1969.

Deslocamentos máximos entre pisos

DesiHp 
0 . 23 
G . 23 
0 . 2 2  
0.23

P.elat3 
H i / 1 2 7 7 . 
H Í/1 2 7 7 .  
Hi/1277. 
H i/1 2 7 7 .

Observações IMPORTANTES

Observações paia os casos com Obs = "D'':
Caso de carregamento com deslocamento absoluto máximo

Observações para os casos cora Obs = "t":
Caso de carregamento com deslocamento relativo máximo

Com os resultados obtidos pela análise estru tu ra l obteve-se os seguintes valores de 
deslocam entos horizontais do modelo estru tu ra l global:

D eslocam ento Valor m áxim o Referência
Topo do edifício (cm ) CH /  1969) 0,77 fH /  1700) 0,89
Entre p iso s  (cm ) fHi /  1277) 0,23 f H i / 850) 0,35

Os valores de referência utilizados são prescritos pelo NBR 6118 através do item  13.3,

I Rua Fre M a n s u e t o  1 0 2 6  - Horiene>:o

liato Samuel Gonçdhc
Secretário de I 

CREA/ÜE 344559 •
Portaria 0303C

"  mtas
ra
931-5

*GP
f Hmm Magalhães



umpRRum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

PKEFEÈTURÂ DO

Analise dinâmica do modelo estrutura i global
Para o edifício em questão os tem os os seguintes valores:

Caso A celerações X  (m /s2 ) A celerações X (m /s2 ) Percepção hum ana
5 0,000 0,000 Im perceptível
6 0,000 0,000 Im perceptível
7 0,000 0,000 Im perceptível
8 0,000 0,000 Im perceptível

A escala de conforto utilizada segue os seguintes passos: Im perceptível - Perceptível - Incômoda
- Muito Incôm oda - Intolerável.

PARÂMETROS QUALITATIVOS
Esbeltez do edifício
A seguir é ap resen tada a esbeltez do edifício e da to rre  (caso exista).

N úm ero de p iso s E sbeltez
Torre Tipo 6 4,00
Edifício 7 4,36

Na tabela anterior, 'to rre  tipo ' é a parte  do edifício que está acima do prim eiro pavim ento 'Tipo' 
ou 'Prim eiro ', conform e indicado no esquem a do edifício.

A esbeltez é a razão da altu ra  pela m enor dim ensão do edifício.

Padronização de e lementos
A seguir são apresen tados os elem entos e suas variações para  cada um  dos pavim entos.

P avim en tos P ilares Vigas Lajes
TAMPA CXD 4 / 4 4 / 1 1 / 1
FUNDO CXD 4 / 4 4 / 1 1 / 1
N3 4 / 1 4 / 1 0 / 0
N2 4 / 1 4 / 1 0 / 0
N l 4 / 1 4 / 1 0 / 0
NO 4 / 1 4 / 1 0 / 0
Fundacao 4 / 1 0 / 0 0 / 0 Itato Samuel Gonçalves ^ .n te s

Secretario d e 'r r- j a  
CRE<\íCl 344559 - ^331-5 

Portaria 0303003<2u2ü-GP
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Na tabela an terio r são apresentados os núm eros de elem entos do pavim ento e o núm ero de 
variações (seções ou espessuras diferentes).

Densidade de pilares e vãos médios
A seguir é ap resen tada a densidade de pilares e vãos m édios das vigas e lajes.

P avim en tos D ensidade de p ila res  (m 2) Vigas fm ) Lajes (m )
TAMPA CXD 4,4 3,6 4,0
FUNDO CXD 4,4 3,6 4,0
N3 0,8 3,6 0,0
N2 0,8 3,6 0,0
N l 0,8 3,6 0,0
NO 0,8 3,6 0,0
Fundacao 0,0 0,0 0,0

A densidade de pilares é a razão da área do pavim ento pelo núm ero de pilares existentes neste 
pavim ento.

■P
Itaio bamuel Gonçalves ^ n ta s
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MEMORIAL DE CALCULO DAS VIGAS
A seguir são apresen tados os dados e resultados do cálculo/dim ensionam ento das vigas:

Relatório geral de vigas 

Legenda
3 E 0 M E T R I A
Eng.E ; Engastamento a Esquerda / Eng.D : Engastarrier.ro a Direita / Repet : Repetições
MAnd : N . de Andares / Red V Ext : Reducao de Cortante r.c Extremo Fat.Alt : Fator de Al :
Dob : Cobrimento / TpS : Tipo da Secao / BCs : Mesa Colabc
BCi : Mesa Colaborante Inferior / Esp.LS : Espessura Laje Superior Esp.LI : Espessura L.
FSp.Ex : Distancia Face Superior Eixo / FLt.Ex : Distancia Face Lateral ao Eixo / Cob/S : Cobrim/Cocr 
C A R G A S
MEsq : Momento Adicionai a Esquerda / MDir : Momento Adicionai a Direita Q : Cortante Adiciona^ i ̂
A R M A D U R A S - F L E X A  0
SRAS : Secao Retangular Armad. Simples /' SRAD : Secao Retangular A r m a d . Dupla / STAS : Secao Ce Armadura
STAD : Secao Te Armadura Dupla / x>d : Profund. relativa da Linha Neutra / x/cLMx : Profund. relativa :
AsL : Armadura de Compressão / 5it.de Fiss.: Bitola de fissuracac / Asapo : Armadura e/d que c
A R K A D U R A S - C I S A L H A M E N T 0
MdC : Modelo de Calculo (I ou II) / Ang. : Ar.gulo da biela de comoressao / Aswmir.
A5w[C+Tl: A r m .t r a n .calculada cisalh+torcao / Bit : Bitola selecionada / Esp
XR de ramos do estribG / AsTrt : Arrr.adura transversal de Tirante / AsSus
A R M A - T 0 R C A 0
?dT e de TRd2 para desprezar o M de tcrcao (Tsd) f  he : Espessur- i" - - - ‘p- -i~ tcrcao
b-nuc ■= do núcleo / h-nuc : Altura c
Asw-IR a de torcao calculada para 1 Ramo de estribo / Aswmr.NR : Armad.tr - rcac p''NR estribos selecionado
Aài-c : Armadura longitudinal de tcrcao no lado b Asi-n : Armadura de tcrcao no lado h

: Valor da compressão diagonal (cisaihamento-ftorcao) / AdPia : Capacida - c astica no vac - 3;sim; N;r.ao]
0 E S D E  A P O I O
: Distancia do eixo do pilar ao eixo efetivo de apoio -viga / Morte : Codigc se pilar morre / segue / vigas 
: Momento Imposto Máximo / M . I .Mn : Momento Imposto Minimo

Armad. transv .min.:ma-cisaihamenr 
Espaçamento selecionado 
Armadura trar.sversal-3usper.sao

NO

VI
Ena.E=Nao /Eng.D=Nao /Repet= 1 /KAnd= 1 Red V Ext=Mao ' F a t .Alt = l .00 /Coc/3=4.2 0.0 CM

A S ---------------------------------------G E O >'t E T R I A  E C A R
0.40 /BCs= 0.00 /BCi= 0.00 /TpS= 1 /Esp.LS» 0.00 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.20 /F L t .Ex= 0-10

Estrut. Nos FIXOS --- DeltaE=l.GQ DeltaD^l-OO ---
ao= 1 'L= 3.84 /B= 0.20 
-Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico espacial

F L E X A O - ! E S Q ü E R D A
i M . [-] = 3.9 tf- m

■tf,cm;! As = 3.97 -SRAS- [
I AsL= 0.00 --------
: Grampos E s q . - 1B 6 . 3mm.

2 B lo.Omml 
x/d =0.17 
x / d K x - 0 .45

’tr, c m ] :cm2 ; M [-j Min - 
Asapo í + j =

115.8
3.55

\ S ( F L E X A O E 
M E I O  D O  V  A O 
M. [ + ] Max= 3.5 tf"
AsL= 0.00 -------
As = 3.52 -SRAS- [
A r m .L a t .- [2 X -- B ----

M[+]Min = 115.8 
C o b r .Soio= 4.5

C I S A L ri A  M E M T O i
; D Z R  Z  Z Z  A 

m - Abeis.- 0 M.Í-; « 3.3 tf' m
As = 3.95 -SRAS- [ 2 3 ló.0m~;

3 B 12. rmm j j AsL= 0.00 -------  x/d =0.1"
rrf, - LN^ 5.2 ■ Grampos Dir.- 13 6. 3mm x/dMx-0.45i

, M í-]Min = 1-5.5 
A sapo [■*-] = 3.55

C L S A L U A M E N T O -  Xi Xf 
; r. f , cm j 0.- 360.

Vsd VRd2 M dC Ang. AswfCj Aswmin AsiviC+T] 
3.22 34.11 I 45. 0.0 2.3

Bir Esp NR AsTrt AsSus
2 0 . 0  0 . 0

M E N S A G E M

REAC. APOIO - No. Máximos
2.298
2.298

Minimos 
-1.530 
-1 . 530

Largura
0.30
0.30

DEPEV Morte 0.03 0

2.3 6.3 20.0 

Nome M.I.Mx M.l.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00
Piiare00

V2
Yiga = Eng.E=Nao /Ena.D=Nao /R.epet = 1 /NAnd= 1 Red V üxc-Nac / F a t .A i t = l .00 /Cob/S=3.0 0.

■/ao= 1 L= 3.84 /B= 0.20 K= 0.40 /BCs= 0.00 /BCi= 0.00 /TpS= I /Esp.LS«= 0.00 Esp.Li= 0.00 FSp.Ex= 0.20 /FLt.Ex= 0.10 [K] 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e s pacial---  Estrut. Nós FIXOS ueitaL=i.00 ^eitai^=i. - 00

FLEXAO- 

■;tf, emi

E S Q U E R D A  
M. i-i = 3.9 tf-
As = 3.97 -SR.AS-
AsL= 0.00 -------
Grampos Esq.= Ifí 6.3

2 B 16.Ommj 
x/d =0.17 
x/<^;;< = õ . 45

A S  ( F L E X A O  E 
I M  E I O D O  A O
t M . [+] Max= 3.5 tf'
] AsL= 0.00 -------
i As = 3.52 -SRAS- [ 
; Ar m . L a r . -[2 X —  B ---

C I S A L H A  M E N T O ii DIREITA
n - A b e i s .= 0 i M . [-] = 3.9 tf* m

í As = 3.96 -SRAS- [ 2 B I6.0mm;
3 B 12.5mm ] ! AsL= 0.00 -------  x/d -0.1'’

-ni _ rjg= 5 . 2 ! Grampos Dir.= 1B 6.3mm x/dMx=0^45

mpimi

Itaío Samiip1 n 1‘as
Secreld ir a 
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[ r i , c F . i; , M[-ÍMin = 115.8 l M[  - r J M í n  = 115.8 ! M [-]Min = 115.8
]cm2 ] ! Asapo ]-f j = 3.55 ! C o b r .Soio= 4.5 ! A s a p o [+]= 3.55

0 ISALHAMENTO- Xi Xf V sd VRd2 MdC A n g . Asw [Cj Aswmin Asw[C-T] Bit Esp NR AsTrt AsSus M E N 0 A G E M
. t f ,cm; 0.- 260. 3.22 34.11 I 45. 0.0 2.5 2.5 6.3 20.0 2 0.0 0.0

REAC. APOIO - No. Max imo s Mi n imo s Largura DEPEV Morte Norr:e M.I.Mx M .I .Mn P i l a r e s :
1 2.298 -1.530 0.30 0.03 0 ?3 0 . 00 0.00 3 0 0 0 0 0
2 2.298 -1.530 0.20 0.03 0 ?4 0.00 0.00 4 0 0 0 0 0

V3
7iga= Eng.£=N'õC /Eng.D=Nao ./.-vepet- 1 /HAnd= 1 /Red V  Zxt=Nao / r a t . A l t - 1 . 30 /Cob/5=2.0 D . G CM

Vào= ; - L= 3.S4 /5= 0.20 •H= 0.40 /3Cs = C.GO /BCi= O.QO /TpS= 1 /Zsp.LS= C.00 /Esc.LI= 0.00 FSp.Zx= 0 . 2 0  / F i z . Zx= 0.10 
--Solicitações provenientes de modele de grelha e/ou pórtico e s pacial--- Estrut. Mós FIXOS --- DeitaE=1.00 CeitaD=1.0C

F L E X A O - : E 3 Q U E R D A
í M. [-: = 2.S t f ’

]tr,cmj ! As = 3.37 -SRAS-
,! AsL= 0.00 --------
; Grampos Esq.- 1B 6.2 !

]tr,cmj! Mi-jMin = 115.S
:cm2 ] ! Asapo f+:= 3.55

2 B 16. Oram] 
x / á  =0.1" 
x / dKx=0.45

\ 3 { F L E X A O  E 
M E I O  0 0  V A 0 
M. i t] Max = 5.5 t f *'
AsL= 0.00 -------
As = 5.52 -SRAS- : 
A.rm. L a t . = i 2 X -- B ---

KÍ+jMin = 115.8 
C o b r .Scio= 4.5

C : £ A L 

A b e i s .-

3 3 :2.=jrsr, ] 
rr.j - LN= 5.2

A M E Í1 ? O i
0 1 R E I T A 
M- = 2.5 tf' ~

-SRAS- [ 2 = 16.As = 3.95
Asl= 0.00 -------  x/d =0.1"
Grampos Dir.= 13 6.5";”'. x/dMx=0.45

M ; - ; M i n = 115.S 
Asapo ’-]= 5.55

CI5ALHAHENT0- Xi Xf 
. tr,cm] 0.- 260.

VRd2 MdC Ang. AswiC] Aswmin Asw[C+T] Bit Esp NR AsTrt AsSus

APOIO - No.12
Máximos 
2 .298 2.298

.22 34.11

Minimos
-1.530
-1.530

Largura 
0.30 
0. 30

DEPEV Morte 
0.03 0
0.03 0

2 .2  6. 

Nome M.I.Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00
P i l a r e s :0 0

V4
Viga- 4 74 ing.E=Nao /Eng.D-Nao /Repet= 1 /MAnd= 1 /Red V  i>:t=Nsc / r a t . Ait = ‘ . 00 Cob/ =4.5 0.0 CM

---------------------------------------  - E 0 M E -r R t zs E C A R G A  S ---------------------------------------
7ao= 1 - L= 3.84 /3= 0.20 . K= 0.40 /BCs= 0.00 /BCi= 0.00 /Tp3 = i -'£50.23= 0.00 /Esp.LI= 0.00 F3p.Ex= 0.20 / FLt . E>:= 0.10 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico esp a c i a l --- Estrut. Nós FIXOS --- D ~ l t a E = l . 00 DeitaD=i.OO

A R M  A D ü R A S í F L E X A O E C I S k  L H A M Z N T O )
; E S Q V  E R D A i Vi E I O C 0 V A  0 D I R Z I T A
! M . [-] = 3.3 tf- m i K . [-M Ma>:= 3.5 tf' m - Ab c i s = 0 ; M. ;-] = 5.5 tf- rr,
! A? = 3.97 -SRAS- [ 2 B 16.0mm] i AsL= 0.00 ------- ! As = 3.36 -SRAS- ] 2 B lõ-Omm]
i AsL- 0.00 ------- x/d =0.17 l As = 3.52 -SRAS- [ 3 B 12.5mm 1 i AsL= 0.00 -------  x/d =0.17

Grampos Esq .= 1B 6.3mm x/dKx=0.45 i A rm.Lat.=[2 X -- B ---  mm] - LN= 5 - 2 : Grampos Dir.= 15 6.3mn y . / d M x ~ 0 . 4 5

i M [ -] M m  = 115.3
!
i M [ + ]Mi n = 115.5 i M [-]Min = 11 5 . S

1 Asapo +}= 3.55 1 C o b r .Solo= 4.5 ! Asapo ;->■]= 3.55
]tf, c
] cm2

C ISALHAMENTO- Xi Xf 
[tf/Cmi 0.- 360.

Vsd VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin AswíC+T] Bit Esp NR AsTrt AsSus 
3.22 34.11 1 45. 0.0 2.3 2.3 6.3 20.0 2 0.0 0.0

M E 'i S A  í E M

REAC. APOIO Máximos 
2 .298 
2.298

Minirncs 
-1.530 
-1 . 530

Largura
0 . 2 0
0.30

DEPEV Morte 
0.03 0

M.I.Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00

N l
V I
7 ig d  = Ena.E=Nao /Eng.D=Nso ,-Repet= i /NAnd= 1 /Red V Ext=Nao / F a t . Al t=I . 00 /Ccb/S-3.0 Ü.Q CM

7ãC=- 1 L- 3.54 / B -  0.20 H= 0.40 /BCs= 0.00 /BCi= O.QO /TpS= 1 /Esp.L5= 0.00 /Esp.Li= 0.00 F3p.Ex= 0.20 /rLt.Ex= 0.10 ;M] 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e spacial--- Estrut. Mós FIXuS --- D e i t a ^ i . 0u ueitaD=l.QG

í F L E X A O A M E N T O 5

» \J  •: > u  Í

r q u i t e t u r a . c o m  
j.026 ~ F o r ta le z a

iíaío Samue! (
Ser.relari 

CRE AICÍ 34.
Portaria i

qc^h/oc Hgntas 
jiu ra  
Í87931-5 
-G P -
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P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

7 *  z ã m s w .'t a o a u a T Ã 5 S F ~

PREFEITURA DO

w CRATO

FLEXAO-

. tí, Cü'.;

E 3 Q ’J E R D A 
M.I-] = 5.3 tf’
As = 5.27 -SRAS-
A s L ~  0.00 -------
Grampos Esq.= 2B 5.

3 B i. 6 . 0 ítutí ] 
x/d = 0.22 
>: /dMx=0 . 4 5

MÍ-jKin - 
Asapo [ i- j =

CISAL9AMENT0- Xi 
;t í,cm j 0 . -

R E A C . APOIO - no.

115.6 
4.87

Xf 
360.

Máximos
3.024
3.024

M E I O  D O  V A  0 
M.i+j Max= 4.9 tf*
AsL= 0.00 -------
As = 4.82 -SRAS- [ 
Arm.Lar.=[2 X —  B ---

Mi-íKin = 115.S

m - Abeis.= 

4 E 12.5itk

D I R E I T A

Minimos
-2.256
-2.256

2. 3 6 .3 2 0 .0

Largura 
0.30 
0 . 30

DEPEV Morre N 
0.03 0 Pi
0.03 0 ?2

M . I .Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00

5.27 -SRAS- ■ 3 3 ic.Omm;
0.00 -------  x / o =0.22
Dir.~ 25 6 . 3mm x/dMx=0 . 4 5

M[-iMin = 115. 
A s a p o [*]= 4.86

Vsd VRd2 MdC Ang. A s w [ C ]  Aswmin Asw[C+T] Bit Esp NR AsTrt AsSus M E N S A G E M

r-iiares:
0 0 
0 0

V 2
7iga = Eng.E=Nao /E~g.D=N 20 -Repet= 1 /NAnd= 1 Red V  Ext=Nac a t .A i t = l .00 /Cob/S=

7ào= 1 L= 3.84 /B= 0.20 H= 0.40 /BCs= 0.00 /aCi= 0.00 /TpS = 1 /Esp.LS= 0.00 isp.L-i.= 0.00 FSc.Ex= 0.20 '' r Lt . Ex - 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e s pacial--- Estrut. Nós FIXOS ---DeltaE=1.0C Celta7 = '.

FLEXAO-j E 5 Q U E R D A
i !í. [ - i - 5.3 tf'

;tí, citij ; As = 5.27 -5RAS-
! AsL= 0.00 ---------

Grampos Esq.= 2B 6.;

[ 3 B 1 5.Ommj 
x/d =0.22 

nm x/dMx=0 . 4 5

; r f, err,; : X ; — j Min = 
„cm2 ]; A s a p o [-]=

115.8 
4. 87

3 { F L E X A O  E C I S A L H 

M E I O  D C V  A  0 
M.i^j Max= 4.9 t f r m  - Abeis. = 
AsL= 0.00 -------
As = 4.82 -SRAS- [ 4 B I2.5mm ] 
Arm. Lar. . = [2 X —  B ---mm] - LN= 7.2

M f-j- ] Min = 115.8

A M E X T O )
D I R E I T A  
M. = 5.3 t f ' m
As = 5.27 -SRAS- [ ^ =■ 16-':rt~;
AsL= 0.00 -------  x/d =0.22
Grampos Dir.= 2B 6 . 3mm x/dMx=0.45

M —  jMin = 115.8 
A s a p o [-}= 4.36

GISALHAMENTO- Xi 
! t  f ,cm] 0 . -

Xf
;60 .

VRd2 MdC Ang. Asw[ Asvvmin Asw; Bit z . s p  NR Asirt AsSus 
5.3  20.0  2 0 .0  O .j

APOIO - No, Máximos Minimos Largura l/EPEV Morte Nome
3.024 -2.256 0.30 0.03 0 P3
3.024 -2.256 0.30 0.03 0 ?4

M.I.Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00
P i l a r e s :
0 0 
0 0

V3
Er.g. E= / E n g .D=Nao ,Repet= 1 /NAnd= 1 Red V Ext=Nao / F a t .A i t = l .00 /Cob/S=3.0 0.0 CM

7ao= 1 .L= 3.84 /B= 0.20 •«= 0.4 0 /BCs= 0.00 /3Ci= 0.00 /TpS= i /Esp.LS= 0.00 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.20 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e spacial---  Estrut. Hós FIXOS ---  DeitaE=1.00

'FLt.Ex= 0.10 [M] 
C 5 l t a D = l .00 ---

FLEXAQ- 

; t f ,emi

; t f , c
: cm2

E S Q U E R D A  
M.!-j = 5.3 tf'
As = 5.27 -SRAS-
AsL= 0.00 -------
Grampos Esq.= 23 o.

M;-iMin = 115.8 
Asapo i-j = 4 . S 6

3 E 16.0mm] 
x/d =0.22 
x / d M x = 0 .45

A S { F L E X A O  E 
M E I O  D O  V A O 
M. [+3 Max= 4.9 tf-
AsL= 0.00 -------
As = 4.82 -SRAS- 
Arm. Lat. . = [2 X -- B ---

C I  S  A  L  H A  M E U T O )
D I R E I T A

A b eis.= 0 !

4 5 12.5 
m] - Líi=

MÍ+jMin 115.8

M . [-] = 5.3 tf- m
As = 5.2" -3RAS- ; 3 B lõ.Omm;
AsL= 0.00 -------  x/d =0.22
Gramocs Dir.= 25 £. 3mm x/dMx=0.45

115 . 8 
4 .86

M  [ - ] M i n = 
Asapo [■*■] =

Cl SAI HAMFNTO- Xi 
.1f , cm; G. -

APOIO - Mo.

';sd
4.24

VRd? MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asw[C-r-Tl Ri?. Esp NP AsTrt. AsSus

Msximos
3 . 024 
3.024

Minimos
-2.256

Largura 
0.30 
0 . 30

DEFEV Morte
0 . 03 
G.03

.3 6.320.0 
Nome

P3
Pi

M. I.Mx M . 1 .Mn 0.00 0.00 0.0 0 0.00

M F. N S A G F. V

P i l a r e s :
0 0 
0 0

V 4
7 1  ga — 4 74 Ena.E=Nao /Eng.D=Nao /Repet= 1 /NAna= 1 R.ed V Ext.=Kao / F a t . Ait=l . 00 / ' C o b / S - 3 . C  O . j  CM

V a o =  1 ,'L= 3.34 / B =  0.20 •H= 0.40 /BCs= 0.00 /BCl= 0.00 /TpS= 1 /ESp.LS= 0.00 Esp.LI= 0.00 F3p.Ex= 0.20 /rLt.Ex= 0,10 ;M: 
--Solicitacões provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e s pacial---  Estrut. Nos FIXOb D a i t e t = i .00 j e i t n D - I .00

q u i t e U  
! P  0 . -  F

Italo Samuel Gonçalves Ogntas
• » S ea e ia no  de !rírc:>s!füWra

tis! Mi f j i m S a í n f K » » » l . « ( r í  CREA/CE 34435í< • .iMP051837931-5
Porlaiis i!303003/2020-GP



*Tr!” !!?A ~D'"'„t u.,'i Vurv íiiü i^V im i» l/u viiriiv--.

FLS N°: 3>H<?
____________ „__________ é l .
COMISSÃO 0 £  í-ÍCITAÇAS

PREPEÜTURA DO

P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

FLEXAO-i 

; c: , ct.. i

E 3 Q U E R L A 
K . [ — ] = 5.3 r.f' m
As = 5.27 -SRAS- [
AsL= 0 - 00 -------
Grampos Esq.= 23 c - 3mm

MÍ-jKjn - 115.8 
A s a p o [ - j = 4 . S6

3 E 16.0mm3 
x/d =0.22 
x/dMx=0 . 4 5

\  5  ( F L S X A 0 E 
M E I O  D O  V A  0 
M. r+] Max= 4.9 tf-
AsL= 0.00 --------
As = 4.82 -SRAS- í
A r m . Lat.. = [2 X —  B ---

I S A L H A  M E  K T O )
D I R E I T A

- A b eis.=

4 E 12 . 5m 
mj - LN=

11 5 . S

M . !-; = 5.3 tf' m
As = 5.27 -SRAS- j 2 3 i€.0mm;
AsL= 0.00 -------  x/d =0.22
Grampos D:r.= 25 S .3mm x/dMx=0.45

M f — ] M i n = 115.S 
A s a p o [ + ] = 4.86

2 ISALHAMEN70- Xi Xf 
3t£,cm; 0.- 360.

VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin A s w [ O T j  Bit Esp N a  AsTrt AsSus
4.24 35.64

M E N 0 A G E M

REAC. APOIO - 13c.
1

Maximcs
3.024
3.024

Minimos
-2.256
-2.256

Largura 
0.30 
0 . 30

DEPEV Mcrte N 
0.03 0 P4
0.03 0 ?2

M.l.Mx K . l  ,>3n 0.00 0.00 0.00 0.00
Pi l a r e s :
0 C
0 0

N 2
V I

Eng.E=Nao /E:;g.D=Nac xepet= 1 /NAnd= 1 «ed 7 Ext=Nac / r a t . Ait = l . 00 /Cob/

7do= 1 L= 2.84 /3= 0.20 H= 0.40 /3Cs= 0.00 /5Ci= 0.00 /TpS = 1 /Esp.LS= C.00 Es p . 11= 0.00 ?Sp.Ex= 0.20 /FLt.E; 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e./ou pórtico e spacial--- Estrut. Kós FIXOS --- DeitaE=1.00 Delta

FLEXAO-: F, 3 Q U E R D A
i M . ;-j = 4.3 tf’

; r f ,cmi i As - 4.20 -SRAS-
: AsL- 0.00 --------

Grampos Esq.- 2B S .Omm

4 B 12.5mm] 
x/d =0.16 
x / d M x = 0 .4 5

]■ M [-]Xin = 
; i A s a p c [-j =

APOIO - Mc.

115.8
3.88

( F L E X A O  E 
O D O V A O 
Max= 3.3 tf’

0.00 -----------
3 . 8 4  -SRAS- ; 

st. = ;2 —  s —  m

. r.  = 115.8

C 1 S A L 

A b e i s .=

3 1c.
- l n =

A  M E N T O )
D I R E I T A  
v . [ - }  = 4.3 tf'
As = 4.20 -SRAS- ;
AsL= 0.00 -------
Grampos Dir.= 25 S . Orr

M T -jM in  = 115.8 
Asapo i>3 = 3.87

OISALKAMENTO- Xi Xf 
,tr,c-7 C.- 360.

Máximos 
2.521 
2 . 521

3.53 35.64

os Minimos 
-1.753 
-1 .753

VRd2 MdC Ang. AswíC] Aswmin A s k [
] 45.

Largura 
0. 30 
0 . 30

0 . 0

DEPEV Morte N 
0.03 0 PI
0.03 0 P?

M . I . Mx !>;.!. Mn 
O.jO 0.00 0.00 0.00

4 5- 1 2 . 5 r ~ [  
x / d  =0.15 

•. x/dHx=0.45

:-Tj cíir -5p N.-> Astrt. AsSus 
2.3 6.3 20.0 2 0.0 0.0

X E X S A

P i l a r e s :
0 0 
0 0

V 2
7iaa~ E n g . E=Nao /Eng.D=Nao /Repet= 1 /NAnd= 1 Red V  Ext=Nac /Fac . A i t = l . 00 /Cob/5=3.0 0.

7 ao= 1 L -  3.84 /B= 0.20 • H= G.40 /5Cs= 0.00 /BCi= 0.00 /TpS= 1 /Esp.LS= 0.00 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.20 / FLt . Ex= 0.10 :>•; 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico espacial---  Estrut. Mós FIXOS ---  DeitaE=1.00 DeitaD=i.üO ---

FLEXAO-

;tf,cmj

[ t i ,  c  
' cm2

- A R M A D  ü
E S Q  U E R D A
M . [-] = 4.3 z i +  m
As = 4.21 -SRAS- i 4 E 12.5mmj
AsL= 0.00 -------  x/d =0.16
Grampos Esa.= 23 8.Omm x/dMx=0.45

M M  Min = 115.8 
A s a p c | -]= 3.87

l S ( F L E X A O  E 
M E I O  D O  V  A O 
M. [ + ] Max= 3.9 tf-
A s L =  0.00 -------
As = 3.8 3 -SRAS- [ 
Arm . L a t . =[2 X -- B ---

C I S A  L 

A b e i s .=

5 15.0 
- LN=

A  M E M T O ) - - 
D I R E I T A  
M. í-j = 4.3 tf' ~
As = 4.20 -SRAS- 3 4 5 I2.5m~3
AsL^ 0.00 -------  x/d =0.16
Grampos Dir.= 23 s.Omm x/ciMx=G.4s

115 . S M [ -]Min - 
A s a p c ;- 3 =

115.3

C1SALHAMENTC- 
: t  f , cm]

Xi Xf 
0.- 360.

VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asw[C+T]

APOIO - Mo.
12 2.521 

2. 521

3.53 35.64

Minimos 
-1.753 
-1.753

Largura
0.30
0.30

DEPEV Morte
0.03 0 ?3
0.03 0 ?4

2.3

í-Jome

Sit
5.3

Esp NR AsTrt AsSus
2 0.0 2 0.0 0 . 0

M .1.Mx M .I .Mn 
0.00 0.00 3
0 .0 0 0 .00 4

M E N S A G E !•]

P i l a r e s :
0 0

P .Halo Samuel G in c " ! '/ ^  n i] ía s
Seaeiano i

CREAiCE 3445 31-5
Portaria 0 3 f Ju , j?2 -GP

t e t u r o . c o m  
- F o fía ie ro

iÁtnpmí) is-íír-
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P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

FLS N0'.̂

y t ^ * ~

f  PREFEITURA 0 0

5 CRATO

V 3
V i g a - 73 Eng.E=Mac /Eng.D=Nao /Repete 1 /NAnd= 1 Ked V t,xú=Nao / F a t . Alt=I . 00 /Ccfc/3=3.3 0.0 CM

---------------------------------------  G E q  M E '? R X a E C A R G A 3 ---------------------------------------
7ao= i - L -  3.84 /3= 0.20 H= C.40 /3Cs= 0.00 /3Ci= 0.00 /TpS= 1 /Esp.LS= 0.00 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.20 /FLt.Ex= 0.10 
--Solici. rações provenienr.es de modelo de grelha e/ou pórtico e s pacial--- Estrut. Nós FIXOS --- DeltaE=i.üü D e i t a D = l .00

FLEXAü-

j f ,  CTl':

E 3 Q U E R  D A
M . [-] = 4.3 tf” m
As - 4.21 -SRAS- [
AsL= O.OC -------

Esq.= 2E S .Omm

A

4 B 12.5 m m ] 
>: / d =0.18 
x / d M x = 0 .45

115.8
3.S7

\ S ( F L E X A O  E 
M E I O  D O  V  A O 
M. 1 + ] Max= 3.3 c f r
AsL= 0.00 -------
As = 3. 83 -SRAS- [ 
Arm. Lat. .-[2 X —  B ---

C I S A L 

- A b e i s .= 3 84

2 E 16.Omm 
-;ij - LN= 5.

in. = 113

A M E M T O )
D R E I T A 
v . [ - ]  = £ .3  t £ '  m
As = 4.19 -SRAS- : 4 B 12.5mm;
AsL= 0.00 -------  K/d =0.18
Grampos Dir.= 2£ 8.Omm x/dMx=0.4 5

= 115.3 
A s a p c [ - } -  3.? 7

CI3A1HAMENTQ- Xi Xf ]1 f,cm] 0.- 350. Vsd VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswrr.in AswíC-t-Tj Bit Esp N k  AsTrt AsSus 
3.54 35.64 1 45. 0.0 2.3 2.3 5.3 20.0 2 0.0 0.0

M E M 5 A G E M

Mo.
:

MàXÍ~OS 
2.522 
2 . 519

Mínimos -1."51 
-1.754

Largura
0.30
0.30

DEPEV 0 .03 
0.03

Morte
0

M.I.Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00

V4
7- ga = Fng . f.=Kâo /Eng . D=Nao / Repet- Red 7 Fxt=Mao / rsr.. A ■ r=‘ . 00 /Cc-b/í

ao- 1 L= 3.84 / = = 0.2C H= 0.40 /BCs= 0.00 /BCi= O.QO /TpS= 1 /Esr.I-S® O.OC Esp.LI= O.OC FGp.Ex= 0.20 /FLt.E 
-Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e spacial---  Estrut. Mós FIXCS ---  D e i t a E = l .00 Delta

FLEXAO- 

!tf,cm]

E S Q U E R D A  
M. ]-] - 4.3 tf'
As = 4.21 -SRAS-
AsL= 0.00 -------
Grampos Esq.= 2E S.G

M [ - ] Min = 115.3 
Asape í- j = 3.87

4 B 12.5 mm] 
x/d =0.18 
x / dKx = 0.45

R A S { F L E X A O E 
M E I O  D O  V A O 
M . [*] Max= 3.9 tf'
AsL= 0.00 -------
As = 3.S3 -SRAS- [ 
Arrrt. L a t . = [2 X —  3 --- m

c  i  s  a l  a  

- A b eis.= 284

2 3 16.0 
:■ - LM=

115.3

Z 1 I A 
: = 4.3 tf-

A :! ■■■ 4.12 -SRAS- ]0.0 0 -----
os Cir.= 2B 8.Om

M ]-]Min = 115.8 
i Asapo í -] = 3.8"

4 B 12.5mm;x/d =0.18 
■ x/dMx=0.43

CISALHAMENTO- 
! “ f /  cm]

Xi Xf 
0.- 360.

Vsd
3.54

VRd2 MdC Ang. AswiCj Aswmin Asw[C+Tj Bit Esp NR AsTrt AsSus

APOTC - Mo.
1

Máximos
2.522
2.519

35 . 64

Minimos
-1.751
-1 .7 5 4

0 . 0 2.3

Largura 
G.2 0 
0.30

DFFEV Morte 
0.03 0
0.03 0

.3 6.3 20.0 

Nome

0 . 0 0 . 0

M. I .y.>: Aí. T . M 0.00 0.00 0.00 0.00
P i  1 a r e s  :

0 0 
0 0

N 3
V I
Viga= E n g . E=Nao /Eng.D=Nac /Repeí.™ I /NAr.d= 1 Red V Ext— Mac /F at . Alt = l . G 0 /Coo/S-3.U O.u CM

7ao= 1 . L= 3.84 /B= 0.20 H= 0.40 /BCs= 0.00 /BCi= 0.0C /TpS= I /Esp.LS= C.00 -Esp.LI= G.OO FSp.Ex= 0.20 /FLt.r,x= 0.:0 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/cu pórtico es p a c i a l---  Estrut. Mos FIXOS --- DeitaE-^.OC j e _ t a D = - . u»..-

FLEXAO-; E 3 Q U E R D A
i M . [-] = 2.8 tf'

; t f ,cm] I As = 2.70 -SRAS-
í A. s L= 0.00 ---------

4 B 10.Omm] 
x/d =0.11 
x/dKx=ü . 4 5

S ( F L E X A O  E 
M E I C D O  V A O 
■'!.{ + ] Max= 2.1 r.f'
AsL= 0.00 -------
As = 1.96 -SRAS- [ 
A r m.Lat.=[2 X —  B ---  m

C I S A L H A M E M T O ;
D I R E I  T A

Acci s . = C-

3 3 10.Omm ] 
i] - LN= 2.9

M . [ - ]  = 2 ■ S r f '  m
As = 2.70 -SRAS- { 4 S 10.Omm]
AsL= 0.00 ------- x/d =0.i:

x / d M x = 0 .45

:t f ,cm l M - Min = 115.8 I M [-]Min = 115 . S M [— ]Min = 115.8
]cm2 ] I Asapo i +] = 1 . 98 ! Asapo í + ]= 1.96

CISA LHAMENCO - Xi Xf /sd VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asw[C-rT] Bit Esp NR AsTrt AsSus M E N S k

;t f ,c m ; 0 . - 360. 2 .33 3 5 . S4 1 45. 0.0 2.3 2.3 6.3 20.0 2 0.0 0. 0

REAC. APOIO - Ho. Máximos Minimos Largura DEPEV Morte Nome M.I-Mx M . I .Mr P i l a r e s :
1 . 660 -0 .694 0 . 30 0.03 0 Pi 0.00 0.00 1 0 0 0

2 1 . 662 -0 .892 0.30 0.03 G ?2 0 . 00 0 . 00 2 0 0 0

srq uU et  
10 26  -

ItâtoSarnueíGonnalwpcn̂ gg
Secfeianc <r ^ jra 

CREAiCt 34< 931 -5
Portaria UjO'u' :%gp



f m r  Ei í U;\A ü£ v KMí V-V b 
F L S  N ° :  V ô .  1

■ fum ^r-um
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

V 2

_______ tí
ww.Kr;:-.;:' CL v z t A

PREFEITURA DO

.st.. CRATO

Eng.E=í'jao /Eng.C=Nao /Repet= 1 /NAr:d= 1 /Red V Ext=Nao /Fat . Ait = l . 00 /Coc73=3.G 0.0 CM

7ao = 1 'L= 3.84 /S= Q.2Q -H= Q.40 /BCs= 0.00 /BCi= 0.00 /TpS= 1 /Esp.LS= G.DO /Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.20 / F L t .Ex= 0.1G 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórt.ico e spacial--- Estrut. nós FIXOS ---DeitaE = 1.0C> Delt.aD=1.00

FLEXAO- 

; 1 1 , c:rr.

E S Q U E R D A  
M. í-j = 2 . 8 t f ’ 
As = 2.6S -SRAS- 
ÀsL= O.OC -------

4 B lO.Omml 
x/d =0.11 
>:/dMx=0 .45

M[-jMin 
Asapc ;-]

OISALHAMENTO- Xi
. t f ,  CIT; j 0  . -

A POIO - Mo.

115.8 
2 . 0 0

A S  { F L E X A O  E 
M E I O  D O V  A O 
M .[+] Max= 2.1 tf-
AsL= 0.00 -------
A 3 1.97 -SRAS- [ 
Arm. Lat. . = i2 X —  B --- m

C I S A L H A M E M T O !
I D I R E I T A  

- Abcis.= 0 í M. í-j = 2.5 tf- m
As * 2.55 -SRAS- ; 4 P. 10. G ~nr.;

:• B ie.0r?,T- ; . AsL= O.OO -------  >:/n = o . l :
0 - LN= 2.9 ' x/dMx=0 .4 5

] Min 115 . S M:-;Min = 
Asapc =

Xf
:6Q.

Vsd
2.23

VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asw[C+T] Bit Esp NR AsTrt AsSus 
<5.64 1 45. 0.0 2.2 2.2 5.3 20.0 2 0.0 0.0

115.8
1 . 99

M E N S A

Máximos 
1 . 660 
1.662

Minimos 
-0.8 94 
-0.332

Largura 
0.30 
C . 30

DEPEV Morte N 0.03 0 ?3
0.03 0 ?4

M .I .Mx M .1.Mn 
0.C0 O.OC 
0.00 0.00

P i l a r e s :
0 0

V  3
V , ga- ~.ng. r,=Mao /Fng.P=Nao 'Fepet^ 1 /M~nd= /Red V r-xt.=!'ac /Fat..Al t=v . 00 /Cot/S=2.C 0.0 CV

------------------------------------------------------- E G y. £ T R t ü £ c A R r: A s --------------------------------------------
7ao = 1 /L= 3.34 /3= 0.20 H= 0.40 /BCs = 0.00 /8Ci = 0.00 /Tp5= 1 Esp.LS= 0.00 /Esp.11= 0.00 F$p.Ex= 0.20 ,/FLt.E:
—  Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico es p a c i a l--- Estrut. Mós FIXOS --- DeitãE=1.00 Delta-

FLEXAO-i E 3 Q ü E R D A
i M . [-} = 2.8 tf-

;tf,c,T.;! As = 2.71 -SRAS-
i AsL= 0.00 ---------

;cí,cm; i M ;-j Min = 115.S 
;cm2 ; i Asapo[+]= 1.57

ü

4 B 1 0.Ommj
x/d = 0. 1 1  
x / d K x = u . 4 5

( F L E X A O : 
O D O  V A O 
Ma>;= 2 .10.00 ----
1.97 -SRAS 

51 . — i2 X -- 3

I S A L H A M E N I O )
D I R E I T A

f - - Abeis.= 284

2 E 10.Omm ; 
m: - LN= 2.9

! MÍ+jMin * 115.S

M. •[-: = 2.8 tf' rr.
As = 2.6' -SRAS- ; 4 B 1 0.Omm;
AsL= 0.00 -------  x / i  =0.12

x/dMx=0.45

M  [ -1Min = 
A s a p o M  =

i i ~ . 
2.00

C1SALHAMENTC- Xi Xf 
! t f ,cm] 0.- 360.

Vsd
2.34

VRd2 MdC Ang. 
35.64 1 45.

Asw[C] Aswmin AswíC-1-?] bit Esp NR AsTrt AsSus 
0.0 2.3 2.3 S.3 20.0 2 0.0 0.0

M E N S A G E M

Maximes
1 . 669 
1 . 653

Mi n i mes
-0.885
-0.901

La rgu ra 
0.20 
0.30

OFPFV
0.03
0.03

Morre
0
0

M . T . M 
0.00 
0.00

M . 7 . Mr,
0.00 
0 . 0 0

Pilares:
0 0 
0 0

V 4
Viçõ= Eng.E=Nao /Eng.D=Nac /Reper.= 1 /NAnd= 1 /Red V Ext=Nao / F a t . A l r = l . 00 /Cob/S=3.0 0.0 CM

V ao= 1 L= 3.84 /B= 0.20 H= 0.40 /5Cs= 0.00 /BCi= 0.00 /TpS = 1 /Esp.LS= 0.00 /Esp.LI* 0.00 F3p.Ex= 0.20 / F L t .Ex= 0.10 
--Sciicitacces provenientes cie modelo de grelha e/ou pórtico esp a c i a l --- Estrut. Mos FIXOS --- DeltaE=1.00 Deltaü'=i. j0

Fî XAO-
;tf,cni.'

; t f , emi
■ cm2 ;

h: s
M. [ -

Ü E R L) A
2.8 tf* 

As - 2.71 -SRAS- 
AsL= 0.00 -------

4 E 10. Omni] 
x/d =0.11 
x / d K x = 0 . 4 5

M [— ]Min = 
Asapo [■*■] =

115. 8 
1. 37

k S ( F L E X A O  E 
M E I O  D O  V A C 
M. [-4-1 Max= 2.1 tf-
AsL= 0.00 -------
As = 1.97 -SRAS- [ 
A r m . L a t . =[2 X -- 3 ---

C I S A L 

m - A b e i 5.= 364 

3 3 10.Omm ]

A M E N ? O >
D I R E I T A  
M . [-] = 2.8 
As = 2.£8 -SRAS- 
AsL= 0.00 -------

LM- 2 . 9

M[+]Min 115 . S

OISALHAMENTO- 
; r. f , cm ]

Xi  0 . - 2.34 35.64

Máximos
1.669
1.653

Minimos
-0.885
-0.901

0. 0 2.3

uargura 
0'. 30 
0.30

DEPEV Morte 
0.03 0
0.03 0

2. 3 6 .3 2 0 .0  

Nome

0 .0

M .I .Mx M .I .Mn 0.00 0.00 0.00 0.00

tf-
4 3 10 
x/d
x/dMx=

0.11
0.45

Mi-jMin 
Asapo í-i-j

V sd VRci2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asvv[C-^T] Bit Esp NR AsTrt AsSus M E N S A  G E M
0.0

P i l a r e s :
0 0

\ t  G  t  O : r q u i t e t u r o ,c om  
..026 -• forte;lie/a

O Italo Samuel Go t "  ,yo s r . a s
Secretario < 

CREAlCt 3445f 
Portana

J1-5



umpRRum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

hurL líW *;^n !v ri,v irn Lw w , V i r . iw -

FLS N°: 3 t ) ^ >
(y

p r e f e it u r a  o o

CRATO

c x t

.E=Nac /Eng.D=Nao /Repet- i /NAnd= 1 -Red V Ext=Nào /.-ai. Alt = l . 00 /Ccb/S=3.0 0.

V á o =  1 L -  3 
--Soltei tações

90 /5= 0.15 
prcveraentes

----  o

áe modelo

'-t 'J ii ÍL - X*v -
/3Cs= 0.54 /BCi= 0. 00 /TpS= 

-cc espa
5 ./Esp. LS= 0.20 Esp . LI= 0.0 

ci a i--- Estrut. Nos FIXOS -- -  DeitaE-i.CC De
t -Ex= 0.07 [M;

FLEXAO-; E S Q
í M . [-3

.tf,cm] i As =

- A R M
V E R D A

3.2 tf* m 
2.38 -SRAS- [ 3 B 10 r'nmi

M E I
K- [ + ]
AsL=

( F L E

'!ax=
0.00

V A O

r rr̂-T-

N T 0 ) 
D I R E I T A

x / d K x = 0 .4 5 Arm.La t.=[2 X x / d M x = 0 .4:

] t i, cm i : M  [ - j V. 

:cítí2 j 1 Asapc f4]= 0.Õ2
M M M Í n = r; S . 4

;
Mi-]Min = 214.0

C I S A L HAMENIO- Xi Xf /sd VRd2 
.36 34.37

MdC A n g . As 
: 45.

[C] Asw 
0.9

mir. A s k  íC+T] Bit Esp NR ÀsTrt AsSus M E N 0 A G E v

REAC. APOIO - . Máximos
1 5.235
2 5.2 60

Minimos
3.228
3.249

0.30 O.OC
0.00

Mcrte

P2 C.00 0.00 2

P i l â r e s :

0 0 0

V2
Viga= 2 V 2 E n g .E= Nao /'Eng .D=Nac Repet= 1 /NLAnd= 1 R ed V Ext^N ac- / F a t . A 11 = 1. 00 C o b / S = 3 .0 0.0 CM

--Solicitações de moaelo

E 0 X E 

de grelha e
/3Ci= 0.

ico espa ci a i--- Estrut. Nós FIXOS - D£lraE=1.00° De
t.Ex=

! H . - ] 
■ t f ,cm] i As = 

i AsL=

ü E R D A 

2.41 -SRAS

A R M A D ;; R 

f x m
[ 3 B 1 0.Omm] 

x/d = 0.11 
x / d M x = 0 . 45

A S 
; K' E I
! M. i+] 

í A.s =

t F L E 

A ã X =

3.16

4.4 t f  m - Abc is . = 195 :

-STAS- ; 4 B 10.Omm ] i

: c i
D I R F I r A

As = 2.4 2 -5 RJ 
AsL= 0.00 ----

x / d M x = C .4 5

! t f ,cm] í M[-3K 
; C!Li2 ] i Asapo

_n = 214.0 
M  = 0.^9

i M í -*- ] Mi n = 1“
!

8.4 !
!

= 214.0

CISALHAMENTC- 
>. r , c m ;

Xi Xf 
0.- 360. 7

/sd VRd2 
.75 34.37

MdC Ang. Asw(C] Asv. 
1 4 5. 1.1

min Asw C-T] Bit Esp NR AsTrr AsSus M E N S G E X

REAC. APOIO - \o. Máximos
1 5.477
2 5.535

Minimos
3.43^
3 . 4 B-7

Largura

0.30

DEPEV
0.00
0.00

0
Nome M . I . M>: M . I . Mn 

P3 0.00 0.00 3 
P4 0.00 0.00 4

P i l a r e s :
0 0

0 0 o

V3
Vi ga= 3 V3 Kng.E= Nao /Eng .D=Nao ,Repet.= 1 /NAnd= 1 Red V Fxt=N 

tt r  z  n  n. z. c

ao / F a t .A 11 = 1.00 ,C c b / S = 3 .0 0.0 CM

Vao= 1 : L -  3.9 0 /B= Q . 1 5  , ' H= 0 . 5 0  / B C s =  D . 5 4  /BCi= 0.00 /TpS= 5 /Esp.LS~ 0.20 Esp.LI» 0.00 F5p.Ex= 0.25 /ELt.Ex= 0.07 [M] 
--Solicitações provenientes áe modelo de grelha e/ou pórtico e spacial--- Estrut. Nós FIXOS ---  DeitaE=1.0D D e i n a D = i .Uu ---

E X A O - . E S  Q U E R  D A 

f ,c m ] ! As - 2.66 -SRAS

.tf, cm]; Mi-]Min = 214. 
; cm 2 j i A s a p c [-] = 0.B2

U R A 3 ( E L E  X A O E C 
M E I O  D O  V A O
M.[+i Max~ 4.6 tf* rrs - Abei s . = 19

4 3 1 0.Omm] x/d =0.12 
x / d K x = ü .4 5

A  L H A M E II T O )
! D I R E I

As = 3.29 -STAS- [ 3 5 I2,;mm 1 
Arm. Lat. = [2 X —  5 --- m.mj - LN= 1.3

5 S 10 . Orrun] 
x /d  =0.10 
x / d M x = ü - 45

! M  l-]M in = 214. 
i A s a p c [*]= 0.S2

I

iSALHAM-NTO- Xi Xr Vsd VRd2 MdC Ang. Asw[C] Asw 
tf,cm- 0 . - 3 6 0 .  B.46 34.37 1 45. 1.5

c o n t o  t  o  Ô  y  m p  r o^u m g  r q  u i t  e 11 

Rucs F r 8 : M a n s u e t o  10 c ’ 6  • F

it Esp Nk AsTrt AsSu 
. 0  2 2 . 0  2 0 . 0  0 .

E N 5 A G E K

Hmm %ãmpmr? MagalhSe;.

lta!o Samuel G i n n k s  tan tas
Secretario ri .-íora

CREA/CE 34455Í- ■ ’ 1"87931-5 
Portaria 03( Cl" /_ 2 > G P



t .v-f J iü.ViÍiíÜÍÜviPAL Cc CfírííUwC
FLS N°: 3 3 ?

Q;:
umPRRum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S  M

;  PREFEITURA OO

. CRATO

REAC. APOIO - No - Máximos Minimos Largura DEPEV Morte Nome M.I.Mx M.I.M
1 6.034 2.905 0.20 0.00 0 ?2 0.00 0.00
2 5.264 3.252 0.30 0.00 0 Pl 0.00 0.00

?.i lares :
0 0 0 0

V5
Eng.E=Nao /Eng.D=Nao -Repet= 1 /NAnd= 1 Red V Ext=Nao / F a t .Alt = l - 00 /Ccb/S=3.0 0.0 CM

Vao= i L= 3.90 /B= 0.15 H= 0.50 /5Cs= 0.54 /BCi= 0.00 /TpS = £ /Esp.LS= 0.20 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 0.25 /F L t .Ex= 0.07 
--Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e s pacial--- Estrut. Mós FIXOS ---  DeltaE=I.00 DeltaD=1.00

FLEXAO-. E S Q U E R D A
! M . [-] = 3.5 tf-

.:f , cm] : A f = 2 . e7 -SRAS-
í AsL= O.OC --------

;tr,cnV i M[-]Min = 214.0 
]em2 ]; As3po;^;= 0.82

4 B 1 0.Oram] x/d =0.12 
x / d M x = 0 .45

\ S ( F L E X A O  E 
M E X O  D O  V A G  
M. [ + ] Max= 4.6 cfT
AsL= O.QO -------
As = 3.29 -STAS- [ 
Ar m.Lat.=[2 X -- B ---

M[ + lMir. = 173.4

D I S A L 

- A b c i s .= 195

3 B 12. 5mm ] 
- LN= 1.8

A  M E N I O )
D I R E I T A  
M. [-; = 3.1 t í ' m 
As = 2.28 -SRAS- ; 3 3 lí 
AsL= 0.00 - — ----  x/d

M:-]Min = 214.0 
A s a p o [-]= 0.82

O I 3A L H A M E N T O - Xi

APOIO - no.

8.62 34.37
VRd2 MdC .Ang. Asw[C] Aswmin Asw]C-*-Tj sit Esp NE AsTrt AsSus

Máximos 
ê. 149 
5 . 3 1 4

Minimos
4.002
3 . 2 9 4

1 45.

Largura
0.300.30

l . o 1. 7 1. 7 5. 0 22.0 0.Q

DEPEV Morte0.000.00 ?4
?2

M .I .Mx M .I .Mn 
O.OC 0.00 0.00 0.00

0 . 0

Pilares:
0 0 
0 0

. -■ ~.T ,

= 0.45

TAMPA CXD 

V I
7iaa= 1 VI Eng.E=Nac /Eng.D=Nao /Repet = 1 /\;And= 1 Red V  Ext=Nao /Fat .Ait=i. 00 /Cob/S=2.0 0.0 CM

Vac= 1 L= 3.90 /B= 0.15 -H= 3.15 /BCs= 0.54 /3Ci= 0.00 /TpS= 5 /Esp.LS= 0.15 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 1.57 / F L t .Ex= 0.0' 
—  Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico e spacial--- Estrut. Mós FIXOS --- DeltaE = 1.00 DeltsD=1.00

F L E X A O - : E S Q  U E R D A
i M . [-] = 0.9 tf-

.tf,cm]i As - ".23 -SRAS-
i AsL= O.QO -------

Grampos Esq.= 4B 10.Omm

;-í,cmj s M ■-]Min - 5794. 
cití2 1; Asapo [-.;= 7.96

4 B 1 5.O m m ] 
x/d =0.04 
x / d M x = 0 .45

A S  ( F L E X A O  E 
: M E I O D O  V  A O 
! M. >+} Max= 2.5 tf *; AsL= 0.00 -----
: As = 7.96 -STAS- [

Arm. Lat.. = ; 2 X 16 B

C I S A L 

- Abei s . = 195

4 B 16.Omm j 
m 1 - LN= 3.7

! = 633̂

A  M  E 1! T O )
D I R E I T A  
M . ■-} = 0.9 tf' m
As = 7.23 -SRAS- [ 4 B 15.Omm]
AsL= 0.00 -------  X'''d =0.04
Grampos Dir.= 4B 10.Omm x/ó

01SALHA.MENT0- Xi 
] t f , cm; 0 . -

Máximos3.571
3.570

Minimos 
2 . 958 
2 . 957

Largura
0.30
0.30

DEPEV Morte 0.G0 10.00 1

l.7 5.0 22.0 2 

Nome
Pl 
?2

M .I .Mx M .I .M 
O.OC O.QO 
O.OC O.OC

V sd VRd2 MdC Ang. Asw[Cj Aswmin Asw[C+T] Bit Esp NR AsTrt AsSus

P i l a r e s :
0 0 
0 0

V2
Viga= 2 V2

7ao- 1 - L= 3 90 /B= 0.15 •
--Solicitações provenjentes

FLEXAO- E S Q U E R D A
M. [-} 0.8 tf

; t f ,cm i As = ".23 -3BAS-
AsL= 0.00 -------
Grampos tsq.= 4B 20

Eng.E=Nao / E n g .D=Nao /Repet= 1 /NAnd= 1 Red V Ext=Nao / F a t . Alt=I . 00 /Cob/S=3.0 0.0 CM

G E O M E T R I A E C A R G A S ---------------------------------------
15 /BCs= 0.54 /BCi= 0.00 /TpS= 8 /Esp.LS= 0.15 'Esp.Li= 0.00 FSp.Ex= 1.57 /F L t .Ex= 0.07 [M] 
elo de greina e/ou pórtico e spacial---  Estrut. Nós EIXOS --- DeltaE=i.0C i_'e_taD=-. uu

4 B Ic.Ommj 
x / d --0.04 
x / d M x = 0 .4 5

A S ( F L E X A O  E 
M E I O  D O  V A O 
M. [-H Max= 3.4 tf"
AsL= 0.00 -------
As = 7.9 6 -STAS- [ 
Arm. Lat. = [2 X 16 B <5.3

C I S A L 

Ab c i 2 . = 195

4 B 16.Omm ] 
- u:= 3. 7

A  M E K T 0 )
! D I R E I T A  
i M . :-] = 3.S tf- m
| As = 7.23 -SRAS- [ 4 E 1 5.Omm:
. A s L= 0.00 -------  x /d =0.04

Grampos Dir.= 4 B  1 0 . O m m x /ã M x=0.4 5

I

rq  u i t e t u r o . c o m  
0 2 6  - F o r t a i e z a

ítalo Samuel Gonçalves n inías
S e c r e t a m  J j r  >a 

CREAíCE ~ , i 3 .̂5
PortarMi C' /_u2j-GP
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um -um

FLS N°:....ÒSk
- ..............  éTysMiSMnti Ok bi0j i/V/A j~

.  PREFEITURA DO

CRATO
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

] tf,cm] ; M í-]Min = 57S4.7 i M[-]Min - 6237. B M [-]M i n = 5^94.7
;cm2 ]! A s a p o { + } - 7.96 i ■ Asapo f ~ J = 7.96

C 1SALHAMENTO- Xi Xf vsd VRd2 MdC Ang. Asw{C] Ã s w m i n  As;<]C + Tj Bir E s p  N n AsTrr AsSus M E  N S k  Q E M
] t í ,cm; 0.- 360. 5.03 2 3 6 . 75 1 45. 0.0 1.7 1.7 5.0 22.0 2 0 . 0 0.0

REAC. AFCIO - Nc. Máximos Minimos Largura DEPEV Mcrte Nome M.I.Mx M.I.Mn P i l a r e s :
I 3.535 2.972 0.30 0.00 1 P3 0.00 0.00 2 0 0 0 0

V3
7ig« = rJr.g.E=N3c /Eng.D^Nao -'Reper.= 1 /NAnd= 1 Red 7 Ext=Mac / F a t .AI t = l . 0 0  / C o b / S = 3 . 0  0 . 0  CM

7ao= _ ' L= 3.90 /E= 0.15 ■ H= 3.15 /BCs= 0.54 /BCi = 0.00 /TpS= 5 /Esp.LS= 0.15 Esp.LI= 0.00 FSp.Ex= 1.57 /FLt .Ex= 0.07 ;>!] 
--Solicitações provenientes de modele de grelha e/ou pórtico e spacial---  Estrut. Mós FIXOS ---  DeitaE=1.00 CeltaD=1.00 ---

( F L E X A O A  M E N T O
FLEXAO-

r- f , C.T; ]

C1SALHAMENTO- Xi

; E  S  Q U E  R  D A ; M E I O D O  V  A  0 1 D I R E I T A
; M. : ~j = 0.9 t.f- m i M . ■-j Max= 3.6 tf^ m - Abeis.= 195 ■ M . ]— ] » 0.8 tf" m
! As = ~ . 2 3  -SRAS- ; 4 B 16 . Omm] ; AsL= 0.00 ------- ; As = 7.22 -SRAS- ] 4 3 16.Omm]
: AsL= O.OC ------- x /d =0.04 As = 7.9 6 -STAS- ; 4 B 16.Omm ] : A.sL= O.OC -------  x/d -0.04

Grampos Esq.= 4B IQ.Omrri x/dMx = 0 .4 5 A r m .L a t . = [ 2 X 1 6 3  6.2 m m ] - LN= 2 . “  ̂ Grampos Dir.= 4B 10. Omm x/áMx=G.-:5

! M ; - j M i n = 5794.7 s M í- i Min = 6337.S M !-;Mtn = 5794.7
i A.sapo [ + j = 7.96 i : Asapc[-:= 7.56

: r . f , 

REAC

0.- 3SC 

Ho.

VRd2 MdC Ang. Asw[CJ Aswmin AswiC+TI Bit Esp NR AsTrt AsSus M E M S A C- E M

Máximos
3.586
3.571

Minimos
2.973
2.958

Largura  
C . 20 
0. 30

DEPEV Morte O.Ou 10.00 1

1.7 5.0 

Nome M.I.Mx M.I.Mn0.00 0.00 0.00 0.00

V4
ViQã = E n g . E=Mao /Eng.D^Nao /Repet= 1 /MAnd=- 1 Red v Zx-=Kac /Far.Alt = i . Ge /Ccb/S=2

E O M  E T R I A 
/BCs= 0.54 /5Ci= 0.00 /TpS=7ao= 1 .L= 3.90 /5= 0.15 H= 3.15 /BCs= 0.54 /BCi= 0.00 /TpS= 3 /Esp.LS= C.15 Es?.Ll= 0.00 FSp.£x= 1.57 /F L t .Fx= 0.07 :_M] 

-Solicitações provenientes de modelo de grelha e/ou pórtico es p a c i a l --- Estrut. Mos FIXOS ---  DeltaE=1.00 DeltâD=_.00 ---

F L E X A O - : E 5 Q U E R D A
: M. [-] = 0.9 Z. Z* m

]t t ,cm] i As = ~ . 23 -SRAS- [! AsL= 0.00 ------
: Grampos Esq.~ 4B 1 0.Omm

4 B 1 6.Omm] 
x / d =0.04 
x / d M x = 0 .45

.cf ,c 
:cm2

5794.
7.96

* S ( F L E X A O  E 
M E I O  D C V A C 
M. Max= 3.6 tz-
As L =  0.00 -------
As = 7.96 -STAS- : 
Arm.Lat.-;2 X 1.6 B 6 . 3m

C I S A L H A M E K T O )i DIREITA 
i - Abei s . = 195 : M. = 0.5 r.:' m

i As = 7.23 -SRAS- ] 4 B 16.Omm]
4 B 15. Omm ] \ AsL= 0.00 -------  x/d =0.04
\] - LN= 3.7 ; Grampos ~ir.= 43 10.Omm x/dMx=0.-;5

MÍ+JMin 6337.S : M [ - ] Mi n = 5^94.7 
; Asapo j-]= 7.96

CI S ALH AME!'! TO - Xi Xf it f,cm] 0.- 360.
REAC. AFOIC - lio.

V sd VRd2 MdC Ang. Asw[C] Aswmin Asw[C^7] Bit Esp NR AsTrt AsSus
5.02 236.

Máximos
3 . 5 8 4
3.572

Minimos
2.972
2.960

1 45 .

Largura 
0.30 
0 . 30

0 . 0 1 .7

DEPEV Morte 0.00 1 0.00 1

1.7 5 .0 2 2 .0  

Nome

0.0
M. I.Mx M.I.Mn 0.00 0.00 0.00 0.00

0.0

P i l a r e s :0 0 
0 0

i>
Halo Samuel G o r H ' ' ^ n lias

Secretario cie ir a
CREAICl 344559 -P 131-5

Portaria 0303003/2G20-GP

■ " : ' kJ í;r ’ ■:: " r  / y
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MEMORIAL DE CALCULO DOS PILARES
A seguir são apresen tados os dados e resultados do cálculo/dim ensionam ento dos pilares:

M ontagem  de carregamentos de pilares 

Legenda
'"'Nora A T '
Os valores apresentados eqüivalem a carregamentos de esforços finais de cálculo para o dimensionamentc após a er.vclicria. 
'" L e g e n d a "7
FDzT = FORCA NORMAL DE CALCULO PARA DIMENSIONAMENTO DE ARMADURAS NA SECAO

LAMENTO DE ARMADURAS MA SECAO, MOMENTO 
LAMENTO DE ARMADURAS MA SECAO, MOMENTO y 
iLTÓRIA
i DO CARREGAMENTO

Pl
LANCE: 1
CARREGAMENTOS DE E S F O R Ç O S  F I X A I S  DE CALCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTÓRIA
CARR i 2 3 4 5 6 7 8 9 ::
EdzT 46.2 46.2 46.2 46.2 3 6.2 36.2 4 3.8 43 . 3 2 3 . 5 2 8.5
MdxT 11 0 . S -110.8 0.0 C.O 1^.3 -5.0 -276.0 -389.9 251 . 7 3 “ 3 . 8
MdyT 0.0 0.0 110.8 -110.5 1“ .9 -8 .1 18.1 -3.1 17.£ -8.0
COMB í 0 ) í 0 ) í 0 ! < 0 ) í 1 } ( 1 ) ( 2 > { 2 ) { 3 } í 3 :
CARR 11 12 13 14 15 16 1" 18 19 20
rdzT 28 . 5 28.5 43.3 43.8 46.2 46.2 20.7 20.7 20.7 2 0 . -
MdxT 17 . S -8.0 17 . S -8.1 -431.0 -644 . 4 405 . 6 628 .5 1~ . 5 -8 .0
MdyT 251.7 373.8 -276.0 -389.9 17.9 -3.0 17.6 -8.0 4 0 5.6 628.5
COMB ( 4 ) ( 4 ] < 5 ) ( 5 1 < 6 ) < 6 / ( 7 > í ~ > í 8 ) í 1 “
CARP 2 1 22 23 24 25 26 17

46.2 4 6.2 36.2 46.2 46.2 4 6.2 46.2
17.9 -6 . 1 -8 . ] 78.4 -76 . 4 -78.4 ~ 8 . 4

-42i . 0 -644.4 -8.0 73.4 . 4 -78.4 -78 . 4
! 9 ) [ 18 i t 10 ) ( 0 ) í 0 } í 0 ) t 0 )

L A N C E : 2
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CALCULO PARA DIMENSTONA.MENTQ APÓS A ENVOLTÕRIA
CARR I 2 3 4 5 6 7 3 9 10
EdzT 41.5 41 . S 41 . 9 4] . 9 34.6 34. 6 40. 6 40 . 6 23.6 2S.6
MdxT 100.7 -100.7 0.0 0.0 10.5 -12.7 246. 8 -353.3 -225.8 332.9
MdyT C.O G.O 100 . ? -100.7 10.4 -12 . 10.1 -12.6 10.8 -12.7
COME ( Q ) ( 0 } ( 0 ) ( 0 } ( 1 i í 1 > í 2 :> í 2 i í 3 } ( 3
CARR 11 12 13 14 15 16 1~> 18 13 20
FdzT 28 . 6 26.6 40.6 4 0.5 41.9 41 . 9 21.8 21.8 21.8 21 . 3
MdxT 10. s -12.9 10.2 -12 . 6 4 04.9 -568.8 -382.8 563 . 1 11.6 -12.2
MayT - 225.S 3 5 2  . 9 246. 7 -355.3 10.5 -12 . ' 11.5 -13.0 -332.9 563.2
DOME ( 4 ) ( 13 S ( 5 ) ( 5 ) ( 6 ) ( 6 i ( 7 } ( ~ ) í 5 ) { 1~
CARR 21 22 23 24 25 26 2^ 28
7 d z T 41 . ? 41.9 28. 6 21.3 41.5 41.9 41.9 41 . 9
MaxT 10 . 5 -12. 7 -12 . 9 -13.2 71 .2 -71.2 -71 . 2 71.2
MdyT 4 0 4.7 -538.8 136 . 9 225,2 ^1.2 71.2 -71 .2 -71. 2
COMB í 3 S ! 9 ) ( 13 ) ! 17 ) ( 0 ) ( 0 ) í 0 ) ( 0 )

LANCE:
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTÕRIA
CARR 1 2 3 4 5 6 7 8 3 10
EdzT 26.4 36.4 36.4 36. 4 32.6 32.6 3 6.4 3 6.4 23. 8 28.8
MdxT 67 . 4 -87.4 0.0 0.0 33.0 -20.2 286.0 -216.3 -219.9 176.0
MdyT 0 . 0 0.0 37 . 4 -07.4 3 3.3 -20.3 34 .7 -20.7 31 . 9 -20 . 0
COMB ( 0 i ( 0 > í 0 ) < 0 ) i 1 ) í 1 ) í 2 ) (, 2 ) í 3 } í 3 :
CARR ii 12 13 14 15 1 6 17 18 19 20
FdzT 28.8 28.8 36.4 36.4 36.2 36.2 23 . 5 23.5 23 . 5 23.5
MdxT 31 . 6 -19.7 34.4 -20 . 6 452 .1 -346.4 -391 .0 307.4 28.3 -13.3
MdyT -219.7 175.8 286.3 -216.4 33 . 0 -20 . 3 28.6 -18 . 9 -3 90 . 7 30-7. 3
COMB ( 13 } í 4 ) í 5 ) ( 5 ) í 6 ) i 6 i { 16 ) ( ' ) í 17 ) { 8
CARR 2 1 22 23 24 25 26
rdzT 36.2 36.2 36.4 36.4 36.4 36.4
MdxT 32.9 -20.2 61 .3 -61.8 -61 .3 61.3
MdyT 4 52.3 -346.5 61 . 8 cl.8 -61.3 -61.8
COMB ( 9 ) ( 9 ) ( 0 ) í 0 ) ( 0 ) ( 0 )

LANCE: 4
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE C Á L C U L O PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A E.NYOLTORIA
DARR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
r’d 7. T 
MdxT

32.6
-78.2

32.6
O.C

32.6
0 .0

30.6 
-65. 8

32.6 
144 . 5

32.6
-37.4

r í;V O
V'.' U  L.j ■' U  J C  l 1 ' j ' :  ! O  : O  '■ - '

{ 8 5 }  3 2 4 8 . 3 5 8 8
c o n t  o t o C íu m p r  o u m o r q y  i t e t u r a . c o m  
Rua Fre^ N c m s u e t o  1 0 2 6  - For  í c n e /o

29.6-276.2

í i p  Miram l & t *

■ .y-4  V- :í?v5:

Halo Samuel Gonçalves Oantas
SeiTel̂ fKi ' i iura

CREAJCt 3“ . n ' • ‘ I j7931-5 
Portaria l o i  oC >i ^ "-j-G P
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MdyT 0 . 0 0.0 78.2 -78.2 -68.0 3.7 -73 . 3 11.5 -62.0 7 . 8
COMB ( 0 ! í 0 ) ( 0 ) ( 0 ) í 1 > ( 1 ! { 2 > ( 2 ) í 12 5 í 3 !
CARR 11 12 13 14 15 16 I 7 15 13 2 0

FdzT 28.6 28 . 6 32.6 32.6 31.2 31. 2 24 . 5 24 . 5 24 . 5 24 . 5
MdxT -59.9 8.0 -71.7 11.6 295.7 -155.4 -4 0 5.6 168.3 -4 5.1 3.5
MayT -2 78 . 3 106.7 142.4 -87.4 -66.5 9 . 4 -4 6.9 3.4 - 4 0 “ . 4 168.1
COMB í 13 ) ( 4 ) 1 5 ) ( 5 ) > 6 ) ( 15 ) í 16 i í 7 > l 17 j < 8 :
CAFF 21 22 23 24
FdzT 31 .2 31 . ? 32.6 32.6
A ? > . T - 6 4 .  S 9 . 4 55. 3 -55. 3
a o  \ T 2 9 3.9 -155.4 55.3 -55.3
COMB ( 9 ) ( 9 ) ( G ! ( 0 )

LANCE: 5
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAHENTO APÓS A  ENVOLTORIA
CARR 1 2 3 4 5 6 7 6 5 10
FdzT 3 4.3 34 . 3 35.4 3 5.4 32.9 33.1 32.9 33.1 35.4 35 . 4

3 8 2.0 -8^.~ 454 . 4 -83.2 445.2 -8S.0 445.2 -8 6 . C 454.4 -89 . 3
-95.0 -95.0 -105.6 -98.2 165.1 91.9 -172.5 -91 . 9 98.2 98.2
( 1 ) C 10 ) ! 2 ) í 2 ) ( 3 } ( 3 ) < 6 ) í 4 5 í 5 ) í 5

11 12 13 14 15
29.1 29 .1 29.1 2S.1 35.4

204. G -71.9 204 .0 -71 . 9 454.5
165 . 2 8 0.8 -172.6 -30.5 - 1 Õ 5 .5
í 7 ) í ■? ) ( 8 !• ( 8 } í 11 )

6
■'SN70S DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA

1 2 3 4 5 6 7 8 2 10
12 . 7 12 . 71 13.1 13 .0 13 . 0 12 . 4 12 . 4 12.4 12 . 4 12 . 4
7 3 . 7 -199.9 122.8 -229.4 -229.4 3^ . 5 -99.4 -170.5 37.7 - ^ 0 . 4
35.2 35.2 -81.3 - 2 6 .  1 36.1 55 . 0 35.0 -34.4 -4‘\ 4 34. 4
í 1 ) ( 1 ) ( 6 ) 1 5 ) ( 2 ) ( 3 * í 3 5 ( 3 , í 4 > í 4

11 12 13 14 15 15 1“ 18 19 20
13.1 13.1 13.1 12.1 12.1 12.1 12 .1 12 .1 13.1 13.1

122 .1 -95.2 -219.1 29.6 -83.2 -120.6 2 9.6 -120.5 -35.2 -:i9.i
86.1 -45.1 4 5.4 86.1 47.2 -44.5 -81.5 45 . 4 48.4 -4 4 . 4
( 9 ;1 t 6 > í 6 ) < 7 j í 7 ; ( " > s 3 > ( 3 s í 9 ) i 921 12.4 
-99.4 
35 . 1 E -2 S

P2
L A N C E : I
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTÕRIA
CARR 1 2 3 4 5 c 7 8 10

46.2 46.2 46.2 46.2 36.2 36.2 4 3.9 43. 9 28.6 28 . 6
111.0 -111 . 0

oo

0.0 17.9 -8.1 -276. 1 -389.9 251.7 373 .8
0.0 0.0 111.0 -111.0 -17. S 6 . 1 -28.1 S . 1 -17.8 8.0

( 0 ) í 0 ) 1 0 ) ! 0 } ( 1 ) ( 10 ) ( 2 j ( 2 } ( 3 » í 3 j
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

4 3.9 43.9 28 . 6 28 . 5 46.2 4 6.2 20.8 20.8 46.2 46.2
17.9 -8.1 17.8 -8.0 -431.0 -644.4 405.6 62 8.5 1^.3 -8.1

2 “ 6.1 339.9 -251 .7 -373 . 8 -17 . 3 8.1 -17 . 6 8.0 431.0 644 . 4
E 4 ) í 4 i ( 5 } í 5 } ( € j ( 6 i ( 7 ; ( ^ 5 ! S ) í 17 :

21 22 23 24 25 26
FdzT 20 . S 20.8 4 6.2 4 S. 2 4 6 . 2 46.2
MdxT 17 . 5 -8.0 78.5 -78.5 -78.5 78 . 5
MdyT -405 . 6 -628.5 78.5 78.5 -78 .5 -78.5
COMB í 9 } ( 18 ) í 0 ) í 0 ) í 0 ) ( 0 }

L A N C E : 2
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENS IONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
CARR 1 2 3 4 5 6 7 S 9 10
FdzT 42.0 42.0 42.0 42.0 34.7 34.“ 4 0.“' 40 . ̂ 28 . ̂ 28. ~
MdxT 100.S -100 . 8 0.0 0.0 10.5 -1 2 . 7 246.8 -358 . 3 -'25.8 332.9
MdyT 0.0 0.0 100.8 -100 . 8 -10.4 12.7 -10.1 12.6 -10 . 6 12.7
COMB C C i E 0 ) ( 0 ) < 0 í ( 1 í < 1 ) í 2 ) í 2 ) í 3 > ( 3
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

4 0 . 7 40.7 28 . 7 28.7 42.0 42.0 21. 9 21 . 9 42.0 42.0
10 . 2 -12.6 10.8 -12.9 4 04.9 -588.8 -382.6 563.1 10.5 -12.7

- 246.^ 358 . 3 226.0 -332.9 -10.5 1 2 . n -11.5 13.0 -404 . 7 538.3
( 4 ) ( 4 ) í 5 ) ( 14 ) í 6 ) ( 6 ) ( 7 ) ( " ) í 8 } í s

21 2 2 23 24 25 26 27 28
t ' a z T 21 . 9 2 1 .  9 28.7 21.9 42.0 42.0 42.0 42 . 0
MdxT 11.6 -13.2 -12 . 9 -13.2 71.3 -71.3 -71.3 71 . 3

i C-
' 1 : j '

3 2 8 2
c o n t o f o Ó u m d r d u m o rq ui t  e t u r a , c om
Rua  Fre= M a ^ s u e t o  1 0 2 6  -■ Füf í . a ieza

■
* r.?; H i m m  Magalhães \  k A i -

: ■: 1 : í"' ? '

Itaio Samuel G diic3I
Secretario c! 

CREAICí 34455; 
Portaria Ü3CU00.3,

\<C<! itas
ra

1 r 3V5 
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MdyT 38 2.5 -56.-. 1 -136.3 -225.2 71.3 "1.3 -71.3 -71.3
COME í 3 ) Í ie ) í 14 ) í 18 ) ( 0 ) ! 0 ! í 0 ) i 0 I

LANCE: 3
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
CARR I 2 3 4 5 6 7 s 9 10
F d z  ? 3 6.5 3 6 . i 36.5 36.5 32.7 32 . 7 36 . 5 3 6.5 28 . 9 28 . 9
MdxT 37 . 5 -87 . 5 0.0 0,0 33.0 -20 . 2 236.0 -216.3 -219 . 8 17 6.0
MdyT G . G D . C S7.5 -87.5 -33.3 2 0  . 4 -34 . 6 20 . 9 -3: -5 7 Q . o
COMB E 0 } ( Q ) í 0 ) í 0 } í 1 i ( i , C 2 i ( 2 ) ( 1 )
CARR 11 12 13 14 15 16 17 15 13 20
FdzT 3 6.5 36. 5 28 . S 28.9 3 6. 3 36.3 23. 6 23. 6 36.3 3 o . J
MdxT 34.4 -20.6 31.8 -19.7 452.2 -346.4 -390.3 307.4 32.3 -20 . 2
MdyT -28 6.2 216.6 219.7 -175.7 -33.0 20.3 -28.6 19.0 -452.3 34 6. 5
COMB E 4 ) ( 4 í < 5 ) < 5 J ( 6 } < 6 ! f ^ j í ~ > í s ? í 3
CARR 2 1 22 23 24 25 26
FdzT 23.6 23.6 36.5 36.5 36.5 36.5
MdxT 25 . 4 -15. 8 6 1 . 9 -61.9 -ci . 9 61.9
MdyT 3 90.7 -307 . ci . 9 61.9 -61.9 -61 . 9
COMB ( 5 ) í 5 ) ( 0 ) í C ) ( 0 ! « 0 !

CARREGA! 'lENTOS DE ESFO RÇOS FIN AIS DE CÁLCULO PARA D I M E N S 10 A ENVOL "CRIA
CARR 1 2 3 4 5 € 7 s s 11
FdzT 32 . ~ 32 . 7 32 . 7 32.7 30.6 30.6 32 . ~ 32 . " 28.6 28. 3
MdxT 7 8.4 -78.4 0 . 0 0.0 -65 . 9 9.8 144.5 -S7.2 - 2 ~ ’ c . 4 _ 0 6 . 8
MdyT 0.0 0.0 78.4 -78 . 4 68.2 -3 . 5 '4.1 -11,3 52.2 -7 . 7
COMB, í 0 s ( 0 ) í 0 } S 0 ) í i ) { 1 ! \ 2 } { 2 i ( 3 > 3
CARR 11 12 13 14 15 : 5 17 18 13 2 0
FdzT 32 . ~ 32 . 7 25 . 6 23.6 28 . 6 31.3 31. 3 24 . 6 24 . 6 31.3
MdxT — 71,5 ^1.6 -60.1 -59 . 9 8 . C- 2 3 5.5 -_55 . 3 -405.7 158.3 -65.0
MayT -142.2 3 7 . 5 275 . 5 151.9 -10 5.5 66 . 8 -3 . 2 4 7.0 -3.2 -2 33 . ~
COMB í 4 ) ( 4 ) ( 14 ) í 5 ) ( 5 ) { 6 i í 6 } í " s ( 7 ; =
CARR 21 22 2 3 24 25
FdzT 31.3 24.6 24 . 6 32.7 32 . 7
MdxT 9 . 5 -45.2 3.5 -55.4 55.4
MdyT 155 . 5 40^.5 -163.0 55.4 - 5 5 . 4
COME ( 3 ) ( 18 ) ( 3 ) ( 0 > í 0 }

CARREGAMENTOS
CARR l '  * 3  4 5 £
FdzT 34 4 34 .4 2 5.5 3 5.5 33 . 3 3.2 3 5.5 3 5.5 33.0
MdxT -382 . 6 38 1 -455.2 53.7 -445.8 2 6.4 -455 .1 83 . 7 -44 6.0 86 . 5
MdyT -95 . 3 -95.3 -106 . 9 -98 . -1 32 .1 98.4 38.4 _i”>2 . 7 -32 .1
COMB 1 ) í 1 ) ( 2 ) < 2 } < 8 ) f 3 1 ( 4 ) í 4 ) í 6 ) ( 14
CARR 11 12 13 14 15
FdzT 29 2 23.2 23.2 23.2 23.2
MdxT -204 . 6 “ 2. 2 -204.6 72.2 -204.4
MdyT 16 3.9 81.0 -173.7 -81. 0 164.1
CO Mb í 7 ) S 7 ) ( 9 ) í S ) ( 16 )

LANCE: 6
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FIN AIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIO NAMENTQ APÓS A ENVOL TÓRIA.
CARR I 2 3 4 5 7 8 9 10
razT 12.7 12 . 7 1 3 . 1 13.0 13.0 12 . 4 12. 4 12 . 4 13.1 12 . 4
MdxT -74.0 200.4 -123.2 230.0 230 . -3". S 33.5 170.8 -123. 1 -38.0
MdyT 35.3 35.3 -81 . 1 -35. 1 3 6.1 53 .1 3 5.4 -34 . 4 36.2 -4 _ . 3
COME 1 ( 1 í 6 ) í 4 } ( 2 ) í 3 ) ! 3 ) í 3 ) i 8 ) í 5
CARR 11 12 13 14 15 16 17 15 13 20
“azT 12.4 13.1 13.1 12.1 12.1 12.1 13.1 13.1 12.1 12.1
MdxT 17 0.8 3 5.2 213 . 4 -23.7 8 3 .3 120.3 35.4 213.5 -2 3.7 120.3
MdyT 34.4 -44 . S 46.0 56.2 47 . 6 -44.0 43.7 -44 . 0 -31.1 45.3
COMB 5 ) ( 6 í 6 ) ( 7 ) í 7 ) ( 7 ) í 8 ) ( 8 ) ! 3 S í 9

I

P 3
LANCE:
CARREGA
CARR

MF.NTOS DR ES FORÇOS FINAIS 
2

DF, CÁLCULO PAPA DIMENSION 
4

TO /APÓS A ENVOLTCRT.
S 9

FdzT 4 5.4 45 . 4 45 . 4 45.4 35 .3 35.3 27.7 2 7.7 42.3 42. 3
MdxT 109.1 -109.1 0.0 0.0 -17 . 9 S.O - 250.S -373.3 2^5.2 389.9
MdyT 0 . 0 0 . 0 109.1 -109.1 17 .8 -8 . 0 17.8 -8.0 17.3 -S . 1
COMB ( 0 ) í 0 } ( 0 ) ( 0 ) ( 1 ) ( 1 )  ̂ 2 } ( 2 ) ( 5 } ( 3 ;
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
FdzT 2 7.7 27.7 42.9 42.9 20 . 0 20.0 4 5.4 4 5.4 20.0 2 0.C
MdxT -17. g S.O -18.1 3.1 -405 . 6 -628.5 4 30.3 644.4 -1 7 . ô 7.8
MdyT 250.8 373. S -275.2 -383.9 17 . 5 -7 . 8 17 . 8 -8.0 405 . 5 628. ̂
COMB ! 4 ) í 4 ) ( 14 ) í 5 ) ( 6 ) ( 6 } { 16 ) < 7 ) ( 17 ) ( 5

...
X

/ Ç i  C,  \  ;_j P ‘ 4  Í5 ’i p  H

c o n t Q t o O  

R u a F r e ' ’

r i p r c u m o r q u i t e  
i ’'s u e lo  1026 -

J>
Italo Samue1 Gonçalves ŝntas

Set leiam, ^  < • jra  
f j :, p MjfSiT, S jiítifíiíinM aia lhfc ií.n tí- CREAlCt 34*1559 ■ \  1 7931-5 
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CARR 21 22 23 24 25 26 2? 28
FdzT 4 5.4 45.4 42.9 2 0.0 45 . 4 45.4 45.4 45.4
MdxT -17 . 9 8.0 -18 . 1 '17.6 77 . 1 -77.1 -77 .1 77 .1
MdyT - 4 3 0 . 3 - 6 4 4 . 4 -14.3 71.1 "7.1 77 .1 -77 . I -77 . 1
COMB ( 18 ) í 9 ) ( 14 ) í 17 ) ( 0 ) ( 0 ! í c ) ( 0 )

L A N C E : 2
'1ENT03 DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA

1 3 4 5 6 7 8 9 1 0
41 . 2 41.2 41.2 41 . 2 23.8 33.8 2 " . 7 27 . 7 39. 8 39.8
5 8  . 9 -98. 2 0.0 0.0 -10.5 12 . 7 225.8 -332.9 -24 6.8 358.3
0.0 C.O 98.9 -98 . 9 10.6 -12 . 7 11.1 -12.9 10.4 -12.6

! 0 ) ( 0 5 ( 0 ) í 0 ) < 1 5 ( 1 ) í 2 ) ( 2 ! ( 12 5 f 2 )

11 12 13 14 15 16 17 13 19 20
2 7 _ -7 2~.7 35 . S 39.8 21.1 21.1 41.2 4 1 . 2 21. 1 21.1

-1C.S 12.5 -10.2 12.6 382.8 -563.1 -404.3 588.8 -11 . 6 13.2
-225.5 332.8 247.0 -358.4 11.8 -13.2 10.6 -12.7 -332.6 562.9

COMB í 4 ) í 4 > í 5 ) í 5 ) í 15 ) í 6 > ( " ) ( " > ; 17 ) { 5 )
CARR 21 22 2 3 24 25 26
FdzT 41.2 41.2 41.2 41.2 41.2 41.2
MdxT -10.5 12.7 69 . 9 -69.9 -69.9 69 . 9
MayT 405.0 -589.0 6 9.9 69.9 -69. 9 -69 . 9
COMB { 9 ) i 5 S ! 0 ) ( 0 5 ( 0 j i 0 )

L A N C E : 3
BENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA, DIMENSIONAMENTO APÔS A ENVOLTÕRIA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
35 . 6 35.6 35.6 35. 6 31.7 31.7 2" . 9 27 . 3 35.6 35 . 6
8 5,3 -85.3 0.0 0.0 -32.8 20.4 22 0.1 -175.7 -2 35.7 216.6
D.C 0.0 85.3 -85.3 32.1 -20 . 0 30.7 -19.6 3 3.3 -20.4

COMB { 0 ) S 0 } ( 0 ) ( 0 ) í 1 ) ( - ; ( 2 > « 2 i ( 3 ) ( 2 )
CARR 11 12 13 14 15 16 : t 18 19 20
FdzT 27 . 9 27 . 9 35.6 35. 6 22.8 22.8 35. 5 3 5.5 22.8 22. S
MdxT -31 . 5 20.0 -34 . 2 20. 9 391.2 -207.2 -451.5 246.5 -28.1 13.0
MdyT -22C . 9 176 . 1 284 . 9 -216.2 27.4 -18 . 5 31 . 9 -20.0 -351.9 307 . í
"ONE ( 12 ) 1 4 i ! 5 i ( 5 i ( 6 ) í 6 . 1 ^ } ( ~ 1 í 8 > ( 8 >

21 22 23 24 25 26
35.5 35.5 3 5.6 35.6 35.6 35.6

-32.6 2 0 .  3 5 0  . 3 -60. 3 -60.3 60. 3
4 51. 2 -346.2 60.3 60.3 -60 . 3 -60 . 3
( 3 ) ( 9 ) ( 0 ) ( 0 ) í 0 ) ( 0 1

4
MENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CALCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
j ' a s T 21 . 7 31.7 31 . 7 31.7 23. 7 2 5.7 2*'.7 27 . 7 31.7 21."’
MdxT 76.2 -76.2 0.0 0.0 67.1 -8.4 2 " 7 . 3 -105.6 -143.4 S8.6
MdyT 0.0 0.0 76.2 -7 6.2 -62.2 8.0 -56.1 6.2 -66.0 3.8
COMB ! 0 ) í 0 ) í 0 ) í 0 } í 1 ) ( 1 ' í U  } í 2 > ( 3 í í 3 )
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 13 20
; dzT 27 . 7 27.7 27.7 31.7 31.7 23.8 23.3 30.5 30.5 22.8
MdxT 61.0 61 . 0 -6.7 72.9 -10.2 406.6 -167.2 -294.7 15 6.4 46.1
MdyT -272.6 -148.1 105. 0 148.3 -39.2 -42.0 2.0 -61.7 8.0 -402.5
COMB ( 4 ) í 4 ) í 13 ) í 5 ) 1 5 ) ( 6 ) ( 6 > í 16 i í 7 ) í 8 )
CARR 21 22 23 24 25
FdzT 2 3.S 30 . 5 30 . 5 31 . 7 31 . 7
MdxT -2.4 65.8 -8.4 -53.9 52 . 5
MdyT 16 6.7 298 . 8 -156.8 53.9 -53.9
COME í 5 ) í s ) ( 18 ) ! 0 ) ( 0 )

L A N C E : 5
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PAPA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
CARR I 2 3 4 5 6 7 8 3 10
FdzT 33.2 33.2 32.0 32.1 34.4 34.4 22.0 32 . 1 34.4 34.4
MdxT 362 . S -50 . 2 429 . 1 -88 . 6 435.1 -91 . 8 429.1 -SS. c 435.1 -91.9
MdyT 92.1 -92.1 -161.3 -89.0 110.4 95.3 17 6.3 89 . 0 -95. 3 -95.3
COMB í 10 ; í 1 > f 9 ) í 2 ) ( 3 ) í 3 ) í 7 ) < 4 S { 5 ) i 5
CARR 11 12 13 14
FdzT 28.2 28.2 28.2 28.2
MdxT 187.7 -74.1 137 . 7 -74.1
MdyT -161.3 -7S.3 176 . 3 78.3
COMB í 6 :l ( 6 ) í 8 ! ( 8 S

ó
MENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA

1 2 3 4 5 6 7 S 9 .0
12.5 12.5 12.2 12 .2 12.2 12.9 12.9 12. 9 12.2 12. 3

MdxT 72.9 -190 . 7 36.8 -161.1 -161.1 122.0 -220.2 -220.2 3 6.8 122.1
MdyT 34 . 8 -34.8 -47 . 3 -33.9 32 . 9 85.9 3 5.6 -35.6 5 3.2 -81.5
COMB ( 1 ) í 1 ) ( 2 ) í 4 ! ( 2 ) ( 7 , í 5 ; ( 3 ) £ 4 5 í 9
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 19
FdzT 11.9 11.9 11.9 12.9 12. 9 11.5 11.9 12.9 12.2
MdxT 29.2 -112.9 -112 . 9 -90.8 -211.5 29.2 -78.7 -211.5 36.9
MdyT -81.5 -49.2 40 . 6 46.2 -49 . 2 85.9 45.1 40.6 53.1

itaío Samuel G o n cs te s  " b i te s

ffltwMasHhlí
Secretario rit r in  

CREA/CE 344559 ! 431-5 
Portaria 03(k0, j2j-GP
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P4
L A N C E : 1
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DS CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
CARR 1 2 3 4 5 6 7 S 9 10
FdzT 45.5 4 5.5 4 5.5 4 5.5 35.4 35.4 27 . s 27.8 4 3.0 43.0
MdxT 3 09 .3 -109.3 0.0 0.0 -17.9 8.0 -250.3 - 3 1 3 . 8 275. 3 383. 3
MdyT 0 . 0 0.0 109 . 3 -103.3 -17.8 8.0 -17.8 8.0 -17.9 8.1
COMB í 0 ) ( 0 ) ( 0 i ( 0 ! ( I ) ( 1 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 3 ■
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
FdzT 43.0 4 3.0 27 . 8 2~ . 8 20.1 20.1 45.5 45.5 45.5 45.5

- i s . ; 5 .1 -17.8 8.0 -405.6 -628 . 5 430.4 644 . 4 -17.9 S . 0
2 5 . 3 389.9 -250.9 -373.8 -17.5 7.3 -17.8 8.0 4 3 0.4 64 4.4
! 13 ) í 4 } 1 5 ) ( 5 ) ( 5 * ( 6 ) « 7 ) í 7 ) ( 8 > ( S

21 22 23 24 25 26 2 “ 28
2 0.1 20.1 43.0 20.1 45.5 45.5 45.5 45.5

MdxT -17 . g 7 . 8 -18 . 1 -17 . 6 77 . 3 -77 . 3 - 1 1 . 3 77.3
MdyT -405.5 -628.5 14 . 3 -71.1 77 . 3 77.3 -77.3 -77 . 3
COMB í 18 ) í 9 ) ( 13 } í 18 } ( 0 ) í o ; í 0 j í 0 i

MENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
1 2 3 4 5 6 7 8 5 1 0

41.3 41.3 41.3 41.3 33.9 33. 9 2" . 8 27 . S 3 9.2 3 9.9
MdxT 99.1 -99 . i 0.0 0.0 -10.5 12.7 225. 8 -332.9 -246.8 358 .3
MdyT 0.0 0.0 99. 1 -99. 1 -10.5 12.7 -11.1 12.9 -10.4 12. 7
COMB ( 0 ) í 0 ) í 0 ) ( 0 ) ( 1 } ( 1 i í 2 ! i 2 ) í 12 • í 3
CARR 11 12 13 14 15 16 17 18 15 2 0
FdzT 3 9.9 39. 9 2 7 . g 27. â 51.2 21.2 41.3 41.3 42 . 3 41.3
MdxT -10.2 12.6 -10.8 12.9 382.8 -563.1 -404 . 9 558. 8 -10. s 12.7
MdyT -2 4 7.0 358.4 225 . 5 -332.8 -11.8 13.2 -10 . 6 12. 7 -405.0 589 .0
COM5 í 1 3  ) ( 4 } ! 5  ) l 5 ) í 6 ) í 6 j ( ~ v í “  .< í S í í 8
CARR 2 1 22 2 3 24 25 26 2~t 28
FdzT 21.2 21.2 27.8 39.9 41.3 41.3 41.3 41.3
MdxT -11 . 6 13.2 -136.1 154,5 " 0.1 -70.1 —  0.1 70 .1
MdyT 362 . 6 -562.9 12.9 12.7 ^0.1 7 0.1 -70.1 -70.1
COMB í 1? ) í 9 ) f 11 i ( 12 ) ; 0 i í 0 ( 0 } { 0 j

LANCE: 2
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CALCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA
JARR
FazTMdxT
MdyT
COMB
CARR
FdzT
MdxT
MdyT
COMB
CARR
FdzT
MdxT
MdyT
COMB

1
3 5.7 
S 5 . 6 0.0 
í 0 ) 

11 
35.7 

-34.2 
-284 . 9 
í 4 ) 

21 
22.9 

-28 . 1 
331 . 9 
( 9 )

2
35.7 

-85 . 50. 0 í 0 ) 
12 

3 5 .
20.9 

216.2
( 4 ) 

22
22.9 
19.0

-30 7.6 
í 9 )

3
35.7

0 . 035.6
! 0 )

1 3 
28.0

-31.5 
220 . 9 
í 5 )

2 3
35.7 
60.5 
60 . 5

( 0 )

4
35 . 7 

0 . 0  
-35 . 6< 0 S 

14 
28.0 
20 . C 

-176.1 
( 5 } 

24 
35.7 

-60.5 
60 . 5 
! 0 ;

51. 8 
-32 . 9 
-31 . 9 
í 10 j 

15 
22. 9 

391.2 -27.4 ! 6 ) 
25 

35.7 
-60.5 
-60.5 
( 0 }

3 1 . 8
20.4 
2 0 . 0( 1 ) 

16 
22.9 

-307.3 
13 . 6 
í 15 ) 

26 
35.7
60.5 

-60. 5
( 0 >

28.0 220. ! 
-30.7 í 2 ) 

17 
3 5.6 

-451.8 
-31.9 
í 7 í

8
2 8 .0  

-175.7 
15.6 ( 2 ) 

IS 
35.5 

346.5 
2 0  . 0

35 . 7 
-235.7 
-33.3 
( 3 !

19 
35 . 6 

-32.S 
-451.2 
í 1“ )

35." ''■6.6 
20.4 ( 3 ) 20 
3 5.6 
20.3 

346.2 { S )

L A N C K : 4

CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA DIMENSIONAMENTO APÓS 
CARR 
F d z T  
MaxT 
MdyT 
COMB 
CARR 
FdzT 
MdxT 
MdyT 
COMB 
CARR 
FazT 
MdxT 
MdyT 
COMB

A  ENVOLTORIA
1 2 3 4 5 6 8 9 10

31 . 8 31 . 8 31 . 8 3.1 . 8 29.8 29.8 2" . 3 27 . 8 31.8 31.2
7 6.4 -76.4 0.0 0. 0 67 .2 -8 . 5 2 ‘,7. 5 -105.6 -143.1 88 . 6
0. 0 0 .0 76.4 -76.4 62.3 -7 . 8 56.4 - 6.0 SS.2 -9.7

í 0 ) í 0 ) í 0 ) ( 0 5 ( 1 ) ( 1 ) í 2 } ( 2 ) t 3 i ( 3
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

31 . 8 3i .8. 27.8 27.8 23.8 23.8 30.6 3 0.6 3 0.6 30. 6
7 3.2 -10.4 61 .3 -6.7 406 . 8 -167.2 -2 94.4 156.4 6 6.1 -8.4

-146.1 8 0.2 272.7 -104.9 42 . 1 - 1.8 81.9 -7.8 -258.6 15 6.9
( 4 > t 4 ) í 5 } í 5 ) í 6 ) ( 6 ) ( 7 ( ^ , í 8 ) í 8

21 22 23 2-1
2 3.8 23.8 31.8 31.8
46.3 -2 . 4 54 .0 -54 . 0

402 . 6 -166.6 54.0 -54.0
( 9 ) í 9 > ( 0 ) ! 0 )

LANCE: 5
CARREGAMENTOS DE ESFORÇOS FINAIS DE CÁLCULO PARA. DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOLTORIA.
CARR
FdzT
MaxT
MayT

1
3 3. 3 

- 3 6 3 . 2  
92.4

2
33.3 
? C .  6 

-92.4

32 . 1 
-429.4 
-160.3

32.2 
■S 9.1 -8 5.3

5
34.5 

-435.6 
111 . 5

6
34.5 
92.4
95.6

S
34 . 5 
92 . 3 

-95.6

9
32 .1 32 . 2 

85.1 
85.3

. =■■ Ç:
,v  . u  ■ ■' a  ; - <„■ r  : : e  1 v . : -

( 8 5 )  3 2 4 8 .  3 P 8 8
c o n t o t o O u m p r o :u m o r q u i t e t u r Q.com 
Rua Fre;  M o n s u e f o  1028  - F o r f a i e r a

í i|l MjíSím: íiHtf
Itaío Samuel G ^ n r l ' ' " 0

S er/e tario  d m
CREA/Ct 34455Í i r 31-5

Portaria 1)30j 00 j /z 'ü2 ü-GP *
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T. OMB ( 1 ) í 1 > ( 8 ) ! 2 ) 1. 12 ) { 3 ) í 4 ) ( 13 ) ( ^ ) ( 5 :
CARR 11 12 13 14 15 16
FazT 2 8.2 28.3 28 . 3 28.3 34.5 34.5
MdxT -188 . 1 74 . 5 -188 . 1 74 .5 52.3 -435.5
MdyT -150.3 -78.5 177 . 4 78.5 95. 6 -95.6
COMB í 6 ) l 6 > ( 9 ) í 9 ) ( 12 i í 13 J

LANCE: 6
CARRRGAMFNTOS DF FSFORCGS F7HAIS DF CÁLCUT.C PARA DIMENSIONAMENTO APÓS A ENVOTTÓP7A
CARR 1 2 3 4 5 6 7 9 3 ■0
FdzT 12 . 6 12.6 12.3 12.3 12.3 13.0 12.3 12. 9 13 . 0 12.3
MdxT -7 3.2 190. S -37.1 161.2 161.2 -122.2 220.4 220.4 -122.2 -36.9
MdyT 34 . 5 -34.5 -47.3 -24.0 34.0 5 5.9 35.8 -35.8 -81. 5 53 . 1
COMB ( I ) ( ) ( 2  } í 5 ) ( 2 ) í 7 ) ! 4 , ( 3 > ( 3 j ( 5
CARR 1 1 12 13 14 15 16 17 18
FdzT 11 . S 11.9 11 .9 13.0 13.G 13.0 11.9 11 • 9
MdxT -2 9.3 113.0 113.0 50.8 211.6 211.6 -2 S. 3 78.7
MayT -81 . 5 -4 9 . S 40.0 4 5.0 -4 9.3 40.0 85. 5 4 4.5
COMB ! 6 ) i 9 i ( 6 i ( 7 ) ( ^ } í 8 ) { 3 j ( 9 )

Listagem cie resultados por pilar 

Legenda
'"'Nota A ' " ’
Esr.e carregan\r.:.o listado é, dentre os inúmeros carregamentos analisados, "‘o-que provocou a seleção desta 
armadura em. primeiro lugar. Não necessariamente, este carregamento é o que necessita a maior quantidade de 
armadura na secão, pcis o dimensionamento é feito de forma indireta, por verificação. Exemplificando, 
temos duas configurações de armaduras validas para o lance, uma correspondendo a 17 cm2 e outra a 20 c m 2 .
Lm carregamento inicial necessitou de 18 cm2 e, por esta ratão foi selecionada a configuracão de 20 cm2 como 
a definitiva. Outros carregamentos posteriores necessitaram, por exemplo, de 15 cr:,2, 15.5 cml ^sempre 
inferiores aos 2 0  cm2), mas a listagem com o carregamento mais desfavoravel foi feita com aquele que necessitou 
os 18 cm2, pois foi o primeiro a requisitar os 2 G crr.2. A pescruisa ac carregamento exato que provoca maior 
armadura na secão não é realizada automaticamente para não aumentar de forma significativa o tempo de p r o c e s 
samento. Se o usuário quiser calcular a real necessidade de armadura para um carregamento especifico, ele poderá 
íazé-lo facilmente no Editor de Esforços e Armaduras, comando do p r o p n o  TQS Pilar.

T 'Nota A ’"'
íste carregamnto listado è, dentre os inúmeros carregamentos analisados, o que provocou a seieç ão desta 
armadura em primeiro lugar. Não necessariamente, este carregamento ê  o que necessita a maior quantidade de 
armadura na seção, pois o dimensionamento é feito de forma indireta, por verificação. Exemplificando, 
ternos duas configurações de armaduras válidas para o lance, uma correspondendo a 1~ cml e outra a 2 0  c m l .
Um carregamento inicial necessitou de 18 cm2 e, por esta razão foi selecionada a configuração de 20 cm2 como 
a definitiva. Outros carregamentos posteriores necessitaram, por exemplo, de 15 cm2, 15.5 cm2 (sempre 
inferiores aos 2 0  c m 2), mas a listagem com o carregamento mais desfavorável foi feita com aquele que necessitou 
os 18 cm2, pois foi o primeiro a requisitar os 20 c t p 2 . A p e s q u i s a  d o  carregamento exato que provoca maior 
armadura na seção não é realizada automaticamente para não aumentar de forma significativa o tempo de p r oces
samento. Se o usuário quiser calcular a real necessidade de armadura para um carregamento especifico, ele podera 
fazê-lo facilmente no Editor de Esforços e Armaduras, comando do próprio TQS Pilar.
* “'Legenda* '
5EL = Quantidade Efetiva de Barras na Sscao 
Nb - Quantidades de Barras Dimensionadas na Secao 
NbH = Numero de Barras lado H 
NbB - Numero de Earras lado 5

Pl
P I L A R :Pi 

:iu::\. 1 esforço de Cálculo do Dimensiona

LANCE B(cm) H(cm) RCS SEL 3ITL BITE Nb NcF NbE AS {cm} RO ASnec i LBDAI>
1

1AMEDA ;
i

~Nd (tf) Mxd (tf,cm) Myd (tf,cm) :

:L. 6 3 1 .8 42.4 0.9 8 10.0 .n 8 7 ] 6.28 0.9 2.71 ; 72 .6 2^ . 6 ; 12 . 7 73.7 35.2 ;
12.5 6. 3 8 3 1 S.82 1.5 2.71 [ 5 CASO PORTICO = 13 (COMBINAÇAO= i )
16 0 6. 3 8 3 I 15.08 2.4 2 . 71 i -'VER NOTA (A)* !

20.0 6. 3 S 3 1 25.12' 3.7 2.71; ;
25 . 0 .0 10 5 0 4 9.09 7.3 2.90; s

■ VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 0 9 : 1 4 :28 S ub- p r o j e c o : 0001.SUB
Cobrímentoicm] fckíMPa] GamaAço GamaConcretc A s M a x [% 3 AsMin [ i GmapN GmapK GmavN Gmavm

3.0 30.0 1 .15 I .40 8.0C 0.40 I . 65 1 6 8 1 . 4 0  1.40
■ TipoAço CiasseAçc ExcMin ExcMax K l 2 K37

50 A  2.0 15.0 1 1

L. 5 3'.3 42.4 1.5 ? 12,5 ■5 1 9.S2 1.5 3.26,1 50 5 21 . 9 : 34.3 382.0 -95.0 j
16 0 . S 3 1 16.03 2.4 8.32! CASO PORTICO = 13 (COMBINAÇÃO^ i) :
20.0 6. 3 1 25.13 3.7 8 . 4 8 i '■'VER NOTA (A) À
25.0 . 10 5 0 43.05 ~ . 10.66!

Halo Samuel
Ser.reíano ,1e ■ 1 ^

CRE4/CX Cr- "31-
1 Portana Gp

xrj
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VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 -
CoDrimenr.o [cm] fck[MPa] GamaAçc GamaCcncretc AsMax[t]

3.0 3 0.G 1.15 1.40 3.00
TipcAço ClasseAço ExcMin ExcMax K12 K 3 7

5 0 A 2.0 15.0 1 1

03:14:28 Sub-projeto: 0 001.SüB 
AsMin [ 1 ] GmapN GmapM GmavN Gmavm 
0.40 1.58 1.68 1.40 1.40

10 0 5.0 3 0 4.71 0.5 3 . 5 0 i 35 0 34.6 ; 32.6 78 . 2 0. 0
4 30.0 30.0 0. 5 4 12 5 5.3 2 0 4.31 0.5 3.60: ; CASO PORTICO = 13 (COMBINACÁC- 1)

' 6 0 6.3 2 0 S . 04 0 . 3.50; ; ' 'VF.R NOTA ÍA)
20 0 6.3 2 C 12.5“ 1.4 3. 50 :
25 0 8 • 0 2 0 19.63 2.2 3.60;

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS 14/02/20 - 09:14:29 Sub-pro j £ . :
Cobrimento[cm] f c k [ M P a ] GamaAço GamaCcncreto AsMax i 'i ] AsMin h i GmapN Gr

3.0 30. 0 2 .15 1.40 3. 00 0. 40 1.40 i 10
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax K12 K37

50 A 2 0 15.0 1 1
■ N2

10 0 5.0 6 3 0 4 .71 0.5 3.60; 35 0 34.6 36.4 87 . 4 0 0 :
L. 3 30.0 30.0 0.5 4 12 5 6.3 2 0 4.91 0.5 3.60 ; CASO PÓRTICO = 13 (COMBINAÇÃO= 1!

16 0 6.3 4 2 0 8.04 0.9 3.60; " ” V ER NOTA (A)
2 0 0 6.3 4 2 0 12.57 1 . 3.60: !
25 0 S.O 4 2 0 19.63 2.2 3.60!

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS 14/02/20 - 09:14:28 Sub-pro-et 0 : 0001.SUB
C o b r i m e n t o [cm] fckíMPàj OamaAcc Gama Ccncretc A sMax [•*] AsMir. [ -i] GmapN GmapM GmavN Gmavm

3.0 30 0 1 .15 1.40 8 00 0.40 1.40 1.40 1.40 1.40
TipcAço ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K37

3 0 A 2 0 15.0 1 1
• Nl .. ; ; : i . . .

10 0 5.0 3 3 1 6.23 0.7 6.071 35 0 3 4.6 ;
...........
21.8 563.1 -13 0

. L . 2 30.0 30.0 G.S 6 12 .5 6.3 6 2 1 7.36 0.8 6.24 i CASO PÓRTICO = 19 \COMBINACÃO= ->)
I 6 0 6.3 4 2 0 8.04 0. 6.17- --VER NOTA (A)
2 0 0 6.3 4 2 0 12.57 1 . 5.25:
25 0 S.O 4 2 0 19.63 2.2 6.48:

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS -.RQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 Sub-prcjetc: 0 0 0 1 -SUB
Cobrimento[cm; f c k [ M P a } GamaAco GamaCcncreto AsMax [ [ A s M i n ;:j GmapN GmapM GmavN Gmavm

3 . 0 30 0 1 .15 1.40 8 00 0 . 4 0 1. 4 0 1.40 1.40 1.40
TipoAco ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K37

50 A 2 0 15.0 .1 _
N ..... .

10 . 0 5.0 12 4 2 9.42 1 .0 7 . S 8 : 3 5 0 15.0 20.7 -8.0 628 5

L. 1 30.0 30.0 1.1 8 12 .5 6.3 8 2 1 3 . 82 1.1 7.94 ! ; CASO PORTICO = 31 (COMBINACÃC = 1")
IS .0 6.3 4 2 0 8.04 0.9 7.90* ” 'VER NOTA (Ai
20 .0 6.2 4 2 0 12.57 1 . 4 8.01;
25 .0 8 . G 4 2 0 19.63 2 . 2 8.28,

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQüIVC CRITÉRIOS 14/02/20 - 09:14:28 Sub-proj e t o : 0001.SUB
: Cobrimento[cm] fck[MPa] GamaAco GamaConcretc AsMax [ M AsMin [ ] GmapN GmapM GmavN Gmavm

3.0 30 0 1.15 1.40 8 00 0.4 0 1.40 1.40 1.40 1.40
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax K12 K37

50 A 2 0 15.0 1 1
Fundacao

; .

P 2
PILAR:P2
num. 2 tsrorço de Cálculo do D i me n s i0 n a me nt c

LANCE B (cm) H(cm) ROS SEL 3ITL BITE Nb NbH NhB AS(cm) RO ASnec : LEDALM LAMEDA ; FNd (tf) Mxa
L

í~f,cm! Myd (tf, cm,)

: ■
'L . 5 31.S 4 2.4 0 . 9 8 10 .0 5.0 8 3 1 6.28 0.9 2.71! 42 0 2^.6 • 12.7 -7 4.0 35 3
: 12 .5 6.3 3 3 I S.82 I . 5 2.71 l CASC PCRTICC = 13 [COMBINACÃC- 1)
; 16 . 0 6.3 S 3 1 16.08 2.4 2.71 1 ■ TTV E R  NOTA (A)

20 . 0  6.3 S 2 í 25. 13 3.7 2.71; ;
2 5 .0 S.O 10 5 0 49.09 7 . 3 3.08! :

: VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 Sub-p r o j e t o : 0002 .SUB
Cobr iment o [cm] fck[MPa] GamaAçc GamaConcreto AsMax[t] AsMir. [ r ] Gmapií GmapM GmavN Gmavm

3.0 30 .0 I .15 1.40 8 .00 0.40 1.68 -.68 1.40 1.40
TipoAcc ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K37

50 A 2 .0 15.0 ; 1

1C .0 5.0 16 5 3 12.5.7 1. 9 12.57! 46 .3 21.3 35.5 -455.2 -106 3
L . 5 3 J. . 8 4 2 .4 1. 5 8 12 .5 6.3 3 3 I 9.82 1. 5 8 . 0 0 ’ : CASO PÓRTICO = 14 (COMBINAÇÃO= 2 >

16 .0 6.3 8 3 1 16.08 2.4 8 . 08 " V E R  NOTA (A)
20 . 0 6.3 S 3 1 25.13 3.7 8.22! !
25 .0 8.0 10 5 0 49.09 7 . 3 10.51

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 Sub-proletc: 0002.SUB
Cobrimento [cm] fck[MPa S GamaAçc GamaConcreto AsMax í?;] AsMin í i ] GmapN GmapM GmavN Gmavm

3 . 0 30 .0 1.15 1 . 40 8 .00 0 .40 1.68 1.68 1.40 1.40
■ TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K3 7

50 A 2 . 0 15.0 I :

■ Ci  ,C r C :C f  C  C C., O  C ' 

cv ç C" • c.: ■ Ci !'c i.c l Ç- í c ;
{ 8 5 }  3 S 4 8  3 - 8 8 S
c o n t o t o Ó u r n p r o ^ m o r q i j i t e t u ^ o . c o m  
Rua Fre  M o n s u e t o  1026 - F c í t a i e z a

i j *  <í©®í - ,  - ,

í:-4» Mi«f« «.ripa® M*g*!hSt?s i.<»)»-
: c -?í

:< -r.-í ;> v ^ ^ - i v ^ c r .

ítalo Samuel G o n ça ks  " 'f i ta s
Secretario de in !n  =3 

CREA/CE 344559 • RN; i -*31-5 
Portaria 0303003/zu20-GP »



umPRnum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

F L S  U°:
. . - J f c r -

PREFEITURA DO

CRATO

5 0 .0  1.1 S 12.5 6.3 4.51 0.5

16.0 6.5
20.0 6.3
25.0 8.0

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
Cobrimento[cm] fck[MPa] GamaAço 

3.0 30.0 1.15
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax 

5 j A  2.0 15.0

4 2 0 
4 2 0 

CRITÉRIOS - 
GamaCcncreto1.40
Kl 2. K 27 1 1

0.9
1.4

9.04 
12.5"
19.63 2.2 
14/02/20 - 

A s M a x [%] 
3.00

3.60:
í

3 . 60 i 
3.601 
3.60 í 
05:14:28 
A s M i n [!] 0.40

CASO PORTICO = 13 (COMBINACÃO= 1} 
" V E R  NOTA (Ai"'

S ub- p r o j e t c : 0002.SUB 
GmapN GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.40 1.40

>12

L.

. s . . S • . ; .

30.0 30.0 1.1
10.0 

8 12.5
5.0
6.3

16.0 6.3 
2 0.0 6.3 
2 5.0 8.0

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
Cobrimento [ cm.] fck [MPa] GamaAçc

3.0 30.0 1.15 
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax

50 A 2.0 15.0 
Nl ..... ! ... 1 ... i-----i-----i •10.0 5.0
.... 2 30.0 30. 0  1 . 1  S  1 2 . 5  5 . 3

1 5 . 0  6.3
20.0 6.3
25.0 8.0

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
Cobrimento[cm] íckíMPa] GamaAço

3.0 30.0 1.15 
ExcMin ExcMax
2.0 15.0

.71 0.

.31 0.

.04 0.,5'T 1 .

.63 2.
CRITÉRIOS - 14/02/20 -
GamaConcretc AsMax ['*■]

1.40 8.00 
Kl 2 K37

3.601 3 
3.50!!
3 . 50 1 
3 . S0 . 3.60: 
09:14:28 
A s M i n [*] 
0.40

56. 5 
CASO PÓRTICO = 

" V E R  NOTA (A)'"

Sub-projeto: 0002. SUB 
GmapN GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.4C 1.40

5 0.0
(COMBINACÃC= 1)

. ; . . ; .

3

T i p o A ç o  
5 0

MO

ClasseAço

4 2 0 
4 2 0 
4 2 0 

CRITÉRIOS 
GamaConcretc 

1.4 0 
K12 K37

6.2S 0.7 
7.36 O . S

8.04 0.9 
12.57 1.4 
19.63 2.2 
14/02/20 - 

AsMaxi^] S. 00
1

. i . . l .

S.O7 ; 3
6.24 ?

:
6.17 ; 
6.26;
6 . 4 3  i 
09:14:28 
A s M i n [*] 0.40

. ; .

Sub-projeto 
GmapN 
1.40

21 . 9 
CASO P O R T I C O  

'VER NOTA (A!

0002.SUB 
GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.40

563.1 12.0
- 19 (COMBINACÃO=

i 30.0 30.0 1.
10 . 0 
12.5 
16.0 
2 0  . 0 
25.0

5.0
6.3
5.3
6.3

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO
Cobrimento [cm] fck[MPa] Gama.Açc

3.0 30.0 1.15 
T i p- o A ç c C 1a s s eAç o Ex c M i n E x c Ma x

50 A 2.0 15.0 
Fundacao

CRITÉRIOS -

9.42 1.0 7.83 3
9.52 1.1 7..87,
8.04 0.9 7 . 8 3 i

12.57 1 .4  5 .02 1
19.63 2.2 3.24i
14/02/20 - 09:14:28 

GamaCcncreto AsMax [ 1 ] AsMin [ ]  
1.40 8.00 0.40 

K12 K3?

20. 8 
CASO PÓRTICO 

x‘'VER NOTA (Ai

ítc: 0002.SUB 
r.apM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.40

-8.0 -628.5
32 í C O M  BIN A Ç A O = 15 >

P3
P I L A R :p3 
num. 3

LANCE B (cm) n(cm) ROS SEL BITL BITE Nb NbH NbB AS(cm) RO ASnec

Esforço de Calculo do uimension

LBDALM LAMBDA ; FNd (tf) Myd (tf,

TAMPA CXD
: L .  6  3 1 . 3  42.4 0.9 8 10 0 5.0 8 3 1 6 23 0.9 2 . 7 1 i 73 2 2^.0 ; 12.5 72 . S 34 8

12 5 6.3 8 3 1 9 S2 1.5 2 . 7 I 1 ; CASO PÓRTICO = 13 (COMBINAÇÃO- 1) i
16 0 6 . 3 8 3 I 16 08 2 . 4 2. 71 ! ■'■'VER NOTA ÍA)
20 0 6.3 8 3 I 25 13 3.7 2.71! í
25 0 8 . 0 10 5 0 4 9 09 7 . 3 2.71!

i VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS -.RQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 Sub-pronetc: 0 003.SUB
: Cobrimento[cm] fck[MPa] 3amaAço GamaConcreto A s M a x [*] A s M i n [% GmapN GmapM GmavN Gmavm

3 . 0 30.0 1. 15 1.40 8 00 0 .40 1.68 1.68 1.40 1.40
TipcAço^ CIasseA.cc ExcMin ExcMax KI2 K37

50 A 2.0 15 . 0 1 1

10 .0 5.0 16 5 3 12 57 1 . 9 1 1 . 9 8 i 50 5 21.9 ; 32.0 429.1 17 6 3 í
L. 5 31.8 42.4 1.5 8 12 .5 6.3 8 j 1 9 32 1.5 7.64! CASO PÓRTICO = 19 (COMBINAÇÃO- 7)

16 . 0 5.3 8 3 1 15 08 2 . 4 7 .71 i ! * 'VER NOTA (A)
20 . 0 6.3 8 3 1 25 13 3.7 7.82 1
25 . 0 8.0 10 5 0 49 05 7.3 1 0 . 10 i

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 S u b - p r o j e t o : 0003.SUB
Cobrimento;cm; fck[MPa] GamaAçc GamaCcncreto AsMax [':] AsMin i,] GmapN GmanH GmavN Gmavm í

3.0 30.0 1 15 1.40 8 00 0.40 l.ôS 1.68 1.40 1.40
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax K12 K37

50 A 2 . 0 1 : .0 1 1

10 .0 5 0 6 3 0 4 71 0 . 5 3.60; 35 0 34.6 * 31.7 7g.2 0
L. 4 30.0 30.0 1.1 8 12 . 5 6 . 3 4 2

3
0 4 91 0.5 2.60; i

:
CASO PÓRTICO 

-■'VER NOTA (A)
= 13 (COMBINAÇÃO= 1 )

i
16 .0 6.3 4 2 0 ■5 04 0.9 3 . 60
20 . 0 6.3 4 2 0 12 57 1 . 4 3 . 50 1

/  P  ’ P ^  ! P: i P ‘ P  C P  P 

v  ■■■■.■ 'p. ■ ■' P  J  P • : i' -P P  ■ ! P  ‘ i . i  P P  -  

C.8 S ) 3 8 4  8 . 3 2 8 2
c o n t o t o i O i u m p r o u m Q r q u l t e t u r Q . ç o r n  
Rua Fre i  M c m s u e to  102 8  - F o r t a l e z a

t j a l ;
-  t  4

/

í: «> Httara Saínpam t«1r

■'"pbipf ;.p:íp; 2 - 2 ” r% r:2 -U !

!ta'o Samuel G o n ^ k s  ta n ta s
Secretario de r lura 

CREA/CE 344559 > " ir 37931-5 
Portaria 0303UUJ;<;02U'GP



-3
um , -u m
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

P R E F E IT U R A  D O

CRATO

2 5 . Q 3 . C
' VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 

3obriraer.ro [cm] fck[MPà] GamaAço
3.0 30.0 1.15 

■ TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax
50 A 2.Q 15.0 

N2 ..... ---------------- i-----i . . . i .
1 0 . 0 5.0 6

I . 3 3C.0 30.0 1 .1 8 1 2.5 6.3 4

16.0 6.3 4
20.0 6.3 4; 2 5. 08. 04

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
Cobrimento í cm] fck [MPa] GarriaAçc

3.0 30.G 1.15 
: TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax

50 A 2.0 15.0 1 
Ml ..... ---------------- i-----í . . . í .13.0 5.0 8

L. 2 30.0 30.0 1.1 S 12.5 5.3 6

4 2 0 12.63 2.2 
CRITÉRIOS - 14/02/20 - 
GamaCcncreto A s M a x [%]

1.40 S .00
K l 2 K37

3 . 60 I 09:14:28 
AsMin í í ] 
0.40

Sub-projetc: 0 0 0 3 . SUB 
GmapN GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.40 1.40

- i . . i .

CRITÉRIOS - 
GamaConcrsto 

1.40 
K l 2 K37 1

4.71 0.5 
4.91 0.5

8.04 0.9 
12.57 1 . 4 
19.63 2.2 
14/02/20 - 

A s M a x [%] 
S. 00

3.60! 35.0 
3.601!
3.60!
3.60Í 
3 . 6 0 i 
09:14:28 
AsMin [ ; 0.40

35.6 
CASO PÓRTTCO 

” V ER NOTA (A)

Sub-projeto: OOOj.SUB 
GmapN GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1.40 1.40

8 5.3 0
13 ( C O M B T N A C Ã O

6.28
7.36

16.0 6.32 0 .0 6.3 
2 5. 0 8. 0

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
C o b r i m e n t o [cm] fck[MPa] GamaAço

3.0 30.0 1.15 
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax

50 A 2.0 15.0 
NO ................... í . . . --------- ; ____ ! .10.0 5.0

L. 1 30.0 30.0 1.1 8 12.5 6.3
16.0 6.3
20.0 6.3 
2 5. 0 8. 0

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO 
Cobrimento[cm] fck[MPa] GamaAço

3.0 30.0 1.15 
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax

50 A 2.0 15.0
F u n d a c a o

4 2 0 
4 2 0 
4 2 0 

CRITÉRIOS - 
GamaConcretc 

1 . 40 
KI2 K27 
1 1 

. . i ! . .

S .04 0 . 9  
12. S"7 1.4 
19.63 2.2 
14/02/20 - 

A s M a x (%] 
8 . 00

6.24: 35 6.42:
6 . 3 4  
6.44 ■6.6" ,
09 : 14:28 
AsMin [ ]  
0.40

21.1 -562.1 -13.2
CASO PÓRTICO = : s ( COMEINAÇÃO= 6 ) 
'-VER NOTA (A) —

Sub-projeto: 0003.SUB 
GmapN GmapM GmavN Gmavm 
1.40 1.40 1-40 1.40

- i . • ! •
12 4 2 9.42 1.0 8.01! 3
6 3 1 9.82 1.1 8.08!
4 2 0 8.04 0.3 8.04'
4 2 0 12.57 1.4 8.15'
4 2 0 19.63 2.2 8.42:

CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14:28 
GamaConcretc AsMax [ *> ] AsMin [* ] 

1.40 8.00 0.40 
K12 K37 1 1

2G.0 
CASO PORTICO = 

" V E R  NOTA IA) —

Sub- p r o j e t o : 0 00j .SUB 
GmapN GmapM GmavN 
1.40 1.40 1.40 1.40

-.c 62 8.5
2 0 (COMBINAÇÃO= 8 )

P4
?I L A R :P 4 
num. 4 isforço de Cálculo do Dimensiona

LANCE B(cm) H{cm) ROS SEL BITL BITE Nb NbH NbB ASÍcmJ RC ASnsc LAM3DA : FNd (tf! Mxd {t:,cm) Myd {t f ,c

.L . 6 31.8 42.4 0.9 S 10 .0 5.0 S 3 1 6 28 0.9 2.71! 41 2 2 ' . 6  í 12 . 6 -73.2 34 9
12 . 5 6.3 8 3 1 9 82 1.5 2.71! CASO PÓRTICO = 13 {COMBINAÇAO= 1 )
16 . 0 6 . 3 8 3 I 16 08 2 . 2.71 ; *xV ER NOTA (A)
20 .0 6 . J 8 3 1 2.5 13 3.7 2 . 7 1;
25 . 0 8.0 10 5 0 49 09 7.3 2.71;

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09: 14 :28 Sub-proj e t c : 0 004.SUB
C o b r .: mento [ cm] fck[M?â] GamaAcc GamaConcretc A s M a x [*] AsMin [;; ] GmapN GmapM GmavN Gmavm

3.0 30.0 1 15 1.4 0 8 00 0.40 1 . 6 8 1.63 1.40 1.40
TipoAço Ciasseàçe ExcMin ExcMax K 12 K27

5 0 A 2 . 0 15 .0 1 1

10 .0 5.0 14 4 3 11 oo 1 .6 10.85 i 46 8 2 1 . 2  ! 32 . 1 -429.4 -160 3
L . 5 31.8 42.4 1.5 8 12 . 5 6.3 8 3 1 9 82 1.5 7.34 ! ! CASO PÓRTICO = 2 0 ÍCOMBINAÇÁO= 2 ) !

16 . 0 6 . 3 8 3 1 16 08 2.4 7 . 4 6 i i TTVER NOTA (A) ,,

20 . 0 6.3 8 3 I 25 33 3.7 7.561 i
25 . 0 8 0 10 5 0 49 09 7.3 9 . 68 i i

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - C9 : 14: 28 Sub-projeto: 0 004.SUB
C o b r i m e n t o [ cm] fck [MPa] GamaAço GamaConcretc A s M a x [1] AsMir i:-i GmapN GmapM GmavN Gmavm

3 . 0 30 . 0 1 15 1.4 0 8 00 0.40 1 . 6 8 1.08 1.40 1.40
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K37

50 A 2 . 0 I. .0 1 1

10 .0 5.0 6 3 0 4 71 0.5 3.60! 35 0 3 4.6 : 31 . 3 7 6.4 0 0 i
:L. 4 30.0 30.0 1 .1 8 12 . 5 6.3 4 2

3
0 4 91 0.5 2.601

1
!
i

CASO PÓRTICO 
" V E R  NOTA ÍA)

= 13 í C0M3INACÃO= 1 ) í

16 . 0 6.3 4 2 0 8 04 0.9 2.60Í :
2 0 .0 6.3 4 2 0 12 57 1.4 3.60!
25 . 0 8. 0 4 2 0 19 63 2.2 3.60, i

; VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14: 28 S u b - p r o j e t o : 0 0 0 4 .SUB /?
Cobrimento[cm] fck[MPa] GamaAço GamaConcretc A s M a x [^ ] AsMir GmapM GmapM GmavN Gmavm

2 . 0 30.0 I 15 1.40 8 00 0.40 1.40 1.40 1.40 1.40 /

;■ o  1 r  r e  c  -  o c  c . -

185} 3 8 4 8  3 3 8 2
c o n t o  t o O w m p r o u m o r q  u i t e t u r o x o r n  
R u a  F r e  M o n s u e  í:o  1 0 2 6  -• F o '  t a i e 2 o

,  /
Çsri Hiraro S»np,sjo tdJ^*!hSrs í eitt-

•'.-u .üí ii.v - . iv ' o

lta!o Samuel Gonçalves Dantas
S eae iano  de 1 r .ura 

CREA/CE 344 559 37931-5
Portaria Ü30CCK </_ j2 > G P



f  I W  LI | Ü <\k í t l U L ^ l  Du v n rtíC .C i 
P IS  N°: -■

PREFEITURA DO

P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

lipoAçc
50

N 2

ClasseAço ExcMin ExcMax 
A 2.0 15.0

K12
1

K37
1

1 0 . 0  5.0 6 3 0 4 .71 0.5 3.50 í 35 0 34.6 i 35.7 85 . 6 0 0 I
L. j 30 .0 30.0 1.1 S 12.5 6.3 4 2 0 4.91 0.5 3 . 60 i ; CASO PÓRTICO = 13 (COMB INAÇ.ÃG= 1 ) ;

■ • 3 \ * * VER NOTA (A)
1S.0 6.3 4 2 0 8.04 0.9 3.Õ0Í !
20.0 5.3 4 2 0 12 . 57 1 . 3.60! :
n5.Q S.O & ? 0 19.63 2 . 2 3.60! i

VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14: 28 S u b - p r o j e t o : 0004.SOB
Cobrimento[cm; fck[MPa] GamaAço GamaConcreto AsMax [ ■= ] A s M i n [1] GmapN GmapM GmavN Gmavm

3.0 30.G 1.15 1.40 3 00 0.40 1.40 1.40 1.40 1.40
■ TipcAço ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K37

50 A 2 .0 15.0 1 1
Nl

10.0 5 . 0 S 3 1 c.26 0 . 6 .2 0 ; 3 5 0 34 .6 2 1 . 2 -563.1 13 2 ■
L. 2 30 .0 30.0 1 . 1  3 12.5 5.3 6 2 1 7.36 0 .8 6.38) ! CASO PÓRTICO = 18 {COME IKACA-C= 5)
. 3 ; : ''VER NOTA (A)

16.0 6.3 4 2 0 8.04 0.9 6.31! i
2 0 .Ü 6.3 4 2 0 12.57 1.4 6.40 ! i
25.0 5.0 4 2 0 19. 63 2 .2 6 . 61 ;

VALCRES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14: 28 S u b - p r c j e t o : 0 0 0 4 .SUB
Cobrimento [ cm] fck[MPa] GamaAço GamaConcretc A s M a x [%] AsMir m GmapN GmapM GmavN Gmavm

2 .C 30.0 . 15 1.40 S 00 0.40 1.40 1.40 1.40 1.40
TipoAço ClasseAço ExcMin ExcMax Kl 2 K3~

50 A 2 . 0 15.0 1 1
N 0

1 0 . 0  5.0 12 4 9.42 1 . 0 8.01 1 35 0 15.0 2 0 . 1 7 . 8 -628 5
:L . 1 3 0 .0 3 0.0 1.1 8 1 2 .5 6.3 3 3 1 0.82 1.1 8 .01 : . CASO PÓRTICO = 21 (C0M5INACÃ.C= 9)

16.0 5.3 4 2 0 8.04 0.9 8.04! '-VER NOTA SA'
2 0.0 6.3 4 2 0 12.57 1.-1 8 .1 5 !

. 2 5.0 8. 0 4 2 0 19 . 63 2. 2 8.42;
VALORES CÁLCULOS DEFINIDOS ARQUIVO CRITÉRIOS - 14/02/20 - 09:14: 28 S u b - p r o j e t o : 0 004.SUB
Cobrimento ícm] fck[MPa GamaAço GamaConcretc AsMax [ ] A s M i n [-] GmapN GmapM GmavN Gmãvm

3 . 0 30.0 1.15 1. 40 8 00 0 .40 1.40 1.40 1.40 1.4 0
TipoAço C 1 as seA.cc ExcMir. ExcMax Kl 2 K 3

5C A 2 . 0 5 . 0 1 1
Fundacao

. _

Seleção de bitolas de pilares 

Legenda
Seção : Dimensões da seção tansversal (seção retangular)

Nome da seção (seção qualquer)
Area : Área cie concreto cia seção transversal
:-iFsr : Número de ferros
? D D  : Pe-Direito D u p l o  ( d i r e ç õ e s  & ' y ' )

S :  Sim N: Não
As : Área total de armadura utilizada
TdXã : Taxa de Armadura, cia secão
Ssr.r : Bitola do estribo
0/ : Espaçamento do estribc
í c k  : fck utilizado no lance
Cobr : Cobrimento utilizado no lance
? F  : Pilàr-Paretíe: íS) Sim (N)Nãc
?? : 3* :Pilar-Parede (Sim), mas Ast não atende o item IS.5 da NBR6I16
T : Tensão de Calculo íCarga Vertical: Combinação 1 TQS Pilar) (kaf/cm.2)
Lbá : índice de Esbeltez (Maior Lambda)
Ni : Forca Normal Admensional (Nsd / Ac^Fcd) (Carga Vertical: Combinação 1 TQS Pilar)
20rdM : Métcdc utilizado cálculo momento 2 aOrdem 
ELOL : Efeito Local (15.S.3)
m ,/.;; : Efeito Localizado (15.9.3)
v'-.i-:.*•. : Pilar Padrác cora Rigidez Kapa Aproximada (15.8.3.3.3)
*i1 \ : Pilar Padr-o c om Curvatura Aproximada (15.3.3.3.2)

: Pilar Psdrão Acoplado ao Diagrama li,M, l/r í 15 . 8 . 3 . 3 . 4 )
: Metodo Geral (15.3.3.2)

Pl

Lance Titulo Secão Área Nrer Bitola ?DD As Taxa Estr C/ PP fck Cobr T Lbá Ni 20rdM
[cm] [ cm 2 ] [mm! x y [ cm 2 ] í':i] [mm] [ cm ] (MPa) (cm)

ó TAMPA CXD ' 21 675 . 0 5 1 0 . 0 N N 6.3 0 .93 5.0 ] 2 . 0 N 30 . 0 3.0 13.8 28 . 0 0879 ----
5 FUNDO CXD ■21 675.0 8 12.5 N H 9.8 1.45 6.3 15 . 0 N 30.0 3.0 50 . 8 22 . 0 23*70 ----
4 N3 30.x 30. 900 . 0 4 12.5 N N . 9 0 . 55 6.3 15.0 N 30.0 3.0 34.0 35 . 0 1585 ----
3 N 2 30.x 30. 900.0 4 12.5 N N 4 . 9 0.5 5 5.3 15.0 N 3 0.0 3.0 36.2 35. 0 1690 ----
? Nl 3 0.x 30 . 900.0 6 12.5 N N 7 . 4 0 . 82 6.3 15.0 30.0 3.0 3 8.5 35. 0 1 7 9 4 ----
: N 0 30.x 30. SOO. 0 8 12.5 N N 9.8 1.03 5 . 3 15.0 K 30 0 3.0 4 0 . 2 15. 0 1875 ----

I

f: - e h : :v r  r e o ■- :jo . o 
■" u . j i. o  ’ ■ ■ !  ' ! ■

t 8 S >  3 2 4 8  3 8 8 2
c o n t o t o C # u m p r a u m o r c s u í t e t u r a,corr< 
Rua Fre i  M a ^ s u e t o  1026  - F o r t a i e z o

f % p  H m m  M z g ã M v u  u n \ t>

ciòItalo Samuel Gonçalves Dsnta.
Secretario de Wrgasíruliira

CREAíCh 344559 - RNP 061C87931-S 

Ponana 0303003/2G2Q-GP
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P2
2 Lances: i à

Lance Titulo Seçãc Área NFer Binola FDD As Taxa Sstr C/ ?P fck Cobr T Lcd Ni 2 0 rdM
[cm! ! crr,2 ] ÍITlfTl] x y [ cm 2 ] n ; r mm ] [cm] (MPa) (cm)

5 TAMPA CXD ■ 22 675.0 8 1 0 . 0 N N 6.3 0.93 5.0 12. 0 N 30.0 3.0 18. 9 28. 0.0880 ----
5 FUNDO CXD '22 ' 675.0 8 12.5 N M 9.8 1.45 6.3 15.0 N 30.0 3.0 50. 9 2 2 . 0.2 37 6 ----
4 N3 30.:< 30. 900.0 3 12.5 N M S.S 1. 09 5.3 25.0 N 50.0 3.0 34. 1 35. 0.1SS9 ----
2 N2 30.x 30. 900 . 0 8 12.5 N N 5.8 1 . 03 6.3 15. ü N 30 . 0 3.0 36 .3 35. 0.1694 ----
2 NI 30.x 30. 900 . 0 3 12.5 N !i 9 . 5 1.09 6.3 15.0 N 30.0 3.0 35. 5 35. 0.1798 ----

NO 30.x 30. 900.0 3 12.5 N N 9.8 1 .09 6.3 15.0 N 30.0 3.0 4 0 .3 15. 0 . 18 ~ 9 ----

P3

ice T i ”ulc Seção Área NFer Bitola FDD As iaxa iisr.r Cobr T Lbá Ni 2Crdtf
icm: [ c ~ í2 j í m m } x Y :CTT!2 j i%) (crr.)

6 TAMPA CXD -23 ’ 675.0 8 1 0 . 0 N  N 6.3 0 .. 93 5.0 3.0 18.6 28. ----
5 FUNDO CXD '23 ' 675.0 8 12.5 N N 9.8 1 .45 6.3 3.0 4 9.2 2 2 . ---
4 N3 30.x 30. 900.0 8 12.5 n  n 9.8 : .09 6.3 15.. 0 N 3 0.0 3.0 33.0 35 . ---
3 N 2 30.x 30 . 900 . 0 8 12.5 N N 9 . 8 i .. 0 9 5.3 15. 0 N 30. 0 5.0 35.3 35. ---
2 Nl 30.x 30. 900 . C 8 12.5 N N 9 . 8 i . 09 5.3 15.. 0 N 30.0 3.0 S-7 . 5 35 . ---
: N 0 30.x 30. 900 . 0 8 12.5 N N 9.8 i . 0 9 5.3 15.. 0 N 30.0 3.0 39.2 15. ---

-,ar;ce T í v j í c Seçâc Á.rea NFer Bitola PLD As Taxa Lstr C ' ?? fck Cccr 1 Lbá Ni 2Crd>-
i cm i L cm 2 j y í c:íí2 j [?s] ; TTJT, j Jcrrii u-IPa) (erro

5 TAMPA. CXD ' 24 ' 675.0 8 1 0 . 0 N N 6.3 0.93 5. 0 1 2 . 0 N 3 0.0 3.0 18.6 28. 0 0 8 ^ 0 ----
5 :rUNDC CXD '24 675.0 S 12.5 N N 9 . S 1.45 5.3 15.0 N 30.0 3 .0 49.4 2 2 . 0 2305 ----
4 N3 30.x 30. 900.0 8 12.5 N N 9.8 1 . 09 €.3 15.0 N 30. D 3.0 33.1 35. 0 154 6 ----
3 N 2 30.x 30. 900.0 8 12.5 N N 9. £ 1 . 0  9 6.3 15.0 N 30.0 3.0 35.4 35 . 0 1 6 5 1 ----
2 Ni 30.x 30. 900.0 3 12 . 5 N N 9.8 1 .09 5.3 15 . 0 N 30.0 3.0 3” . 6 35. 0 1756 ----
; NO 30.x 30. 900.0 ■5 12. 5 N N 9 . 8 1 . 09 5.3 15.0 N 30.0 3. 0 39.3 15. 0 1336 ----

lta!o Samuel G o n M " - s n  us
Ser/e tario  de !r  3 

CRE A/CE 344559 • R 31-5 
Portaria 03030C i^u2^-G °
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* CRATO

MEMORIAL DE CÁLCULO DAS FUNDAÇÕES
A seguir são apresen tados os dados e resultados do cálculo/dim ensionam ento dos pilares

Legenda
OBSERVAÇÃO:
Este programa utiliza o METCDO SIMPLIFICADO DAS 3IELA3 EM BLOCOS 
CONSIDERADOS RÍGIDOS (com um ângulo ótimc entre 45 e 55 graus).
Nos casos com Momentos Fiecores atuantes, Considera-se para o 
diniens ionamentc do bloco, a Força normal Equivalente (FE), mais critica, 
dentre os casos de carregamentos transferidos.
Cabe ao engenheiro o calcule e o detalhamento de armaduras 
complementares para esforços de TRAÇAO em pontos localizados do bloco e 
estacaís), se houver, em função da geometria dc bloco e das solicitações.

O B S E R V A Ç Ã O :
Este programa utiliza o MÉTODO SIMPLIFICADO DAS 3IELAS EM BLOCOS 
CONSIDERADOS RÍGIDOS ícom um ângulo ótimc entre 45 e 55 graus).
Nos casos com Momentos Fletores atuantes, Considera-se para o 
d.imensionàmento do bloco, a Força normal Equivalente (FEj, mais critica, 
aentre o.s casos cie carregamentos transferidos.
Cabe ao engenheiro o cálculo e o detalhamento de armaduras 
complementares para esforços de TRAÇÃO em pontes localizados do bloco e 
estaca (s), se houver, em função da geometria do bloco e das solicitações.
LEGENDA:
FE: Força normal Equivalente notai para dimensionamento, que provoca c

mesmo efeito das ações (compressão e flexões concomitantes), na estaca 
mais solicitada, dentre todos os casos de carregamento;

Fl: FE/Estacas (esforço critico p simpies conferência, para a 'estaca 
mais s o l i c i t a d a 1);

As X f d Z , A s Y f d Z : a SOMA de armaduras necessárias para fendilhamento e 
cintamento (quando h o u v e r ) ;

A s e m :  Armadura necessária para cintamento;
OBS: Observar possíveis conversões entre armaduras e tipos de aço tex: CA5C para CA60)

SI
S a p a t a : 3] e p e t i ç õ e s :

GEOMETRIA:
Pilar:

Xpii: 3 0 . 0 0  
Sapata (cm):

X s a p : 3 5 0 . 0 0  
H j  x : 2 5 . 0 0  

Método de cálculo: Sapata Flexível

CARREGAMENTOS C A R A C T E R Í S T I C O S :

Ypi 1: 30.. 00 ColarX

Y s a p : 350 .. 00 Altura
HOy: 25..00 ExcX

0 . 0 0  CoiarY:

9-0. 00 0.00

Nome Caso Ccmh Ni Mx My Fx Fy
FzMax G IS 32.. 98 -4 . 6 -0 .1 -0 . 12 2 . 90
FzMin 7 19 14 ..80 4.5 - 0  . 1 - 0. 1 2 -2. 65
MxMax 8 20 14 .. 80 - 0.1 4.5 2.65 0 .12
MxMin S 21 32..98 - 0.1 -4 . 6 -2.90 0.1 2
MyMax 5 18 32 ., 98 -4 . 6 - 0.1 - 0. 1 2 2.90
MyMin 7 19 14 .80 4.5 -0 . I -0 . 1 2 -2.65
FxMax e 20 1.4 .80 - 0 . 1 4.5 2.65 0 . 12
FxMin 3 21 32 . 98 -0 . 1 -4.6 -2.30 0 .12
FyMax 6 18 32 . 98 -4 . 6 -0.1 - 0 . 1 2 2. 90
FyMin 7 19 14 .50 4.5 - 0 . 1 -0 . 1 2 -2.65

RE S U L T A D O S : 
Flexâc [tf, 

Sentido
1 4  . 1 2  
1 8 . 3 0
1 5  . 2 5  
1 4 . 1 5

Caso Observação

Compressão Diagonal jkgf/crr.2] :
Sentido

Força Cortante

Tsd
5 . 4 3
6 . 9 0
6.90 
5 . 4 9

Limite Observação 
5 0 . 5 1  
5 0 . 9 1  

5 0 .  9 1  
5 0 . 9 1

líaío Samuel G nn?3h/rsn
S ea e ia no  õp  !r ‘ r;- 

CREA/CE 344559 • 'v .  ; ' .  231-5 
Ponana 03030C'cWJ. r . G o
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: ide vsd Case Limite Observação
+X 13.34 5 97.19
-X 1 ~ . 4 6 9 97.19'Y 1“ . 39 6 97 . 19-Y 13 . 39 9 97 .19

(diferença de di

VERIFICAÇÕES :
Armaduras Calculadas [tf.m, crr.2} :

~ ~ A'/" 30: Sapata considerada "Quadrada"
Armaduras igualadas pela maior, 

rho ('■;): 0.150
Sentido Ms d Mdiriin As,calc As,calc,corr

X 18.30 89.62 26.50
Y 18.25 39.62 27.20

Armaduras Detalhadas [cir,2, cmi 
3e.nr.ido As,det As.det/m 

X 31.7 9.0
Y 31.-? 9.0

26. 50 
27.20

Area,sec 
21100.0 21100.0

As,min,rhc 31.55 
31.65

nf Clt esp Observação
2 7 12.5 13.b
27 12.5 13.0

Aderência
Sentido Vsd17.5 Observação

314 . 8 
307 . 5

, crit 
1 . 50 
1.50

As,deu 
31.7

S2
sapata 32 R e p e t i c õ e s :

GEOMETRIA: 
. - i la r :

Xpii: 30.00 
Sapata (c m ) : 

X s a p : 350.00 
HGx: 25.00

Ypil:

Ysap: H0v:

30.00 ColarX: O.OC IclarY: 0.00

350.00 
25.00

A l t u r a : 
ExcX:

90.000.00
Metodc de cálculo: Sapata Flexivel 

CARREGAMENTOS C A R A C T E R Í S T I C O S :Nome Caso Cc-mfc N Mx My FxTz.Max 5 18 33..03 -4.6 0. 1 0..12 2.90FzMin 7 19 14..84 4.5 0 . 1 0..12 -2.65MxMax 2C 33.03 -0.1 4 . 6 2.. 9 0 0. 12MxMm 9 21 14 ..84 -0.1 -4 . 5 -2..65 0.12MyMax 6 18 33..03 -4.6 0 . 1 0 .. 12 2.90MyMir. 7 19 14 ..34 4.5 0.1 0., 12 -2.65FxMax S 2C 33..03 -O.i 4.6 2 .. 90 0.12FxMin s 21 14..64 -0.1 -4 . 5 -2.. 65 0.12ryMax 6 13 33 ..03 -4.6 0 . 1 0..12 2.90FvMin 7 19 14 ..84 4.5 C.i 0.. 12 -2.55
RESULTADOS:Flexãc L'f, m] :Sentido Ms d Caso Observação+X 13.27 e

-X 14.15 oi-Y 18.27 6-y 14.15 S
Cornp rsssác 2lagonal ;' kgí/cm2i :Sentido Tsd Caso Limite Observação+ K 6. 91 S 50.91-X 5.50 6 50 . 91-Y 6. 91 6 50. 91-Y 5.50 8 50.91
rorça Cortar;te [tf]:Senr.idc Vsd Caso Limite Observação*X 1".41 S 97.19-X 13.89 5 97.19-Y I~.il 6 97 .19

- í 13.89 e 97.19

V E R I F I C A Ç Õ E S :
Armaduras Calculadas [r.f.m, cm2]:

r'x AV130: Sapata considerada "Quadrada' 
Armaduras igualadas pela maic 

r h o (r ): 0.150
Sentido Msd Mdmin As,calc

(diferença de dimensões): 0 .0  < -■ 9 . 0

-
15.27
18.27

69. 52 
59. 62

26.50 
27 . 20

Armaduras Detalhadas [cm2.

f ! f
?" UÍ i O : !'

A s ,calc,corr 
26.50

Area,sec 
21100.0 
21100.G

A s ,m i n ,rho 
3 1 . 55 
31.55

As,min,crit 
I . 50 
1 . 50

A s ,det
31.7
31.7

Í8 S )  3263.3282
c o n to to C J u  rn o r ou m o r q u  i t e t u r o . c o m  
Ryo Fre:  M a ^ s u e t o  1QS6 - F o r t a l e z a

l í # .

lta!o Samuel G o r1
Secretario d e ! 
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Sent ido As, det A s ,det/m nf bit esp
X 31.7 9.0 27 12.5 13.0
2 31. 7 3.0 27 12.5 13.0

Observação

Aaerenciã
Sentido Vsd 

17. 4 1~.4 314.8 2 07.5
Observação

Sapata: 33 Númer 0 3 repetições

GEOMETRIA:
Pilar:

Xpii: 30. 00 Ypii : 30. 00 CoIarX: 0 .00 CclarY: 0 .00
Sapata ícm):

Xsap: 250. 00 Ysap : 350. j Q Altura: 90.00
H 0 x : 25. 00 nOy : 25. 00 E x c X : 0 . 00 E x c Y : 0.0 0

Método de calculo: Sapata Flexivel

CARREGAMENTOS C A R A C T E R Í S T I C O S :
Nome Caso Ccirib U Mx My Fx Fy
FsMax 7 19 32 .45 4.6 -0 1 -0 . 1 2 -2.90
FeMin £ IS 14 .28 -4.5 -0.1 - 0 . 1 2 2.55
MxMax S 20 14 .23 0.1 4 . 5 2.65 - 0.1 2
MxMin 3 21 32 .46 0.1 -4 6 -2.90 -3.12
MyMax 6 13 14 .28 -4.5 - 0.1 -0 . 1 2 2.65
M y M m 19 32 .46 4.6 - 0.1 -0 . 1 2 -2.90
FxMax 3 20 14 .28 0.1 4 5 2.65 - 0. 1 2
FxMin 9 21 32 .46 0.1 -4.6 -2.90 - 0.1 2
FyMax 6 IS 14 . 2 3  -4.5 - o - 0 . 12 2.55
FyMi.n 7 19 22 .46 4.6 - 0.1 -0 . 1 2 -2 . 90

R E S U L T A D O S :
Fiexào 'tf, t 1 :

Sentido Ms d Caso Observação
-X 13.36 7
-X 13 . 0 ? 9
-Y 13.36 9
-Y 18 . 07 7

Compressão Tiaaonal kgf/cm 2
Senti do Tsd Caso Limite Observação

+ X 5.40 7 50 .91
-X 6 . 52 9 50.91
- y 5.40 9 50. 91
-2 S.82 7 50.91

Forca Cortante [tf]:
Sentido Vsd Caso Limite Observação

-i-X 13.58 97.19
- x 1 7.24 9 97.19
;-2 13.53 9 97 . 19
-Y i~ .2-1 7 97.19

VERIFICAÇÕES
Armaduras Calculadas Í í f .m, c m 2 ] :

AVISO: Sapata considerada " Q u adrada’ (diferença de di m e n s õ e s ) 0.0 <= 5.0 cm
Armaduras igualadas pela maior, 

rno {•?) : 0.150
Sentido Ms d Mdrain As,caic As,calc,corr Area,sec

X 13.07 99.62 26.50 26.50 21100. G
Y 18.0? 89.62 2.7.20 27.20 21100.0

,m i n ,rho 
31 . 65 
31.65

As,min,crit 1 . 50 
1 . 50

A s ,det 
51.7 
31."

A r nva duras Detalhadas
As, det A-S , det /m

31.7 9.0
31.7 9.0

bit 
12 . 5 
12 . 5

esp Observação
13.0
13.0

Aderência
Sentido

y. 214 . 8 
307.5

Ita.o Samuel Gonçslvcs itss
Secretario cie íní 

CREA/Cí 34*1559- Rí , ,31.5 
Portaria 0303003/^ijC^-GP
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S4
Sapa', S4 R e p e t i ç õ e s :

CEOMZTRIA:Pilar:
XpiJ : 30.00 

Sapata (c m } : 
X s a p : 350 . 00 
HOx: 25.00

Ypil : 30.00 C o l a r X : CoiarY: 0.00

Y s a p : 
HOy:

350.00 Altura: 
25.00 E x c X :

90.000.00
Mstodo de cálculo: Sacara Flexivel 

C ARREGAMENTOS C A R A C T E R Í S T I C O S :Nome Caso Cornb N Mx My Fx fyFz,Max 7 19 32.52 4.6 C . 1 0.12 -2 . 90FzMir, 6 18 14.34 -4.5 0.1 0.12 2. 65MxMax S 20 32.52 0.1 4 . 6 2.90 -0.12MxMin 9 21 14- 3 4 0.1 -4 . 5 -2.65 -0.12MyMax 6 IS 14.34 -4.5 0.1 0.12 2 . 55MyMi.n 7 13 32.52 4.6 0 . 1 0.12 -2.90FxMax 6 20 32.52 0.1 4 . 6 2. 90 -0.12rxMin 9 21 14.34 0.1 -4 . 5 -2.65 -0.12FvMax 6 IS 14.34 -4.5 0.1 0.12 2.65FyMin 7 19 32.52 4.6 0.1 0 . 12 -2.90
RESULTADOS:Flexão [tf, m] :Sentido Msd Caso Observação-X 13.05 S-X 13.95 7-Y 13.92 8-Y 18.10 7
C o/np r e s s Á o Diagonal í kgf/cm2]:Sentido Tsd Caso Limite Observação-i-X 6.82 3 50.31-X 5. 41 7 50. 91-Y 5 . 41 3 50.91-Y 6.82 7 50.91
Forca Cortante [zZ];Sentido Vsd Caso Limite Observacãc+ X ±~. 20 8 97.19-X 1 3 . 53 T QT.19-Y 13.64 s 97.19-Y 1~.2S 7 97.19

VERIFICAÇÕES:
Armaduras Calculadas cm2i :

AVISO: Sapata considerada "Quadrada" (di fe rençs de d i m e n s õ e s )
Armaduras igualadas pela maior.rhcíc) : 0.150

Sentido Msd Mdmin As,calc .As, cale, corr A r e a ,sec
X 18.05 89.62 27.20 27.20 21100.0
Y 18 . 10 3 9 . b2 2 6.50 26.50 21100.0

A s ,min,rho 
31 . 65 
31. 65

, c r i t 
1 . 50 1.50

A s ,deu

Armaduras Detalhadas [cm2, cm]
Sentido As,det As,det/m

X 31.7 9.0
Y 31.7 5.0

Aderência [tf]:
Sentido Vsd

X 17.2
Y 17.2

bit
12.5
12.5

limite Observação 
307 . 5 214.3

esp Observação
13.012.0 O

£
Italo Samuel G o n r k c n  itcs

Ser/e tano  de !n < 
C.REAíC í: 344559-R i , 31-5 

Portaria 030300o/^>j_ -G p
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CRITÉRIOS PROJETO - GERENCIADOS
A seguir são apresen tados alguns dos critérios de projeto utilizados.

Critérios gerais
1) Norma em uso

a) N B R -6118-2014
2) Verificação de fck mínimo

a) Desativa
3) Verificação de cobrimentos mínimos

a) Desativa
4) Verificação de dimensões mínimas

a) Verifica segunda a ABNT NB R 6118
5) Permite rebaixo de pilar

a) Não permite

um r^'-íum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S  i ss

1) Separação de cargas permanentes e variáveis 
a) Com separação

2) Caso 1 agrupa outros casos 
a) Casos de 2 a 4

3) Consideração de peso-próprio de lajes 
a) Sim

4) Consideração de peso-próprio de vigas 
a) Sim

5) Carga estimada em viga de transição 
a) Entre a carga estimada pelo pórtico e a definida pelo engenheiro, usar o valor de maior módulo.

6) Permite cálculo d  altura de alvenaria igual a zero 
a) Não

7) Vento
a) Número total de casos de vento

(1) 4
b) Velocidade básica (Vo)

(1) 45
c) Coeficiente de arrasto (menor valor)

(D 1
d) Túnel de vento

(1) Correção dos momentos torsores 
(a) Sim

8) Ponderadores ,
a) Ponderador do peso-próprio v Gí)P'H,/A[' n

S e a e ia n r q
(!) 1.4 CREA/:.t 3445̂  > , r 31.5

b) Ponderador das demais ações permanentes (CV) Ponana 0 030ro/^..

( D  1,4

r- í *■■■' j o

vV : ' ' r ' . •:
{ 8 5 }  3 2 4 8 . 3 2 8 2
c o n t o t o í S u r n p r o u m o r q  u i t e t u r a . c o m  
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c) Ponderador das ações variáveis (CV)
(1)  1,4

A f i 8 h S 0  C S lí  U tL i f c ! I

1) Modelo global do edifício
a) Modelo de vigas e pilares, flexibilizado conforme critérios

2) Modelo para viga de transição
a) Modelo adicional com vigas de transição enrijecidas

3) Trechos rígidos
a) Método p/ definir extensão de apoio

(1) em função da altura da viga
b) M ultiplicador da altura da viga p/ extensão de apoio

(D  0,3
4) Pórtico espacial

a) Vigas
(1) Consideração de seção T

(a) Calcular inércia das vigas com seção T em todo 0 vão
(2) Inércia p/ vigas s/ rigidez à torção 

(a) 100
(3) Fator de engastamento parcial em vigas 

(a) 1
b) Pilares

(1) Majoração da rigidez axial p/ efeitos construtivos 
(a) Considera majoração da rigidez axial

(2) M ultiplicador da rigidez axial p/ efeitos construtivos 
(a) 3

(3) Pilares não-retangulares c/ eixos principais 
(a) Calcula.

c) Ligações víga-pílar
(1) Flexibilização de ligações 

(a) Sim
(2) M ultiplicador de largura de apoio p/ coeficiente de mola 

(a) 1,5
(3) Divisor de coeficiente de mola 

(a) Sim
(4) Offset-rígido 

(a) Sim
d) Separação de modelos para ELU e ELS

(1) Sim
e) Modelo ELU

(1) Não-linearidade física p/ vigas
(a) 0,4

(2) Não-linearidade física p/ pilares

lta!o Sarnue! G opd ''C C  ^ c s
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(a) 0,8
(3) Não-linearidade física p/ lajes 

(a) 0,3
f) Modelo ELS

(1) Não-linearidade física p/ lajes 
(a) 1

g) Transferência de esforços
(1) Transferência dos esforços de 2a ordem (GamaZ)

(a) Sim
(2) Transferência de força normal para vigas 

(a) Sim
(3) Tolerância p/ transferência de forças das grelhas

(arr
(4) Tolerância p/ transferência de momentos das grelhas 

(a) 0
5) Grelha

a) Vigas
(1) Consideração da seção T em vigas

(a) Calcular inércia das vigas com seção T em todo o vão
(2) Inércia p/ vigas s/ rigidez à torção 

(a) 100
(3) Fator de engastamento parcial em vigas 

(a) 1
b) Apoios (restrições)

(1) Apoio de vigas em pilares
(a) Modelo p/ o apoio de vigas em pilares 

(i) Elástico independente
(b) M ultiplicador de largura de apoio p/ coeficiente de mola

(i) 1
(c) Divisor de coeficiente de mola 

(i) 4
(2) Modelo p/ o apoio de nervuras em pilares 

(a) Sim
(3) Modelo p/ o apoio de lajes maciças em pilares 

(a) Sim
c) Lajes nervuradas

(1) Considera seção T para nervuras 
(a) Sim

(2) Plastificação de nervuras apoiadas em vigas 
(a) Não

d) Lajes maciças (planas)
(1) Divisor de inércia à torção em barras de lajes 

(a) 6
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(2) Consideração de Wood&Armer 
(a) Sim

(3) Espaçamento de barras em X 
(a) 35

(4) Espaçamento de barras em Y 
(a) 35

(5) Plastificação de barras de lajes apoiadas em vigas 
(a) Sim

e) M ultiplicador p/  deformação lenta 
(1) 2,5

6) Estabilidade global
a) Cálculo de GamaZ com valores de cálculo

(1) Esforços de cálculo.
b) Considera deslocamentos horizontais gerados por cargas verticais

(1) Sim
7) Análise P-Delta

a) Análise em 2 passos
(1) P-&Delta; em 2 passos

b) Multiplicador de esforços pós-análise

( D  1
8) Deslocamentos laterais do edifício

a) Verifica deslocamentos laterais do edifício
(1) ABNT NBR 6118

b) Considera efeitos das cargas verticais
(1) Não

c) P-Delta na avaliação dos deslocamentos laterais
(1) Não adota análise P-&Delta; na avaliação dos deslocamentos laterais

d) Limites
(1) Deslocamento máximo no topo do edifício 

(a) 1700
(2) Deslocamento máximo entre pisos 

(a) 850
9) Grelha não-linear

a) Análise p/ todas combinações ELS
(1) Adota todas combinações ELS definidas

b) Número total de incrementos de carga
( 1) 12

c) Consideração da fissuração
(1) Considera fissuração à flexão e à torção

d) Consideração da fluência
(1) Correção do diagrama tensâo-deformaçâo do concreto pelos coeficientes de fluência

liato Samuel Gonçalves n 3nías
Seaeiano de InlriSíiiuiura

CREA/Cl 344559 • Rí-iPO: iSb/931-5 
Portaria Q3Q3003/2020-GP

í  %p Riram S i.rií.f-



' PREFEITURA OO

u m r ^ e u m  c r a t o

Dim ensionamento, deta lham ento  e desenho
1) Lajes

a) Flexão composta
(1) Verifica flexão composta normal 

(a) Sim
(2) Força pequena a ser desprezada 

(a) 50
b) Verifica armadura mínima

(1) Sempre que a armadura de flexão tiver valores menores que a armadura mínima recomendada 
pela NBR 6118, este valor de norma será adotado.

c) Norma p/ verificação ao cisalhamento
(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT NBR 6118 vigente

d) Norma p/ verificação à punção
(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT NBR 6118:2014

e) Ponderadores p/ valores de cálculo
(1) Ponderador da resistência do concreto 

(a) 1,4
(2) Ponderador da resistência do aço 

(a) 1,15
(3) Ponderador das solicitações 

(a) 1,4
f) Homogeneização de faixas de armaduras

(1) Porcentagem mínima de média ponderada p/ M(-)
(a) 95

(2) Porcentagem mínima de média ponderada p/ M(+)
(a) 95

2) Vigas
a) Norma p/ cálculo

(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT NBR 6118:2014
b) Ponderadores p/ valores de cálculo

(1) Ponderador da resistência do concreto 
(a) 1,4

(2) Ponderador da resistência do aço 
(a) 1,15

(3) Ponderador das solicitações 
(a) 1,4

c) Cálculo de esforços _ y o  Samue|
(1) Redução de momentos negativos Seaeiano ^  '■ i

(a) Cálculo de esforços solicitantes em regime elástico. CREAa,l .vfcrw.R , ^ 1.5
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d) Flexão
(1) Armadura mínima

(a) Limite p / armadura mínima
(i) O limite é definido de acordo com as prescrições da ABNT NBR 6118

(b) Seção T para cálculo de M ldm ín e Asmín
(i) Armadura mínima e Momento mínimo (M ld,m in) calculados considerando seção T.

(2) Alojamento de barras sem simetria
(a) Aloja as barras na seção transversal em diversas camadas, sem a preocupação de fazer uma 

distribuição simétrica.
(3) Armadura que chega em apoio extremo

(a) É considerado o valor de 0.75 * Vd / íyd para cálculo do As junto ao pilar extremo.
(4) Verificação de dutilidade

(a) Verifica limites de redistribuição de M(-), plastificação, nos extremos dos vãos e impõe 
critérios de dutilidade no dimensionamento das seções transversais conforme prescrições da 
NBR 6118:2003. É realizada a limitação da posição relativa da Linha Neutra na seção 
transversal e, conseqüentemente, aumento da armadura de compressão.

(5) Ancoragem positiva
(a) Ancoragem nos apoios extremos

(i) Ancoragem da armadura positiva combinando com grampos, calculados por processo

válido também para vãos internos com faces inferiores não coincidentes,
(b) Bitola que chega no apoio extremo 

(i) A condição acima não é verificada,
e) Cisalhamento e Torção

(1) Modelo de cálculo 
(a) Modelo I

(2) Limite p/ desprezar torção

f) Armadura lateral
(1) Dimensionamento da armadura lateral

(a) Dimensionamento da armadura lateral segundo ABNT NBR 6118:2003 (2007)
(2) Altura mínima para colocação de As,lat

exato quando o comprimento do apoio é pequeno perante o raio de dobra da barra. É

(a) 2

(a) 59
g) Furo em viga

(1) Largura máxima do furo 
(a) 0

(2) Cortante p/ cálculo de suspensão 
(a) 0

3) Pilares
Secretario de ' <
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a) Norma para cálculo
(1) ABNT NBR 6118:2014 (2014)

b) Ponderadores p/ valores de cálculo
(1) Ponderador da resistência do concreto

(a) 1,4
(2) Ponderador da resistência do aço

(a) 1,15
(3) Ponderador das solicitações

(a) 1,4
c) índices de esbeltez limites

(1) Limite p/ 2a ordem aproximada (l/r  e kapa)
(a) 90

(2) Limite p/ 2a ordem c/ N, M, l/r 
(a) 140

d) Definição dos comprimentos equivalentes
(1) Comprimento equivalente calculado de eixo a eixo das vigas.

e) Transformação de FCO em FCN
(1) Não se alternam os esforços da flexão composta oblíqua para dimensionamento,

f) Porcentagens limites de armadura
(1) Porcentagem limite de armadura mínima 

(a) 0,4
(2) Porcentagem limite de armadura máxima

h) Consideração de peso-próprio
(1) Sim

i) Pilares-parede
(1) Esbeltez limite p/ desprezar efeitos localizados

(a) 0

(2) Avaliação dos efeitos locais de 2a ordem
(a) Sim

(3) Porcentagem mínima de estribos

(a) 8

g) Grampos
(1) Grampos verticais no último pavimento 

(a) Não
(2) Desenho de grampos em forma de S

(a) Desenho dos grampos em forma de "S".

(a) 25
j) Seleção de bitolas no lance

( 1 ) % limite p/ seleção no lance
S er/e lano  de In irc ií la v J fa  
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(a) 15
(2) Número de bitolas a mais p/ seleção no lance

(a) 3
4) Fundações

a) Sapatas
(1) Ponderadores p/ valores de cálculo

(a) Ponderador da resistência do concreto 
(i) 1,4

(b) Ponderador da resistência do aço 
(i) 1,15

(c) Ponderador das solicitações 
(!) 1,4

(d) Coeficiente adicional de segurança 
(i) 1,2

(e) Coeficiente de segurança ao tombamento 
(i) 1,5

(f) Coeficiente de segurança ao deslizamento 
(i) 1,5

b) Blocos sobre estacas
(1) Ponderadores p/ valores de cálculo

(a) Ponderador da resistência do concreto 
0) 1,4

(b) Ponderador da resistência do aço 
(i) 1,15

(c) Ponderador das solicitações 
(i) 1,4

(d) Coeficiente adicional de segurança 
(i) 1,2

(2) Blocos quadrados
(a) Igualar armaduras pela maior 

(i) iguala armaduras pela maior
(b) Diferença máxima entre as dimensões 

(i) 9
(3) Blocos de 7 a 24 estacas

(a) Método de Cálculo - Bloco Rígido 
(i) Método CEB-FIP (recomendado)

(b) % de armadura principal detalhada
(i) 125

C
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5) Escadas
a) Ponderadores p/ valores de cálculo

(1) Ponderador da resistência do concreto
(a) 1,4

(2) Ponderador da resistência do aço
(a) 1,15

(3) Ponderador das solicitações
(a) 1,4

b) Homogeneização de armaduras
(1) Porcentagem mínima p/ M(-)

(a) 50
(2) Porcentagem mínima p/ M(+)

(a) 80
c) Cálculo de armadura mínima

(1) O limite é definido de acordo com as prescrições da ABNT NBR 6118

Fortaleza, 14 de fevereiro de 2020.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

- - ' - }  í  

Esp. Hiram Sampaio Magalhães Leite
Engenheiro Civil /  Estruturas 

CREA/CE 13.454-D RNP 060109445-0
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ESTADO DO CEARÁ 
r; PREFEITURA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
PCRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

RA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
DEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
TA: ABRIL / 2020
BELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020
I: 26,72%_______________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________ ______  COMPOSIÇOFS DF CUSTO UNITÁRIO - SINAPI |

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF 04/2016
MOVT - MOVIMENTO DE TERRA m3 1,0000000 21,94 21,94

nposição
iliar

91533 SINAPI COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A 
GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHP 0,2740000 24,46 6,70

nposição
iliar

91534 SINAPI COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A 
GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHI 0,2540000 18,84 4,78

nposição
iliar

95606 SINAPI UMIDIFICAÇÃO DE MATERIAL PARA VALAS COM CAMINHÃO PIPA 10000L. 
AF 11/2016

MOVT - MOVIMENTO DE TERRA m3 1,0000000 1,32 1,32

nposição
iliar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,6500000 14,07 9,14

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 94974 SINAPI CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_07/2016
FUES- FUNDAÇÕES E 
ESTRUTURAS

m3 1,0000000 344,30 344,30

nposição
(iliar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 10,0000000 14,07 140,70

jmo 00000370 SINAPI AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM 
TRANSPORTE)

Material m3 0,8530000 70,00 59,71

umo 00001379 SINAPI CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 Material KG 218,6500000 0,48 104,95

umo 00004721 SINAPI PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM 
FRETE

Material m3 0,5960000 65,35 38,94

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

88,10 
34>4,30 
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Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição 92263 SINAPI FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AFJ2/2015
FUES- FUNDAÇÕES E 
ESTRUTURAS

m2 1,0000000 100,88 100,88

posição
iar

91692 SINAPI SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 
5HP, COM COIFA PARA DISCO 10" - CHP DIURNO. AF_08/2015

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHP 0,0620000 20,64 1,27

posição
liar

91693 SINAPI SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 
5HP, COM COIFA PARA DISCO 10“ - CHI DIURNO. AFJJ8/2015

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHI 0,2140000 18,21 3,89

iposição
liar

88239 SINAPI AJUDANTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2760000 15,50 4,27

iposição
liar

88262 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,3800000 18,25 25,18

mo 00001358 SINAPI CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA PARA FORMA DE 
CONCRFTO. DF *2.2 X 1.1* M. E = 17 MM

Material m2 1,3350000 27,13 36,21

mo 00004491 SINAPI PONTALETE DE MADEIRA NAO APARELHADA *7,5 X 7,5* CM (3 X 3 ") 
PINIJS MISTA OLJ EQUIVALENTE DA REGIA O

Material M 2,3070000 5,19 11,97

mo 00005068 SINAPI PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 (2 X 11) Material KG 0,2150000 12,44 2,67

mo 00004517 SINAPI SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 7,5* CM (1 X 3 ") PINUS, 
MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO

Material M 8,2910000 1,86 15,42

MO com LS => 24,45
Valor Total => 100,88

Preço Total => 100,88

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
iposição 73665 SINAPI ESCADA TIPO MARINHEIRO EM ACO CA-50 9.52MM INCLUSO PINTURA 

COM FUNDO ANTICORROSIVO TIPO ZARCAO
ESQV -
FSOUADRIAS/FERRAGENS/VIDR

M 1,0000000 59,45 59,45

nposição
iliar

88629 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA 
ÚMIDA!. PREPARO MANUAL. AF 08/2019

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m3 0,0034500 427,29 1,47

nposição
iliar

88245 SINAPI ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3500000 18,29 6,40

nposição
;iliar

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,1000000 18,37 20,20

nposição
:iliar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,1300000 14,07 15,89

jmo 00000034 SINAPI ACO CA-50, 10,0 MM, VERGALHAO Material KG 2,8000000 5,34 14,95

jmo 00007307 SINAPI FUNDO ANTICORROSIVO PARA METAIS FERROSOS (ZARCAO) Material L 0,0250000 21,93 0,54

MO com LS =>
Valor Total => 

Preço Total =>

<■

29,09
59,45
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Dosição 97741 SINAPI KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, 
EM PVC DN 25 (%), PARA 1 MEDIDOR-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
(EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_11/2016

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 107,27 107,27

posição
iar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,4506000 14,15 20,52

posição
iar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI.EMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,4506000 17,95 26,03

no 00000065 SINAPI ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL CURTO COM BOLSA E ROSCA, 25 MM X 3/4", 
PARA AGUA FRIA

Material UN 2,0000000 0,63 1,26

no 00020080 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 175 GR Material UN 0,4455000 11,46 5,10

no 00000813 SINAPI BUCHA DE REDUCAO DE PVC, SOLDÁVEL, LONGA, COM 50 X 25 MM, PARA 
AGUA FRIA PREDIAI

Material UN 1,0000000 3,00 3,00

no 00003529 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 2,0000000 0,52 1,04

no 00003540 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 50 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 2,0000000 4,03 8,06

no 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GR AO 100 Material UN 0,4460000 1,31 0,58

no 00006016 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM LATAO FORJADO, BITOLA 3/4 “ (REF 1509) Material UN 1,0000000 20,61 20,61

mo 00020083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,1100000 31,37 3,45

mo 00009868 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 3,0252000 2,67 8,07

mo 00009875 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM, PARA AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 0,9553000 10,00 9,55

MO com LS => 32,25
Valor Total => 107,27

Preço Total => 107,27

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 95675 SINAPI HIDRÔMETRO DN 25 (% ), 5,0 M3/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2016
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 131,33 131,33

nposição
iliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,5259000 14,15 7,44

nposição
iliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI.EMFNTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,5259000 17,95 9,43

imo 00003148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Material UN 0,0198000 10,14 0,20

imo 00012774 SINAPI HIDROMETRO UNIJATO, VAZAO MAXIMA DE 5,0 M3/H, DE 3/4" Material UN 1,0000000 114,26 114,26

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>
c

11,68 
131,33 

51 131,33
*YI

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor UnB W Total
nposição 94797 SINAPI TORNEIRA DE BOIA, ROSCÁVEL, V; FORNECIDA E INSTALADA EM 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF 06/2016
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 29,3$
c

? f g  29,34
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posição
iar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARFS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2693300 14,15 3,81

posição
liar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2693300 17,95 4,83

TIO 00003148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Material UN 0,0093300 10,14 0,09

mo 00011825 SINAPI TORNEIRA DE BOIA CONVENCIONAL PARA CAIXA D'AGUA, 1", COM HASTE 
E TORNEIRA METÁLICOS E BALAO PLÁSTICO

Material UN 1,0000000 20,61 20,61

MO com LS => 5,98
Valor Total => 29,34

Preço Total => 29,34

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
iposição 89446 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

M 1,0000000 3,33 3,33

íposição
liar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0160000 14,15 0,22

íposição
iliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPIEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0160000 17,95 0,28

mo 00009868 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 1,0610000 2,67 2,83

MO com LS => 0,34
Valor Total => 3,33

Preço Total => 3,33

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 89447 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

M 1,0000000 6,98 6,98

nposição
;iliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0200000 14,15 0,28

nposição
[iliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0200000 17,95 0,35

jmo 00009869 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 1,0610000 5,99 6,35

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

i Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
mposição 89449 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HÍDROS 
SANITÁRIAS

M 1,0000000 11,55 11,55

mposição
xiliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0290000 14,15 0,41

mposição
xíliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMFNTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0290000 17,95
c |

? \  0,52
TV; í

umo 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GR AO 100 Material UN 0,0100000 1,31 o
s &  | i  o.oi
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no 00009875 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM, PARA AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 1,0610000 10,00 10,61

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

0,63
11.55
11.55

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

posição 89451 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014.......................

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS .......................

M 1,0000000 31,33 31,33

posição
iar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
OOMPLFMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0420000 14,15 0,59

posição
iar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLFMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0420000 17,95 0,75

no 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GR AO 100 Material UN 0,0140000 1,31 0,01

no 00009871 SINAPI TUBO PVC, SOLDÁVEL, DN 75 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) Material M 1,0610000 28,26 29,98

MO com IS  => 
Valor Total => 

Preço Total =>

0,92
31.33
31.33

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição 89362 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL 

OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 5,89 5,89

íposição
liar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1500000 14,15 2,12

íposição
liar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
OOMPLFMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1500000 17,95 2,69

mo 00000122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0070000 36,13 0,25

mo 00003529 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 0,52 0,52

imo 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GR AO 100 Material UN 0,0500000 1,31 0,06

imo 00020083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0080000 31,37 0,25

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

3,33
5.89
5.89

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 94495 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1’; INSTALADO EM 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO 
DE FIBRA/FIBROCIMENTO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJJ6/2016

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 57,48 , , 57,48
l  ■ !i *TF ! i
1 r "  ?CO •_ -

nposição
<iliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLFMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,7745000 14,15 ^  _ :  10,95
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n ']ntes òrge Lws Isnimaru

Eng0 Civil - CREA/AC»)973/D 

-SEINFRA/CRATO



osição
3r

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,7745000 17,95 13,90

0 00003148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Material UN 0,0095000 10,14 0,09

IO 00006019 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM LATAO FORJADO, BITOLA 1 " (REF 1509) Material UN 1,0000000 32,54 32,54

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
losição 89367 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL 

OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 8,04 8,04

wsição
ar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1790000 14,15 2,53

rosição
ar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1790000 17,95 3,21

10 00000122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0090000 36,13 0,32

10 00003536 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 1,57 1,57

no 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0600000 1,31 0,07

no 00020083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0110000 31,37 0,34

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição 89501 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 8,85 8,85

posição
liar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1080000 14,15 1,52

íposição
liar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1080000 17,95 1,93

mo 00000122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0180000 36,13 0,65

mo 00003540 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 50 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 4,03 4,03

mo 00038383 SINAPI LIXA D‘AGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0240000 1,31 0,03

mo 00020083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0220000 31,37 0,69

Valor Total => q  
Preço Total =>

O U O ' . 1
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Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição 89513 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 73,88 73,88

posição
iar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1570000 14,15 2,22

posição
iar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1570000 17,95 2,81

no 00000122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0400000 36,13 1,44

no 00003511 SINAPI JOELHO, PVC SOLDÁVEL, 90 GRAUS, 75 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 65,74 65,74

no 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0350000 1,31 0,04

•no 00020083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0520000 31,37 1,63

MO com LS => 3,48
Valor Total => 73,88

Preço Total => 73,88

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição 94498 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 2’,’ INSTALADO EM 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO 
DE FIBRA/FIBROCIMENTO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 104,62 104,62

íposição
liar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,8180000 14,15 11,57

íposição
iliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,8180000 17,95 14,68

mo 00003148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Material UN 0,0380000 10,14 0,38

imo 00006028 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM LAT AO FORJADO, BITOLA 2 " (REF 1509) Material UN 1,0000000 77,99 77,99

MO com LS => 18,19
Valor Total => 104,62

Preço Total => 104,62

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição 94500 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3',' INSTALADO EM 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO 
DE FIBRA/FIBROCIMENTO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 223,58 223,58

nposição
tiliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,8470000 14,15 11,98

nposição
(iliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,8470000 17,95 15,20

umo 00003148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS D E 1 8 M M X 5 0 M (L X C ) Material UN 0,0570000 10,14 | X ; ° .57
c  ! -p-.. v VI

umo 00006012 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM LAT AO FORJADO, BITOLA 3 " (REF 1509) Material UN 1,0000000 195,83 «  Io  7 *5 ,8 3

L~ 1 ....Z k ...............
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MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

18,82
223.58
223.58

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição 97627 SINAPI DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA 

MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AFJ2/2017
SERP-SERVIÇOS 
PRELIMINARES

m3 1,0000000 181,55 181,55

posição
iar

5795 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM 
SILFNCIADOR - CHP DIURNO. AF 07/2016

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHP 3,2468000 18,31 59,44

posição
iar

5952 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM 
Sll FNGIAnOR - CHI DIURNO. AF 07/2016

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMFNTOS

CHI 0,9202000 17,19 15,81

posição
iar

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,6366000 18,37 11,69

posição
iar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 6,5785000 14,07 92,55

no 00042655 SINAPI CABO DE ACO GALVANIZADO, DIÂMETRO 9,53 MM (3/8"), COM ALMA DE 
FIBRA 6 X 25 F ÍCOLETADO CAIXA)

Material KG 0,2835000 7,28 2,06

MO com LS => 114,82
Valor Total => 181,55

Preço Total => 181,55

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição 97629 SINAPI DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 

RFAPROVEITAMENTO. AF 12/2017
SERP - SERVIÇOS 
PRELIMINARES

m3 1,0000000 86,03 86,03

íposição
liar

5795 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM 
SILENCIADOR - CHP DIURNO. AF 07/2016

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMFNTOS

CHP 1,5562000 18,31 28,49

íposição
iliar

5952 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM 
SILENCIADOR - CHI DIURNO. AF 07/2016

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE 
MÁOUINAS E F.QUIPAMFNTOS

CHI 0,4411000 17,19 7,58

íposição
iliar

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3051000 18,37 5,60

íposição
iliar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 3,1530000 14,07 44,36

MO com LS => 55,03
Valor Total => 86,03

Preço Total => 86,03

ItJ ) c # : ' ( ?
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ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

ÍA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
lEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
A: ABRIL 12020
ELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020
: 26,72% _____________________________________________________________________________________________

____________________________________ COMPOSIÇOfFS DE CUSTO UNITÁRIO - SEINFRA

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

posição C4541 SEINFRA PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA 
OBRA

ms 1,0000000 279,76 279,78

posição
iar

C0830 SEINFRA CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO CONCRETOS m3 0,0125000 451,59 5,64

no 10871 SEINFRA COTOVELO AÇO GALVANIZADO DE 1 1/2" Material UN 0,1700000 17,10 2,90

no I8395 SEINFRA LONA Cl APLICAÇÃO DE ILHOSES E LACRES, IMPRESSA C/ LOGOMARCAS 
F DFSCRICÃO DA OBRA

Material m2 1,0000000 79,39 79,39

no 11530 SEINFRA MONTADOR Mão de Obra H 3,0000000 17,83 53,49

mo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 3,0000000 17,83 53,49

mo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 3,0000000 13,21 39,63

mo 11945 SEINFRA TE AÇO GALVANIZADO DE 1 1/2' Material UN 0,1700000 23,14 3,93

mo 12170 SEINFRA TUBO AÇO GALVANIZADO DE 40MM (1 1/2') Material M 1,5000000 27,53 41,29

MO com LS => 149,69
Valor Total => 279,78

Preço Total => 0,00



f

no I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,1300000 13,21 1,71

no I2429 SEINFRA TABUA DE VIROLA DE 12"x 1" Material m2 0,0090000 25,54 0,22

MO com LS => 4,03
Valor Total => 5,28

Preço Total => 0,00

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C4994 SEINFRA LOCAÇÃO DE CONTEINER ALMOXARIFADO COM PISO NAVAL - 6,00M X 

2.35M
ALUGUEL DE CONTAINER MÊS 1,0000000 600,00 500,00

no I9469 SEINFRA LOCAÇÃO DE CONTEINER ALMOXARIFADO COM PISO NAVAL - 6,00M X 
?.35M

Serviços MES 1,0000000 500,00 500,00

MO com LS => 0,00
Valor com BDI => 500,00

Preço Total => 500,00

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C2781 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT, PROF. DÉ 1.51 a 3.00m ESCAVAÇÕES EM 

VALAS.VALETAS.CANAIS E
m3 1,0000000 46,23 46,24

TIO I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 3,5000000 13,21 46,24

MO com LS => 46,24
ValorTotal=> 46,24

Preço Total => 46,24

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição C2530 SEINFRA TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 10KM CARGA,TRANSPORTE E 

DESCARGA DE MATERIAL
in3 1,0000000 26,18 26,19

mo I0690 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) Equipamento H 0,2222000 117,86 26,19

MO com LS => 0,00
Valor Total => 26,19

Preço Total => 26,19



(

Valor Total => 8,69
Preço Total => 8,69

Código Banco Descrição Tipo Und Quant, Vaior Unit Total
losição C0851 SEINFRA CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 30 MPa CONCRETOS m3 1,0000000 283,56 283,56

10 I0829 SEINFRA CONCRETO USINADO FCK=30 MPA Material m3 1,0200000 278,00 283,56

MO com LS => 0,00
Valor Total => 283,56

Preço Total => 283,56

Código Banco Descrição Tipo Und Quant, Valor Unit Total
Dosição C1604 SEINFRA LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO CONCRETOS m3 1,0000000 114,92 114,92

no 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 2,0000000 17,83 35,66

no I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 6,0000000 13,21 79,26

MO com LS => 114,92
Valor Total => 114,92

Preço Total => 114,92

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

posição C2798 SEINFRA ESCORAMENTO CONTÍNUO COM CHAPA COMPENSADA DE 12mm ESCORAMENTO DE MADEIRA 
F.M VALAS E CAVAS

mz 1,0000000 15,58 15,62

TIO I0498 SEINFRA CARPINTEIRO Mão de Obra H 0,2000000 17,83 3,56

mo I0529 SEINFRA CHAPA COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X2.20M) Material m 2 0,0413000 21,03 0,86

mo I2370 SEINFRA LINHA EM MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2" Material M 0,1300000 16,46 2,13

mo 10198 SEINFRA PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO Material M 0,0700000 18,76 1,31

mo 12410 SEINFRA PREGO 2 1/2” X 10(18X27) Material KG 0,1000000 11,26 1 ,1 2

mo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,5000000 13,21 6,60

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

10,17
15.62
15.62

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit í ! Total
nposição C0034 SEINFRA ADIÇÃO DE IMPERMEABILIZANTE PARA CONCRETO ESTRUTURAL CONCRETOS m3 1,0000000 61.88

% l i
61,86

jmo 12421 SEINFRA SIKA 1 Material KG 7,9200000 7,8 Í
... . i ít i ..

61,86

> 4  r \  •'
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Valor T otal => 
Preço Total =>

61,86
61,86

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
osição C4768 SEINFRA CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C l ROMPIMENTO DE CORPO- 

DE-PROVA.À COMPRESSÃO.....................  .....................
CONCRETOS UN 1,0000000 91,78 91,78

0 19071 SEINFRA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO CORPO-DE-PROVA CILÍNDRICO DE 
CONCRETO E ARGAMASSA

Material UN 1,0000000 28,00 28,00

0 12140 SEINFRA TRABALHO PROFISSIONAL Mão de Obra UT 2,3667000 26,95 63,78

MO com LS => 63,78
Valor Total => 91,78

Preço Total => 91,78

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
losição C4722 SEINFRA IMPERMEABILIZAÇÃO A BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRICA, RESINA 

TERMOPLÁSTICA E TELA DE POLIESTER MALHA 2X2MM (SUPERFÍCIE EM 
CONTATO DIRETO COM A ÁGUA) ....................................................

OUTROS ELEMENTOS mz 1,0000000 33,90 33,10

to 18980 SEINFRA ARGAMASSA POLIMÉRICA Material KG 2,0000000 2,54 5,08

10 10091 SEINFRA APLICADOR IMPERMEABILIZAÇÃO Mão de Obra H 0,2400000 17,83 4,27

10 18981 SEINFRA RESINA TERMOPLÁSTICA Material KG 3,5000000 4,72 16,52

10 I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,2400000 13,21 3,17

no I8982 SEINFRA TELA DE POLIESTER MALHA 2X2MM Material m2 1,0500000 4,63 4,86

MO com LS => 7,44
Valor Total => 33,91

Preço Total => 33,91

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C2843 SEINFRA IMPERMEABILIZAÇÃO C/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/m2 OUTROS ELEMENTOS m2 1,0000000 23,60 23,60

no 10037 SEINFRA AJUDANTE Mão de Obra H 0,2000000 14,52 2,90

no 11090 SEINFRA EMULSÃO ASFALTICA Material KG 2,0000000 10,35 20,70

MO com LS => 2,90
Valor Total => 23,60

Preço Total => 23,60

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição C0216 SEINFRA ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm ARMADURAS KG 1,0000000 7,91 €

as
-n í ; !  7,92
rz .  ...-

mo I0040 SEINFRA AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,0800000 14,52 5
í

^  1,16

O
C.RF 'V '
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10 10103 SEINFRA ARAME RECOZIDO N.18 BWG Material KG 0,0200000 11,50 0,23

10 10163 SEINFRA AÇO CA-50 Material KG 1,1500000 4,44 5,10

IO 10121 SEINFRA ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,0800000 17,83 1,42

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

2,58
7.92
7.92

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C0217 SEINFRA ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm ARMADURAS KG 1,0000000 7,81 7,92

no I0040 SEINFRA AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,0700000 14,52 1,01

no 10103 SEINFRA ARAME RECOZIDO N.18 BWG Material KG 0,0200000 11,50 0,23

no 10169 SEINFRA AÇO CA-60 Material KG 1,1500000 4,64 5,33

no 10121 SEINFRA ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,0700000 17,83 1,24

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

2,26
7.92
7.92

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição C0844 SEINFRA CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO CONCRETOS m3 1,0000000 385,50 385,52

mo I0682 SEINFRA BETONEIRA ELÉTRICA 580L (CHP) Equipamento H 0,7140000 19,64 14,02

mo I0280 SEINFRA BRITA Material m3 0,6270000 76,75 48,12

mo 10109 SEINFRA AREIA MEDIA Material m3 0,9290000 51,00 47,37

imo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 396,0000000 0,46 182,16

imo 11605 SEINFRA PEDRISCO Material m3 0,2090000 69,75 14,57

imo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 6,0000000 13,21 79,26

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

79,26
385.52
385.52

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit 12 E ; Totalr 1-- -■■!
nposição C1603 SEINFRA LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO CÍ ELEVAÇÃO CONCRETOS m3 1,0000000 194,83 í cò íy-, 194,83

umo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 5,0000000 17,83 i  \ §5 89,15
ra | ç -l

f'tii m
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10 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 8,0000000 13,21 105,68

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

194.83
194.83
194.83

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

aosíção C00S3 SEINFRA ANDAIME METÁLICO DE ENCAIXE P/FACHÀDAS-LÕCAÇÃO MENSAL SUSTENTAÇÕES DIVERSAS m2 1,0000000 9,47 9,48

no 10068 SEINFRA ANDAIME METÁLICO DE FACHADA - LOCAÇÃO Material m* 1,0300000 5,77 5,94

no 11530 SEINFRA MONTADOR Mão de Obra H 0,0800000 17,83 1,42

no I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,1600000 13,21 2,11

MO com LS => 3,54
Valor Total => 9,48

Preço Total => 9,48

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

posição C3081 SEINFRA ESCORAMENTO TUBULAR TIPO CONVENCIONAL SUSTENTAÇÕES DIVERSAS m3 1,0000000 32,37 32,37

TIO 12513 SEINFRA ESCORAMENTO TUBULAR Material m3 1,0000000 29,50 29,50

mo 11530 SEINFRA MONTADOR Mão de Obra H 0,0500000 17,83 0,89

mo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,1500000 13,21 1,98

MO com LS => 2,87
Valor Total => 32,37

Preço Total => 32,37

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição C0461 SEINFRA BOMBEAMENTO DE CONCRETO CONCRETOS m3 1,0000000 35,00 35,00

imo I0266 SEINFRA BOMBEAMENTO DE CONCRETO Material m3 1,0000000 35,00 35,00

MO com LS => 0,00
Valor Total => 35,00

Preço Total => 35,00

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição C4724 SEINFRA IMPERMEABILIZAÇÃO Á BASE DE ARGAMASSA POLIMÉRICA (LAJE DE 

RESERVATÓRIO SOB ACÃO DE GASES)
OUTROS ELEMENTOS mz 1,0000000 7,55 7,56

1 f i ..
jmo I8980 SEINFRA ARGAMASSA POLIMÉRICA Material KG 2,0000000 2,54 , -n  h í  5,08

í Tn V ':
jmo 10091 SEINFRA APLICADOR IMPERMEABILIZAÇAO Mão de Obra H 0,0800000 17,83 - l  1 42gt z  '

Í í  . ? S í



0 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,0800000 13,21 1,05

MO com LS => 2,48
Valor Total => 7,56

Preço Total => 7,56

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
osição C2970 SEINFRA TAMPA CHAPA 1/4" ANTI-DERRAPANTE 70x70CM,C/ CANTONEIRA 

ARTICULADA
DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E 
ACESSO

UN 1,0000000 385,42 385,46

osição
V

C0170 SEINFRA ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:3 ARGAMASSA DE CIMENTO m3 0,0040000 417,67 1,67

losição
ar

C1905 SEINFRA PINTURA C/ EMASSAMENTO E LIXAMENTO EM PAREDE INTERNA, À BASE 
EPÓXI

PAREDES E FORROS m2 0,5000000 98,43 49,21

10 I0468 SEINFRA CANTONEIRA DE FERRO 3/4” x 1/8" (L X E) Material KG 3,0800000 5,86 18,04

10 I0536 SEINFRA CHAPA DE AÇO ANTI-DERRAPANTE 1/4" Material KG 26,6200000 7,34 195,39

10 12301 SEINFRA DISCO DE CORTE 1/8" DE 7" Material UN 0,1500000 6,17 0,92

10 11530 SEINFRA MONTADOR Mão de Obra H 6,0000000 17,83 106,98

10 I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 1,0000000 13,21 13,21

MO com LS => 120,19
Valor Total => 385,46

Preço Total => 385,46

Código Banco Descrição Tipo U^d Quant. Valor Unit Total
posição C3506 SEINFRA GUARDA CORPO Cl CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2” DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E 

ACESSO
M 1,0000000 200,91 200,95

no 10121 SEINFRA ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 1,3000000 17,83 23,17

no I6234 SEINFRA CRUZETA AÇO GALVANIZADO 2“ Material UN 0,4000000 49,87 19,94

mo I0876 SEINFRA COTOVELO AÇO GALVANIZADO DE 2" Material UN 0,2000000 27,17 5,43

mo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 1,3000000 17,83 23,17

mo 11950 SEINFRA TE AÇO GALVANIZADO DE 2' Material UN 0,6000000 36,66 21,99

mo 12171 SEINFRA TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (2’) Material M 2,7000000 39,71 107,21

MO com LS = 
Valor Total = 

Preço Total =>

46,35
200.95
200.95

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. VaíoTTjnií •\ fA
nposição C4208 SEINFRA PÁRA-RAIO TIPO FRANKLIN Cl SINALIZADOR (FORNECIMENTO E 

MONTAGEM)
OUTROS ELEMENTOS UN 1,0000000 2.105,74 4  z  >1.106,23

Sl !S
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asição
ir

C0520 SEINFRA CABO COBRE NU 35MM2 FIOS, CABOS E ACESSORIOS M 20,0000000 23,12 462,87

osição
ir

C2056 SEINFRA PROTEÇÃO DA CORDOALHA DOS PÁRA-RAIOS C/TUBO PVC RÍGIDOS 
50MM Í2"> X3.00M

OUTROS ELEMENTOS UN 1,0000000 151,46 151,46

osição
ir

C2060 SEINFRA PARA-RAIOS TIPO FRANKLIN OUTROS ELEMENTOS UN 1,0000000 88,80 88,80

osição
ir

C0327 SEINFRA ATERRAMENTO COMPLETO Cl 3 HASTES COPPERWELD P/PÁRA-RAIOS OUTROS ELEMENTOS CJ 1,0000000 701,67 701,67

osição
ar

C1790 SEINFRA MASTRO SIMPLES DE FERRO GALV. P/PÁRA-RAIO H=3M, D=40 OU 50MM OUTROS ELEMENTOS UN 1,0000000 595,53 595,53

osição
ar

C0093 SEINFRA APARELHO SINALIZADOR DE OBSTÁCULOS C/CÉLULA FOTOELÉTRICA SERVIÇOS AUXILIARES DE 
TELEFONIA. SOM. LÓGICA F

UN 1,0000000 105,88 105,88

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
losição C3447 SEINFRA LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA LIMPEZA FINAL m2 1,0000000 0,99 0,99

10 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,0750000 13,21 0,99

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C2845 SEINFRA INST. DE HIDRÔMETRO E CAVALETE Cl CAIXA NO MURO P002 (CASO I) INSTALAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO 

DE HIDRÔMETRO
UN 1,0000000 50,35 50,40

posição
iar

C0589 SEINFRA CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES PAREDES E FORROS m2 0,2000000 5,84 1,16

no 10108 SEINFRA AREIA GROSSA Material m3 0,0500000 55,00 2,75

no I0280 SEINFRA BRITA Material m3 0,0100000 76,75 0,76

no 10019 SEINFRA ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL CURTO LR P/REG. 25x3/4" Material UN 2,0000000 0,71 1,42

mo 10021 SEINFRA ADESIVO 90ML Material UN 0,0500000 4,10 0,20

mo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 3,0000000 0,46 1,38

mo I2320 SEINFRA ENCANADOR Mão de Obra H 0,7000000 17,83 12,48

mo I2344 SEINFRA FITA VEDA ROSCA 25M x 3/4" Material UN 0,1000000 5,11 0,51

imo I2363 SEINFRA JOELHO PVC SOLDÁVEL 25MM Material UN 3,0000000 0,90 2,70

imo I2368 SEINFRA LINHA DE NYLON REF. 050 Material KG 0,0006000 57,20
<"!

r  í ,0 3
-n  r i i

imo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,7000000 13,21 O
S
M
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0 12200 SEINFRA TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4') Material M 1,5000000 2,33 3,49

0 10786 SEINFRA VEÍCULO UTILITÁRIO KOMBI (CHP) Equipamento H 0,2000000 71,17 14,23

MO com LS => 0,00
Valor Total => 50,40

Preço Total => 50,40

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
losição C0332 SEINFRA AUTOMÁTICO DE BOIA EQUIPAMENTOS UN 1,0000000 66,09 66,09

IO 10148 SEINFRA AUTOMATICO DE BOIA Material UN 1,0000000 33,50 33,50

10 I0042 SEINFRA AJUDANTE DE ELETRICISTA Mão de Obra H 1,0000000 14,52 14,52

10 12312 SEINFRA ELETRICISTA Mão de Obra H 1,0000000 18,07 18,07

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

32,59
66.09
66.09

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

aosição C0631 SEINFRA CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE 
BRITA E TAMPA DE CONCRETO

QUADROS /  CAIXAS UN 1,00000 194,82 194,87

no 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO Mão de Obra H 0,6050000 14,52 8,78

no I0040 SEINFRA AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,1150000 14,52 1,66

no 10103 SEINFRA ARAME RECOZIDO N.18 BWG Material KG 0,0220000 11,50 0,25

no I0280 SEINFRA BRITA Material m3 0,0536000 76,75 4,11

no 10169 SEINFRA AÇO CA-60 Material KG 1,3170000 4,64 6,11

mo 10109 SEINFRA AREIA MEDIA Material m3 0,0800000 51,00 4,08

mo 10121 SEINFRA ARMADOR/FERREIRO Mão de Obra H 0,1150000 17,83 2,05

mo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 18,0000000 0,46 8,28

mo 10441 SEINFRA CAL HIDRATADA Material KG 6,0000000 1,10 6,60

mo I0498 SEINFRA CARPINTEIRO Mão de Obra H 0,6050000 17,83 10,78

imo I0529 SEINFRA CHAPA COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X2.20M) Material m2 0,1000000 21,03 \ 'Ó\ 2 ' 10 
r i  -n  OI

imo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 2,8350000 17,83 V4 l/> í S|50,54

imo 11916 SEINFRA TABUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm Material M 0,0300000 8,07 e i  0,24 
. i i ....
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10 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 4,7680000 13,21 62,98

10 12082 SEINFRA TIJOLO MACIÇO COMUM Material UN 101,0000000 0,26 26,26

MO com LS => 0,00
Valor Total => 194,87

Preço Total => 194,87

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
josição C1729 SEINFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") TUBOS E CONEXÕES DE PVC UN 1,0000000 3,96 3,99

10 I0043 SEINFRA AJUDANTE DE ENCANADOR Mão de Obra H 0,0900000 14,52 1,30

(10 I0026 SEINFRA ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO Material KG 0,0050000 43,56 0,21

no I2320 SEINFRA ENCANADOR Mão de Obra H 0,0900000 17,83 1,60

no 11411 SEINFRA LUVA PVC SOLDÁVEL DE 25MM Material UN 1,0000000 0,60 0,60

no 11888 SEINFRA SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO Material L 0,0080000 32,16 0,25

MO com LS => 2,91
Valor Total => 3,99

Preço Total => 3,99

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
íposição C1732 SEINFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2”) TUBOS È CONEXÕES DE PVC UN 1,0000000 9,18 9,20

mo I0043 SEINFRA AJUDANTE DE ENCANADOR Mão de Obra H 0,1400000 14,52 2,03

mo I0026 SEINFRA ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO Material KG 0,0150000 43,56 0,65

mo I2320 SEINFRA ENCANADOR Mão de Obra H 0,1400000 17,83 2,49

mo 11414 SEINFRA LUVA PVC SOLDÁVEL DE 50MM Material UN 1,0000000 3,31 3,31

imo 11888 SEINFRA SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO Material L 0,0220000 32,16 0,70

MO com LS => 
Valor Total => 

Preço Total =>

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
nposição C1734 SEINFRA LUVA PVC SOLD. MARROM D= 75mm (2 1/2") TUBOS E CONEXÕES DE PVC UN 1,0000000 22,68 22,70

\
jmo I0043 SEINFRA AJUDANTE DE ENCANADOR Mão de Obra H 0,1850000 14,52 t 

l X
*n \ Í \  2,68f— r-J

umo I0026 SEINFRA ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO Material KG 0,0340000 43,56 Y 2  1.48
‘‘"o ri".
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IO I2320 SEINFRA ENCANADOR Mão de Obra H 0,1850000 17,83 3,29

IO 11416 SEINFRA LUVA PVC SOLDÁVEL DE 75MM Material UN 1,0000000 13,56 13,56

IO 11888 SEINFRA SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO Material L 0,0520000 32,16 1,67

MO com LS => 5,98
Valor Total => 22,70

Preço Total => 22,70

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
30SÍçã0 C0702 SEINFRA CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE CARGA,TRANSPORTE E 

DESCARGA DE MATERIAL
m3 1,0000000 19,85 19,85

no I0578 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHI) Equipamento H 0,2400000 43,10 10,34

no I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,7200000 13,21 9,51

MO com LS => 9,51
Valor Total => 19,85

Preço Total => 19,85

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total
posição C4129 SEINFRA LOCAÇÃO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR SUSTENTAÇÕES DIVERSAS m3 1,0000000 11,24 11,25

mo 12513 SEINFRA ESCORAMENTO TUBULAR Material m3 0,3500000 29,50 10,32

mo 11530 SEINFRA MONTADOR Mão de Obra H 0,0150000 17,83 0,26

mo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,0500000 13,21 0,66

MO com LS => 0,92
Valor Total => 11,25

Preço Total => 11,25
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» CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA "

WOf*1l88AOMU3R'A®
OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
DATA: ABRIL / 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02 2020

COMPOSIÇÃO DE BDI___________________________________________ I

COD DESCRIÇÃO %
DESPESAS INDIRETAS

ftU ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,20
DF DESPESAS FINANCEIRAS 1,02
R RISCOS 1,10

BENEFÍCIO ]
S + G GARANTIA/SEGUROS 0.80 1

L LUCRO 6,64 j

I

«APOSTOS
Klü 0,65
COFINS 3,00
ISS (50% de base de cálculo com uma alíquota de 5%) 2,50
CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50

TOTAL DOS IMPOSTOS 10,65

í BDI =■ | 26.72%!

FÓRMULA PARA CÁLCULO DO BDI

((1+AC+R+SG)*(1+DF)*(1+L)/(1-(C+P+IS+CP))-1)

PARCELA DO B.D.I - Construção de Edifícios 1 Quartil Médio 3 Quartil
Administração Central 3,00% 4,00% 5,50%
Seguro e Garantia 0,80% 0,80% 1,00%
Risco 0,87% 1,27% 1,27%
Despesas Financeiras 0,59% 1,23% 1,39%
Lucro 6,16% 7,40% 8,96%
PIS, COFINS e iSSQN Conforme iegisiação específica

VALORES DE B.D.I POR TIPO DE OBRA
TIPO DE OBRA 1 Quartil Médio 3 Quartil

Construção de Edifícios 20,34% 22,12% 25,00%
Construção de Rodovias e Ferrovias 19,60% 20,97% 24,23%
Construção de Redes de Abastecimento de Água, Coleta de Esgoto e 
Construções Correlatadas 20,76% 24,18% 26,44%

Construção e Manutenção de Estações e Redes de Distribuição de Energia 
Elétrica 24,00% 25,84% 27,86%

Obras Portuárias, Marítimas e Fluviais 22,80% 27,48% 30,95%
Forcenimento de Materiais e Equipamentos 11,10% 14,02% 16,80%

Jorge Luís Isnvmaru 
E n tf  Civil»GREA/AC*1973ÍD 
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
DATA: ABRIL / 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020 
BDI: 26,72%

ENCARGOS SOCIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - SINAPI COM DESONERAÇÃO (02/2020)

GRUPO A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS HORISTA(Yc) MENSALISTA(%1
A l [INSS ^  0,00%

O CC] 1,50% 1,50%
A3 SENA1 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50% 2,50%
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONC1 0,00% 0,00%
A TOTAL DO GRUPO A 16,80% 16,80%

GRUPO B ENCARGOS SOCIAIS TRABALHISTAS HORlSTA(%) MENSALISTACVil
B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,85% 0,00%
B2 FERIADOS 3,71% 0,00%
B3 AUXÍLIO - ENFERMIDADE 0,90% 0,69%
B4 13° SALARIO 10,83% 8,33%
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,06%
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72% 0,56%
B7 DIAS DE CHUVAS 1,55% 0,00%
B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,09%
B9 FÉRIAS GOZADAS 9,20% 7,08%
B9 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03% 0,03%
B TOTAL DO GRUPO B 44,97% 16,84%

GRUPO C ENCARGOS SOCIAIS INDENIZATORIOS HORISTAr/c] MENSALiSTAÍ^!
C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,28%
C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13% 0,10%
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4,37% 3,36%
C4 DEPÓSITO RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,76% 3,67%
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47% 0,36%
C TOTAL GRUPO C 15,29% 11,77%

GRUPO D INCIDÊNCIAS CUMULATIVAS HORISTA(%) MENSALISTA^--;
D1 REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE GRUPO B ■ .7.

D2 REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 
FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO IDENIZADO

0,47% 0,36%

D TOTAL DO GRUPO D 8,02% 3,19%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS (A + B + C + D) | 85,08% | 48,60%
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO 36m3
ENDEREÇO DA OBRA: RUA SETE DE SETEMBRO, 150 - B. SÃO MIGUEL - CENTRO ADMINISTRATIVO 
DATA: ABRIL / 2020
TABELAS DESONERADAS: SEINFRA CE VERSÃO 026.1 / SINAPI 02_2020 
BDI: 26,72%

ENCARGOS SOCIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - SINAPI COV 3ESOMERACAO :02 2C20,

GRUPO A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS HORISTAív.) MENSALISTA(%)
A1 INSS 0,00% 0,00%
A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 SALARIO EDUCAÇAO 2,50% 2,50%
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00%
A TOTAL DO GRUPO A 16,80% 16,80%

GRUPO B ENCARGOS SOCIAIS TRABALHISTAS HORISTAl-;) MENSALISTA<:. .1
B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,85% 0,00%
B2 FERIADOS 3,71% 0,00%
B3 AUXÍLIO - ENFERMIDADE 0,90% 0,69%
B4 13° SALARIO 10,83% 8,33%
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,06%
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72% 0,56%
B7 DIAS DE CHUVAS 1,55% 0,00%
B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,09%
B9 FERIAS GOZADAS 9,20% 7,08%
B9 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03% 0,03%
B TOTAL DO GRUPO B 44,97% 16,84%

GRUPO C ENCARGOS SOCIAiS INDENIZATORÍOS HORISTAí Ai MENSALISTA{%.
C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13% 0.10%

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4,37% 3,36%
C4 DEPÓSITO RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,76% 3,67%

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47% 0,36%

C TOTAL GRUPO C 15,29% 11,77%

PREFEITURA 0 0i CRATO

GRUPO D INCIDÊNCIAS CUMULATIVAS HORISTA(%) MENSAÜ3TA(V.
D1 REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,55% 2,83%

D2 REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 
FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO IDENIZADO

0,47% 0,36%

D TOTAL DO GRUPO D 8,02% 3,19%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS (A + B + C + D) 85,08% 48,60%

o orge Lias isnimoru 
Eng-'- Civil -CREAMC-i 9730 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

De acordo com recomendação do Antigo Ministério das Cidades, atual Ministério 
do Desenvolvimento Regional, os contratos firmados a partir de 2018 serão pagos por 
eventos, seguindo o cronograma pré-estabelecido no início do contrato. Um evento é um 
Macrosserviço composto por serviços menores. Por exemplo, o Macrosserviço Serviços 
Preliminares é composto da execução da Placa de Obra, Locação da Obra, Barracão 
Aberto e Instalações Provisórias de luz, água e esgoto.

Para o contrato em questão considerou-se que os eventos são: os Serviços 
Preliminares, Movimento de Terra, Infraestrutura, Superestrutura, Serviços 
Complementares, Instalações Hidráulicas, Demolição do Reservatório Existente 
(Conforme Planilha em anexo).

O pagamento mensal está condicionado a execução de todos os serviços pre
determinados para os eventos previstos (Conforme Cronograma em anexo), por exemplo: 
no Mês 01 devem ser feitos todos os serviços relativos ao Evento da Demolição do 
Reservatório Existente e Serviços Preliminares e; caso não seja possível executar ao 
menos um dos serviços relacionados não poderá ser realizado o pagamento do mês.

Jorge Luis Ismmaru 
Engenheiro Civil

ítalo Samuel Gonçalves Dantas 
Secretário Municipal de Infraestrutura

CNPJ
07.587.975/0001-07

CGF
06.920.251-6

Endereço:
Palácio Alexandre Arraes

Contatos:
88  3521.9600
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PÍtalo Samuel Gonçalves Dantas
Secreiáno de Infraestrutura 

CftEA/CE 344559 - RNP 061887931-5 
Portaria  0303003/2020-GP
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ítalo Samuel Gonçalves Dantas
Secretário de Infraestrutura 

CREAJCE 344559 - RNP 061887931-5 
Portaria  0303003/2020-G P
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llaío Samuel Gonçalves Dsntes
Secretario de Infraestrutura 
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ARM.DAS MISULAS VERTICAIS

(Planta)

líalo Samuel Gonçalves Cantas
Secretario de Infraestrutura 

f.REA/CE 344559-RNP 001887931-5
Porlana 0303003/2020-GP
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Anotação de Responsabilidade Técnica -AKT f O C A  C  
Lei n° 6.496., de 7  de dezembro de 1977 v i v f c f l

Conselho Regional de Engenharia e  Agronomia do Ceará

1. Responsável Técnico
HIRAM SAMPAIO MAGALHÃES LEITE
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO, 

ESPECIALIZAÇÃO EM ESTRUTURAS DAS EDIFICAÇÕES, MBA EM 
GERENCIAMENTO DE PROJETOS

. 2. Dados do Contrato
Contratante: UMPRAUM ARQUITETOS ASSOCIADOS 
RUA FREI MANSUETO
Complemento:
Cidade: FORTALEZA

ART OBRA / SERVIÇO 
N® CE2Q2QQ608953

FLS N3;

RNP: 0601094450 
Registro: 32342CE

Bairro: MEIRELES 
UF: CE

CPF/CNPJ: 01.958.201/0001-69 
N°: 1026

CEP: 60175070

í

Contrato: Não especificado Celebrado em: 10/02/2020
Valor: R$ 4.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

. 3. Dados da Obra/Serviço
RUA SETE DE SETEMBRO
Complemento:
Cidade: CRATO 
Data de Início: 10/02/2020 

Finalidade: Saúde
Proprietário. GOVERNO MUNICIPAL DO CRATO

N°: s/n
Bairro: SANTA LUZIA
UF: CE CEP: 63100020

Previsão de término: 19/02/2020 Coordenadas Geográficas: -7.233320, -39.402757

Código: Não especificado
CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07

. 4. Atividade Técnica
15 - Elaboração Quantidade

80 - Projeto > TOS CONFEA -> ESTRUTURAS -> ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 46,70
ARMADA -> #TOS 2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Unidade
m3

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

. 5. Observações
PROJETO ESTRUTURAL DE UM RESERVATÓRIO ELEVADO COM CAPACIDADE APROXIMADA PARA 36M3 DE ÁGUA. 

_____ 6. Declarações___________________________________________________________________________________

____ 7. Entidade de Classe
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS CIVIS (ABENC)

_____8. Assinaturas ________________________
Declaro serem verdadeiras as informações acima

■ - t o - —

732,872.373*49

Locai

de
data UMPRAUM ARQUITETOS ASSOCtADOS^ÍNPJ: 01.958.201/

__
.958.201/0001 <9

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.
* Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA, quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante.

. 10. Valor
Valor da ART: R$88,78 Registrada em: 17/02/2020 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8213843200

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: hüps://crea^.siiac.com.br/putitica/, com a chave: 2xx2A
Impresso em: 10/03/2020 às 08:30:05 pon , ip: 177.158.190.235

S
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.<§? Anotação de Responsabilidade Técnica - ART r O J S â . r C  
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 V* P L E # * !  v» C.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20200632549

1. Responsável Técnico
FLS N°:_

JORGE LUISISHIMARU
Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL

&
” ÇgS5i5S5 es y  6í1a » J

RNP: 0101969120 
Registro: 26215CE

2. Dados do Contrato
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
RUA JOSÉ CARVALHO
Complemento:
Cidade: CRATO

Bairro: CENTRO 
UF: CE

CPF/CNPJ: 07.587.975/0001 -07 
N°: 346

CEP: 63100020
ART Vinculada: 01100000019730022106

Contrato: Não especificado Celebrado em:
Valor: R$189.991,10 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

_____3. Dados da Obra/Serviço ________________________________________________________
RUA JOSE CARVALHO
Complemento:
Cidade: CRATO 
Data de Inicio: 07/05/2020 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

_____4. Atividade Técnica ____________________

N°: 346
Bairro: CENTRO
UF: CE CEP: 63100020

Previsão de término: 15/05/2020 Coordenadas Geográficas: -7.233072,-39.413210

Código: Não Especificado
CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07

15 - Elaboração Quantidade
35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 36,00
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO
35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 36,00
ARMADA > #2.1.5 - DE DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO SEM USO DE
EXPLOSIVOS

Unidade
m3

m3

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações
Elaboração de orçamento para construção de reservatório elevado com cap, 36 m3 para o Centro Administrativo, sito à Rua Sete de Setembro, n° 150 
- Bairro S. Miguel em Crato/CE, conforme projeto estrutural.

_____6. Declarações __________________________________________________________________________________________________
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004.

. 7. Entidade de Classe
INSTITUTO BRASILEIRO DE AUDITORIA DE ENGENHARIA DO CEARA (IBRAENG-CE) 

_____8. Assinaturas _________________________
Declaro serem verdadeiras as informações acima

____  __, ___de ____  _
Locai

. 9. Informações

data

* A ART ê válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

, 10. Valor
Valor da ART: R$88,78 Registrada em: 15/05/2020 Valor pago: R$88,78 Nosso Número: 8213983559

y- f~üa Luís ísnbuW u
Ert<f Civi! - CREA/A01973/D 

J . ^ F R A W J O

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.siteic.com.br/pubiico/, com a chave: wdwxZ
Impresso em: 16/05/2020 às 09:08:42 por:, ip: 177.37.227.136
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ESTADO DO CEARA
Prefeitura Muniápal do Crato 

Procuradoria Geral do Município 
Setor de Licitações

ANEXO II 
Proposta Padronizada 
Proposta de Preços

À Comissão Permanente de Licitação do GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO.
O Licitante C N PJ N. por
seu representante legal abaixo assinado, declara, sob as penas da lei:
Que acata inteiramente os preceitos legais em vigor, especialmente a Lei 
n.° 8.666/93 e suas alterações e as condições da TOMADA DE PREÇOS N.°

Que, até a presente data não existe fato que invalide o seu Certificado 
de Registro Cadastral - CRC, ora apresentado para fins de habilitação;
Que, para fins de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7o da 
Constituição Federal (inciso V do art. 27 da Lei N.° 8.666/93), não 
emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre 
e não emprega menor de dezesseis anos;
Que não existem fatos que nos impeçam de participar deste processo 
licitatório. Assim, assumimos o compromisso de bem e fielmente atender as 
exigências para a execução do objeto abaixo cotado, caso sejamos 
proclamados vencedores.
Que assumimos o compromisso de bem e fielmente executar a obra/serviços 
especificados no anexo I, caso sejamos vencedor (es) da presente 
licitação.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ___________________________________
VALOR GLOBAL R$ :__________ (......................... ) .

Proponente:
Endereço:
CNPJ:
Prazo de Execução: ________________
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias.
Local e data;

Assinatura e Carimbo do Proponente
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ANEXO III 
Modelo de Carta de Fiança Bancária 

CARTA DE FIANÇA

1. FIADOR
Banco ....... , com sede na cidade de ........., Estado .........
Endereço ........  n.° ....... , inscrito no CNPJ sob o n.°
.................. neste ato representado na forma de seu Estatuto
Social, doravante designado Banco................

2. BENEFICIÁRIO
GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO - doravante assim designado.

3. AFIANÇADA
Empresa ...................................  com sede na Cidade de
................. Estado de .................Endereço
.................n.°........., inscrita no CNPJ n.° ............... .
doravante assim designada.

0 Banco ...........................................................
declara-se FIADOR E PRINCIPAL PAGADOR, solidariamente responsável com a 
AFIANÇADA qualificada no Quadro 3, até o limite de R$
............................ . pelo cumprimento de todas as obrigações
principais e acessórias, referente à GARANTIA DA PARTICIPAÇÃO NA TOMADA 
DE PREÇOS N.° __________________ .

Esta Fiança é prestada com expressa renúncia ao beneficio de ordem 
previsto no artigo 827, "caput", combinado com o artigo 828, I, ambos do 
Código Civil Brasileiro, e vigorará pelo prazo de 90 (noventa) dias, a 
contar de __________ .

Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela
AFIANÇADA, o Banco....  efetuará o pagamento das importâncias que forem
devidas, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) 
horas, contado do recebimento de comunicação escrita da BENEFICIÁRIA,
remetida ao órgão responsável do Banco ..... , localizado no Endereço
...... . onde deverá ser protocolizada.

Decorridos 90 (noventa) dias da data de vencimento desta Fiança, e se
durante esse período o Banco .....  não tiver recebido da BENEFICIÁRIA
Termo de Exoneração e/ou original da Carta de Fiança, ou, qualquer 
comunicação relativa ao inadimplemento da AFIANÇADA, esta Fiança será 
automaticamente extinta, independentemente de qualquer formalidade, 
aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência, 
de produzir qualquer efeito. |

O Banco .....  declara, ainda, que esta Carta de Fiança foi emitida de
acordo com as normas do Banco Central do Brasil, do seu estatuto social e 
que os seus signatários estão investidos dos poderes necessários.
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Fica eleito para dirimir as questões oriundas desta garantia o Foro da
cidade de _____________________  ou do local onde tiver sido expedida esta
carta, a critério do autor da demanda judicial.
Esta Carta de Fiança é emitida em 01 (uma) única via.

...................... , ....  de ..................... de ..........

Banco .....
TESTEMUNHAS
1 .   

Nome:
Nome:
CPF:
CPF:

2 .

Cj
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ANEXO IV 
MINUTA DO CONTRATO

Pelo presente instrumento de CONTRATO que fazem entre si, de um lado, 0 
MUNICÍPIO DE CRATO, pessoa jurídica de direito público, inscrito no CNPJ 
sob n.° 0 7 . 5 8 7 . 9 7 5 / 0 0 0 1 - 0 7 ,  com sede no Largo Júlio Saraiva, S/N° - Crato
- Ceará, CEP. 6 3 1 0 0 - 3 4 7 ,  através da SECRETARIA MUNICIPAL DE __________  DO
MUNICÍPIO DE CRATO, neste ato representada por seu Secretário (a), Sr(a).
_____________________________, inscrito no CPF N°__________  na forma da
Lei, doravante denominado CONTRATANTE e a empresa XXXXXXXXXXX, inscrita 
no CNPJ sob o n.° XXXXXXXXXX e CREA - CE XXXXX, com sede à Rua 
XXXXXXXXXXXXXXXXX, n° XX, bairro XXXXX , CEP: XXXXX-XXX, Cidade, Estado, 
neste ato representada por (representante legal), inscrito no CPF sob o 
n.° XXX.XXX.XXX-XX, tendo como responsável técnico (nome do responsável 
técnico), inscrito no CREA-CE sob o n° XXXX, doravante denominada 
CONTRATADA, celebram o presente Contrato na forma e condições seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL

1.1 O presente contrato tem como fundamento a Lei 8.666/93 e suas
alterações, a TOMADA DE PREÇOS n° ____________ , e seus anexos,
devidamente homologada, a proposta da CONTRATADA, tudo parte integrante 
deste termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
2.1 - O objeto da presente avença é a _____________________, em execução
indireta, sob regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO
GLOBAL, na conformidade do Edital da TOMADA DE PREÇOS n° _________  e
anexos e proposta da Contratada, partes integrantes deste instrumento 
independente de transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DO PAGAMENTO

3.1- O valor global da presente avença é de R$ ____ (____), a ser pago em
conformidade com a execução dos serviços efetivamente realizados, segundo 
as medições atestadas pelo contratante, considerando as disposições do 
Projeto Básico e da proposta adjudicada, salvo modificação contratual na 
forma da lei.
3.1.1 - Observar os critérios de medição constante no Anexo I do Edital.
3.2- A contratada deverá apresentar junto com as notas fiscais/faturas 
devidamente atestadas pelo Gestor da despesa, as Certidões de quitação 
das obrigações fiscais Federais, Estaduais e Municipais e CND 
Trabalhista, todas atualizadas e ainda:
a) prova do recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do 
empregador e parte do empregado), relativas aos empregados envolvidos na 
execução do objeto deste instrumento;
b) prova do recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na 
alínea superior;
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c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 
20 (vinte) dias a partir do recolhimento destes encargos.
D) PROVA DE REGISTRO DO CONTRATO DECORRENTE DESTA LICITAÇÃO NO CREA-CE 
(CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DO CEARÁ) ATRAVÉS DE 
COMPROVANTE DE ART (ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA) CORRESPONDENTE 
E O CEI - CADASTRO ESPECÍFICO DO INSS PARA A OBRA COM INDICAÇÃO DO NÚMERO 
DO CONTRATO (ATÉ 05(CINCO) DIAS ÚTEIS APÓS ASSINATURA DO CONTRATO).
3.3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, 
nota fiscal de serviços, medições e recibo, até 30 (trinta) dias após a 
sua certificação pela Secretaria Municipal de Infraestrutura do Município 
de Crato/CE.
3.4 - Independentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no 
valor pago pelo contratante, estão incluídas todas as despesas 
necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com 
materiais, equipamentos e mão-de-obra.
3.5 -O Contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua 
assinatura, circunstância na qual poderá ser aplicado o índice utilizado 
para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas - FGV.
3.5.1 - No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

1 ~ I  '
Ci

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta. 
OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, 
desprezar totalmente da quinta casa decimal em diante.
3 . 6  - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da 
Administração para a justa remuneração do serviço, desde que objetivando 
a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na 
hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do 
príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, 
nos termos do Art. 65,  Inciso II, alínea "d" da Lei 8 . 6 6 6 / 9 3 ,  devendo ser 
formalizado através de ato administrativo.

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO E DA VIGÊNCIA
4.1 -O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 
(cinco) dias úteis contados a partir da data de recebimento da Ordem de 
Serviço por parte da Contratada.
4.2 -O Prazo de execução dos serviços/obra será de __ (____ ) meses,
contados da data do início da prestação dos serviços e as etapas 
obedecerão rigorosamente o cronograma físico definido pelo Governo 
Municipal de Crato, que é parte integrante deste contrato.



M l

1 . . (’ PREFEITURA DOM CRATO
ESTADO DO CEARA

Prefeitura Muniápal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

3 - 0  Prazo de vigência do contrato será de ( ) meses, contados a
partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado de acordo entre 
as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei n° 8.666 e alterações 
posteriores.
4.4 - Os prazos de início de execução, de conclusão e de entrega dos 
serviços admitem prorrogação, desde que necessariamente justificada por 
escrito e previamente autorizada pelo contratante, mantidas as demais 
cláusulas do contrato e assegurada a manutenção do seu equilíbrio 
econômico financeiro, desde que ocorra qualquer dos motivos descritos no 
§ Io do artigo. 57 da Lei de Licitações.
4.5 - Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um 
relatório circunstanciado e do novo cronograma físico-financeiro adaptado 
às novas condições propostas, os quais serão analisados e julgados pela 
contratante.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS
5.1 - A  despesa decorrente desta contratação correrá à conta da seguinte
dotação orçamentária da SECRETARIA MUNICIPAL DE __________ , com recursos
previstos na seguinte classificação: Atividade _________  - Classificação
Econômica _______.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES
6.1 - As partes se obrigam reciprocamente a cumprir integralmente as 
disposições do instrumento convocatório, da Lei Federal n.° 8.666/93, 
alterada e consolidada:
6.2 - A CONTRATADA obriga-se a:
a) executar os serviços no . prazo máximo fixado no instrumento 
convocatório e neste instrumento, observando rigorosamente as 
especificações contidas no Anexo I do Edital de TOMADA DE PREÇOS N°
__________  e na proposta adjudicada, partes integrantes deste instrumento
independente de transcrição, bem ainda as normas técnicas vigentes, nos 
locais determinados pela Secretaria Contratante, assumindo a 
responsabilidade pelo pagamento de todos os impostos, taxas e quaisquer 
outros ônus de origem federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer 
encargos judiciais ou extrajudiciais que lhes sejam imputáveis, inclusive 
licenças dos órgãos oficiais ou com relação a terceiros, em decorrência 
da celebração do Contrato, e ainda:
- reparar, corrigir ou substituir às suas expensas, no total ou em parte, 
o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução ou de natureza;
- responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou 
a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo, sua ou de preposto, na 
execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado.
- aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que 
se fizerem necessários na forma estabelecida no artigo 65, § Io da Lei 
n.° 8.666/93, alterada e consolidada.
b) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção 
ambiental e às precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio 
ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal,
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estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n.° 9.605, publicada no 
D.O.U de 13/02/98;
c) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público 
e terceiros por eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou 
omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
d) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e 
qualidade dos serviços e bens, bem como de cada material, matéria-prima 
ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
e) REGISTRAR O CONTRATO DECORRENTE DESTA LICITAÇÃO NO CREA-CE (CONSELHO 
REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DO CEARÁ) , NA FORMA DA LEI, E 
APRESENTAR O COMPROVANTE DE ART (ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA) 
CORRESPONDENTE E O CEI - CADASTRO ESPECÍFICO DO INSS PARA A OBRA COM 
INDICAÇÃO DO NÚMERO DO CONTRATO EM ATÉ 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS APÓS A 
ASSINATURA DO REFERIDO CONTRATO PERANTE A CONTRATANTE, SOB PENA DE DECAIR
O DIREITO DA CONTRATAÇÃO.
f) Utilizará, na execução dos serviços, profissionais capacitados e 
qualificados para tal fim, exceto nas atividades compartilhadas que podem 
ser desempenhadas por profissionais de outras áreas.
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou 
indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados 
inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, 
PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc., ficando 
excluída qualquer solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais autuações 
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA 
com referência às suas obrigações não se transfere a CONTRATANTE;
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao 
pagamento dos tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e 
previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
6.3 - É de inteira e exclusiva responsabilidade da contratada o 
recolhimento de encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 
tributos, taxas, tarifas e outros emolumentos que se fizerem necessários 
à execução do serviço. A Contratante se reserva o amplo direito de exigir 
da contratada tais documentos devidamente quitados para melhor desempenho 
e eficácia dos contratos consumados;
a) Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução do 
contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
b) A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o andamento 
dos serviços, informando-a sempre que se registrarem ocorrências 
extraordinárias;
6.4 - No caso de constatação da inadequação dos serviços às normas e 
exigências especificadas no Edital, neste contrato, no PROJETO BÁSICO e 
Orçamento Básico e na Proposta da Contratada, o Contratante os recusará, 
devendo ser de imediato adequados às supracitadas condições.
6.5 - A CONTRATANTE obriga-se a:
- indicar os locais onde serão realizados os serviços;
- assegurar o livre acesso da CONTRATADA e de seus técnicos, devidamente 
identificados, a todos os locais onde se fizerem necessários os serviços,
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prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos que, eventualmente, 
forem solicitados;
- efetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento.

CLÁUSULA SÉTIMA - DO RECEBIMENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS
7.1 - Após a conclusão dos serviços contratados, a CONTRATADA, mediante 
requerimento ao Contratante, poderá solicitar o recebimento dos mesmos.
7.2 - Os serviços concluídos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, a 
critério da contratante pelo responsável por seu acompanhamento e 
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em 
até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado.
7 . 3 - 0  termo circunstanciado citado no item anterior deve, quando:
a) os serviços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos 
preestabelecidos, explicitar esse fato no texto, que deverá ser datado e 
assinado pelo responsável pelo recebimento.
b) os serviços apresentarem NÃO CONFORMIDADE com os requisitos 
preestabelecidos, relacionar os serviços desconformes, explicando as 
razões das inconsistências, dando prazos para correção, que não poderão 
ser superiores a 90 dias.
7.4 - A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, 
reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o 
objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 
da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a 
última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as 
eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de 
Recebimento Provisório.
7.5 - Para o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o contratante poderá 
designar uma comissão com no mínimo 03 (três) técnicos, que vistoriará os 
serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO CIRCUSNTANCIADO, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.
7 . 6 - 0  TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta 
a CONTRATADA das responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil 
Brasileiro.
7.7 - Após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, se houver 
garantia contratual prestada pela CONTRATADA, a mesma será liberada e se 
em dinheiro, corrigida monetariamente.

CLÁUSULA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES
8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo,
introduzir modificações ou alterações no projeto, plantas e 
especificações.
8.2 -Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição 
dos serviços que tenham preços unitários cotados ■ na proposta, valor 
respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, será apurado com base 
nas cotações apresentadas no orçamento.
8.3 -Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da 
licitante os itens correspondentes com os seus respectivos preços 
unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de 
preços utilizada pelo Governo Municipal de Crato, aplicando-se o mesmo
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percentual de desconto de sua proposta em relação ao orçamento básico do 
Município.
8.4 - Ao Governo Municipal de Crato caberá o direito de promover 
acréscimos ou supressões nas obras ou serviços, que se fizerem 
necessários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo Io, da Lei 
n° 8.666/93.
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este 
será objeto de Termo Aditivo ao contrato, após o que será efetuado o 
pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 - 0 presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no 
artigo 65 da Lei N° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração, 
com a apresentação das devidas justificativas.

CLÁUSULA NONA - DAS MULTAS
9.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
9.1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por 
dia que esta exceder o prazo de entrega previsto no cronograma físico, 
salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na 
penalidade por inobservância do prazo global;
9.1.2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por 
dia que exercer ao prazo contratual;
9.1.3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de 
rescisão do Contrato por culpa da Contratada, sem prejuízos de outras 
penalidades previstas em lei;
9.1.4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do 
Contrato por descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital 
ou no Contrato, conforme o caso;
9.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada 
transferir a execução dos serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização escrita da Secretaria Municipal de __________  do
Município de Crato/CE;
9.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada 
recusar-se em corrigir qualquer serviço rejeitado, caracterizando-se a 
recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 (cinco) dias que se 
seguirem à data da comunicação formal da rejeição.
9.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela 
Administração Municipal, tendo, a partir da notificação, o prazo de 10 
(dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do 
Governo Municipal. O pagamento dos serviços não será efetuado à 
Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for imposta.
9.3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida 
do pagamento da última parcela e as multas por infrações de prazo 
parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações a que 
correspondam.
9.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de 
prazos parciais serão devolvidos por ocasião do recebimento definitivo 
dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos verificados em 
fases anteriores do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do 
prazo global estabelecido.
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poderão ser cobradas cumulativamente ou

CLAUSULA DECIMA - DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES
10.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Crato/CE para 
assinar o instrumento de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do prazo 
previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante, 
estará sujeita à suspensão temporária de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato/CE, pelo prazo de 02 (dois) 
anos .
10.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a 
Contratada à multa de mora prevista no presente Edital, podendo a 
Contratante rescindir unilateralmente o contrato. À Contratada será 
aplicada, ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato/CE, pelo prazo de 02 (dois) 
anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o Município 
de Crato/CE.
10.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será 
declarada como inidônea para licitar e contratar com o Município de 
Crato/CE .
10.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela 
Administração Municipal, à licitante vencedora desta licitação ou à 
Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:
10.4.1 - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de 
SUSPENSÃO;
10.4.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de 
DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com o Município de 
Crato/CE .
10.5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE 
para licitar ou contratar com o Município de Crato/CE , poderão ser 
aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste Edital;
10.6 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar 
ou contratar com o Município de Crato/CE , poderão também ser aplicadas 
às licitantes ou aos profissionais que, em razão dos contratos firmados 
com qualquer órgão da Administração Pública Federal, Estadual e 
Municipal:

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios 
dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos 
da licitação;

III - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a 
Administração Pública em virtude de atos ilícitos praticados.
10.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Crato/CE pelos 
prejuízos causados e após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que 
poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a sanção.
10.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do (a) 
Secretário (a) Municipal de __________  de Crato/CE .

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO CONTRATUAL
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11.1 - A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, 
com as conseqüências contratuais, previstas no instrumento convocatório e 
as previstas em lei ou regulamento.
11.2 - Além da aplicação das sanções já previstas, o presente contrato 
ficará rescindido de pleno direito, independente de notificação judicial 
ou extrajudicial, sem que assista à  Contratada o direito de reclamar 
indenizações relativas às despesas decorrentes de encargos provenientes 
da sua execução, ocorrendo quaisquer infrações às suas cláusulas e 
condições ou nas hipóteses previstas na Legislação, na forma do artigo 78 
da Lei 8.666/93.
11.3 - 0 procedimento de rescisão observará os ditames previstos nos 
artigos 79 e 80 da Lei de Licitações.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
12.1 - A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do 
contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
12.2 - O presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada ao 
Edital de Licitação e à proposta licitatória.
12.3 - Ao CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das 
prerrogativas dispostas no artigo 58 da Lei n°. 8.666/93, alterada e 
consolidada.
12.4 - A inadimplência da CONTRATADA com referência aos encargos 
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais não transfere ao 
CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o 
objeto do Contrato ou restringir a regularização e o uso dos serviços 
pela Administração.
12.5 - O contratado, na execução do contrato, sem prejuízo das 
responsabilidades contratuais e legais, não poderá subcontratar partes do 
serviço sem a expressa autorização da Administração.
12.6 - A Administração rejeitará, no todo ou em parte, o serviço 
executado em desacordo com os termos do Processo Licitatório e deste 
contrato.
12.7 - Integram o presente contrato, independente de transcrição, todas 
as peças que formam o procedimento licitatório e a proposta adjudicada.
12.8 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela 
Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para definir as 
características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a 
ser executado.
12.9 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução 
dos serviços, bem como a obtenção de licenças e alvarás, correrão por 
conta exclusiva da Contratada.
12.10 - A fiscalização se efetivará no local da Obra/Serviços, por 
profissional previamente designado pelo Contratante, que comunicará suas 
atribuições.
12.11 - A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo Sr.
__________ , Inscrito no ______ n ° __________ , representante da Secretaria
Municipal de ____________ , conforme o Art. 67 da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO
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13.1 - 0 foro da Comarca de Crato, Estado do Ceará, é o competente para 
dirimir questões decorrentes da execução deste Contrato, em obediência ao 
disposto no § 2 °  do art. 55 da Lei 8.666 :l& 21 de junho de 1993, alterada 
e consolidada.
Assim pactuadas, as partes firmam o presente Instrumento, em 05 (cinco) 
vias, perante testemunhas que também o assinam, para que produza os seus 
jurídicos e legais efeitos.

CRATO/CE, ____ de de

TESTEMUNHAS:

1 . ________________

CPF:
2 . _____________
CPF:

MUNICÍPIO DE CRATO 
CNPJ N° 07.587.975/0001-07 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE REPRESENTANTE LEGAL 
SÓCIO-ADMINISTRADOR 

CPF N°

LICITANTE VENCEDORA 
CNPJ N°

CPF:
CONTRATANTE CONTRATADA

O
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ANEXO V

Item 1. Modelo de Procuração

PROCURAÇÃO

OUTORGANTE: «<NOME DA EMPRESA, CNPJ N°. e ENDEREÇO» neste ato
representada por seu (titular, sócio, diretor ou representante), Sr.
<«NOME>», qualificação (nacionalidade, estado civil, profissão, RG e 
CPF)

OUTORGADO: «<NOME DO CREDENCIADO» qualificação (nacionalidade, estado 
civil, profissão, RG, CPF e endereço).

PODERES: 0 OUTORGANTE confere ao OUTORGADO pleno e gerais poderes para 
representá-lo junto ao Município de Crato/CE, na sessão de TOMADA DE
PREÇO N° ____________ , podendo o mesmo, assinar propostas de preços,
atas, contratos, entregar durante o procedimento os documentos de 
credenciamento, envelopes de proposta de preços e documentos de 
habilitação, assinar toda a documentação necessária, como também formular 
ofertas e lances verbais de preços e praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame em nome da OUTORGANTE que se fizerem necessários 
ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive interpor recursos, ciente de 
que por força do artigo 675 do Código Civil está obrigado a satisfazer 
todas as obrigações contraídas pelo outorgado.

<«DATA»>

«<OUTORGANTE»>
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Item 2. Modelo de Declaração

DECLARAÇAO

(NOME E QUALIFICAÇÃO DO FORNECEDOR), DECLARA:

a) Sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa 
prestar, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto 
ao Município de Crato/CE, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei N°. 
9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, 
do artigo 7o, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 
(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega 
menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.
b) Que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com a 
Administração Pública, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei N°. 
8.666/93 e que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa 
habilitação para participar no presente certame licitatório, bem assim 
que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei N°. 8.666/93.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas 
da Lei.

«<DATA»>

«<DECLARANTE»>
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Item 3. Modelo de Declaração
DECLARAÇAO

(nome/ razão
social) _________________________________________________ , inscrita no
CNPJ N° _________________________, por intermédio de seu
representante legal o (a) Sr (a)
______________________________________________ r portador (a) da Carteira de
Identidade
n° _______________________e CPF n° ________________________, DECLARA,
sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da Lei, ser
_______(microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa) nos termos
da legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos no 
§ 4o, do art. 3o, da Lei complementar n° 123/2006.

( ) Microempresa

( ) Empresa de pequeno porte nos termos da legislação vigente, não 
possuindo nenhum dos impedimentos previsto no § 4o, do art. 3o, da Lei 
complementar n° 123/2006.

Local e data

Assinatura do representante legal 

(nome e cargo)
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ITEM 4-Modelo de Declaração
DECLARAÇÃO

A empresa _____________________ , inscrita no CNPJ sob n° _______ , sediada
na _____________________________, neste ato representado por
_________________ , inscrito no CPF sob n° __________________. Declara,
para os devidos fins que, não possui nenhum parentesco, matrimônio, afim 
consanguíneo até o terceiro grau, ou por adoção, com a Administração 
Pública Municipal de Crato-CE.

/ 2 0

ASSINATURA, NOME E NUMERO DA IDENTIDADE OU CPF DO REPRESENTANTE LEGAL
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ITEM 5-Modelo de Declaração

DECLARAÇÃO (VINCULO EMPREGATICIO COM O MUNICÍPIO DE CRATO-CE)

ART 9o DA LEI 8666/93- INCISO III IN-VERBIS (ART 9o- Não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução de obra 
ou serviço e do fornecimento de bens a eles necessários:
III - servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou 
responsável pela licitação.

Eu, ____________________________ , portador de Cédula de Identidade n°
_______, CPF n° ______________ , declaro para fins de direito, junto ao
Município de Crato-CE, que nenhum funcionário (s) , Sócio (s) e/ou
Proprietário (s) da Empresa:_________________________, possuem Vínculo
Empregatício com a Prefeitura de Crato.
Informo outrossim que , tomei ciência do Art. 9o, INCISO III, que veta a 
participação de servidores ou dirigente de órgão ou entidade contratante 
ou responsável pela licitação.
Abaixo subscrevo-me, firmando assim a presente declaração para que surta 
efeitos ao que se destina.

_____ /___  /20

A SSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 
C PF N°
CARIMBO

OBS: EMITIR EM PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA


